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PORTO DE CABEDÊLO 
OS ESFORÇOS DAS ULTIMAS ADMINISTRAÇOES EM TORNO DlSSE MELHORAMENTO - O CONTRATO COM A COMPANHIA "GEOBRA" 

- A TAXA 2?~ OURO - OBRAS COMPLEMENTARES - COMO O INTERVENTOR GRATULIANO BRITO ORIENTOU AS PROVI• 

DENCIAS PARA A SOLUÇAO FINAL DO PROBLEMA PORTUARIO DO ESTADO 

EM 5 DE AGOSTO PROXIMO SERÁ INAUGURADO O IMPORTANTE EMPREENDIMENTO 

Tendo regressado do Rio o inter- preocupar-me com o pagamento de 
ventor OratuUa.no Brito, que ali fôra \ tão elevado compromisso. , 
tntar, entre outros assuntos admmLS 
trntivos, de medidas referentes ao 
porto de Cabedêlo, procurou "A 
Unláo" ouvir o operoso chefe do G.:r 
vêrno acerca do resul tado da sua ex-
cursão 

Consegui, sem maiores sacriflcios, 
p.igar a primeira prestação . Resta_ 
va-me a maior parte e aproximava­
se a conclusão dos trabalhos da .. Oeo­
bra ·· 

A palestra rumou para a s ununci1- T ive que a.pelar para o recebimento 
das obras complementares do nosso da taxa ouro atrazada, que vinha sen_ 
ancoradouro externo Aproveitando do cobrada pelo Govêrno Federal, 
o ensejo, o sr Intcn ,entor Federal 1 sobre a i..mport1çáo estrangeira, a 

1 .., ... 
Intcinenlor Antennr ?\a\'a~ro 

abordou outros aspéctos do probI, m como:· de 1909, com aplicaçã.o especial 
que é uma velha aspiração do Estado. ~m obra.: portuarias 

A Paraíba ainda desconhec~. <>m ConL·a a mlnha tentatt\'a, lança_ 
seus pormenores, os desvêlos d~spen- \'a1~1 o arrzumento de que o Oovêrno 
~ades pelo atual govêrno a ê,-::~. como GenLel jft havia dispendido mais do 
a muitos outros problemas da no.55.3. que o total da referida t.rlxa em 
,,ida economica e edmínistratiVl obru: do porto na Paraíba. Afinal 

São esforços e sacrificios que não graçac: é. bóa vontade do president~ 
tiveram ainda a divulg:ição espetacu_ Gdul10 Vai-gas do mlni.o:;tro 05waldo 
losa da "réclame", mas que já come- do Aranha e mercé do prestigio do 
Ç3.m a prcduzir alguma coisa oe pro- mimstro José Americo. conseguiu re­
veitoso, estimulando os fatores do Cfb·'r, por intermed!o do tenente Er­
nosso progresso material e a expan- nesta Gd.&el. que para isso p~rmane­
~áo de nossas fontes produtivas ceu por alguns mêses no Rio. em 

Começando pelos antecedentes hLs_ constanle atividade, o produto da taxa 
torices, disse-nos s. excia em Questão a contar de 1909 até 31 

- Desde o Imperio que a Paraíba I de dezembro de 1928 
aspira á construção do :;.,eu ancora- O dr - José Lira, por sun vez, con_ 
douro externo. Ainda sob aquele re- . seguira. receber alguns méses de 19.31 J 
g1me e na Republica gastaram.se I e 1932 
vultosas quantias, sem que se cbtives· De posse desses recursos paguel m-
se uma conclusão ria.l e deftnltiva tegrnlmente á "Geobra", ftcando-me 

O presidente João Pessôa, enc-arm- ainda algum saldo para inicio das 
do praticamente O assunto. chegou a obras complementares. 
obter a concessão pá.ra construir o Como se sabe, o porto não desem­
Porto de Cabedêlo. mas as contl~;;r~n- PPnharia a função economica que lhe 
elas da luta palitica mais umn v~z está desttnada, sem essas obras. O 
embaraçaram O empreendimento simples cáis construido permite a 

Vttorloso o movimento de 30, o in- atracação de naVios, mas O serviço de 

terventor Antenor Navarro c-om a as- ::;~::v:isª~;s~:~~:es~ exige as in­
sl.c;t:encia do mlnLstro José Americo, O iuterventor Gratuliano Brito fez 
enfrentou o problema com o maior uma pau.sa. E á nossa indagação se 

0 des1ssombro. Em 7 de Julho de 1931 o 

Governo Federal decretava a conccs- Dr, Argemiro de Flgueire~do 
~o. á Paraíba, das obras do Porto de 

Ca.bedêlo. segulu-se o contrato do cá.is A fim de ('Onvalescer do in. 

~o:st:u~~:P~~:i~C::r~. ~epó~b:~0: comodo .que o acPme~u. ha 

:r:e~~!~s técnicos, projetos e con- ~i:~c~~ t:t~d~eg~i";i;.ªrlr:e::i~e~ 
de . Figueirêdo, secreta.rio dr ln. 

NIio dispondo o Estado de recursos tcr10r e Segurança Publica e fi. 
em cofre, emitiu para gara.ntia da gura de grande projeção na po. 
operação 8 000:000SOOO de apoh lica parníbnna. 
vencendo Juros de 8"é ao 3no, q~e O ilustre crnterraneo de,·erá 
foram cauc~onados no Banco Al.er.1ao demorar.se poucos dias ausente 
Transatlant1co. encarregado de fman- d~~da capital p~ra onde retorna. 
clar os trabal~~s. / ra a reassu~1r o seu elevado 

As obra., imc13ls prosseguiram com I po~to na administração estadual 
a passivei regularidade, de modo que I logo que complete O rest b 1 ' 
ao a sumir a Inter.• nt ria, com e 1 a cimente-: da Rua saúde... ~ 8 

e e. 

recebimento da taxa ouro estava re­
solvido, prosseguiu s. exc 

- Era mtstér receber ainda a parte 
da taxa relltlva a 1929 e 1930, algun, 
mêses de 1931. um mês de 1932 e todo 
o ano de 1933. Além disso, cum­
pria. regular de uma vez por to_ 
das a entrega, por parte da Alfan­
dega, do produto da mesma taxa, que, 
nos termos do preta.lado contrato, 
passou a caber ao Estado, embora 
conttnúe prevalecendo o criterlo do 
emprego em serviços de manutenção, 
conservaçá-0 e melhoramento do por­
to. Daí minha. viagem ao R1o, donde 
sómente regressei depois de rei:ebicio 
integralmente o saldo da taxa de que 
era credora a Paraíba . 

ga mensal. que se vem processando 

1 

- Não tenho rrot.lvos senão para 
normalmente, a contar de ja.neir.o p . crêr na capacidade . do. engenheiro 
findo. chefe dos serviços, dr. Alvim Schlmel-

De todos esses passos que dei, no pfeng que é um tecmco especiali­
interesse da Paraiba, ressul~ a rei_ zado em trabalho ÕPssa natureza 
vindicação de quasi 1500:000$000 pa- Dei-1h~ autonomia para que sómen­
ra o Tesouro, além do compromisso te assim seja o 1'E' ,r;on -1Ye.:. pela obra 
de ser posto á disposição do Estado, que dir ige 
pela Alfandega, o produto da taxa Do ponto de wista ad.min!sir 1liVo, 
ouro, dóra por diante, numa media domina um cd ter-e .1cm1a de quaiquer 
de 400:000$000 mensais. 

Ficou por fim regulartz.a!a a entre-

Para se ter uma idéia das vanta­
gens desse entendimento com o Go_ 
vérno Federal. basta lndlcar as se­
guintes expressões estatísticas de 
1909 a 31 de dezembro de 1933, a tax::. 
2% ouro rendeu 7 947 :432$200 O 
quadro que segue esclarece essas in-

1 

formações 

' Taxa de 2',ó ouro· 
Recebido pelo Tte. Ernesto Oelsel <De 1909 

a 1928J . .. . . . . . . . . . . . . 5. 932 :227$400 
Recebido pelo dr. OratuUano l3jrlto me 1929 

a 6 de Julho de 1931 e dezembro de 1932, 1 053:6043000 
Recebido pelo dr José Lira <De 7 de Julho de 

1931 a 30 de novembro de 1932) 507 :645$800 
(De 1.0 de janeiro de 1933 a 23 de novembro 

de 1933) 39g .414$600 
(De 27 de novembro a.e 1933 a 31 de dezembro 

de 1933) 63 :540$4.00 

7. 947 ·432$200 

- E quanto pagou o Estado pe. la f portancia totnl p:iga é "Geobra. ·· pelos 
construção do cá.is ? serviços de construção do cá.is. sendo 1 

- Elernu-..se a 6 888:384$600 a un- esse pagamento assim dlscrtminado: 

Pagamentos â "=bra". 
Por intermectio de dr José Lira 
Idem, idem . 
Idem pelo tte. Oelsel 
Idem, Idem 
Idem, idem 
Idem, pelo dr. Gratuliano Brito . . . . 

959 :263$800 
507 : 645$800 

2 904:376$300 
1 065 : 005$200 

420: ooosooo 
32:093S500 

5 . 888: 384$600 

Restou llln saldo de 2 059:047$600, - Quando espera v exc1a. in.1u. 
bastru1te para a conclusão das obras I gurar o porto de Cabedélo? 
complementares, orçada.S em . . . - A inauguração do p,::,rto de Cabe-
2.250:609$126 Acrescente-.se que a dêlo terá lugar no dia 5 de agosto 
Caixa do Porto conta mensalmente proximo, data de grande signi!ic,1çáo 

para o Estudo. E' uma coincidcn:ia 
:~I~-i::1~ segura da taxa, agora feiíz, que a~.slnála o estabelecimento 

definiti\o da ci\'ilizac;ão em nossa t.::r­
ra e o inicio de uma nova era d<' prcs­
peridadf". com o nosso problema por­
tuario resolvido. 

Interventor Gratuliano Brito f1 
uspeita As t rand~s partidas de ma_ 

terinl f• 1r:..m adquiridas mediante 
concurrencia publica Não houve 
confusão nem açodamento na cons­
trução . O J)essoal em trabalho é o 
rigorooamente ncccssar10, embora 
~so me houve~SC' custado certos :;acri­
ficios, para que a ... obras não tomas_ 
sem o aspécto de abrigo de protegi­
dC'S de quem quer que fósse. Doutro 

·modo teriamo.s preterido o objetivo 
principz.J: - ccnstrui.r o porto. 

- O or çan.euto do porto p:d..u Sf"l' 

cctx.rto com o pro.>1to (l·, ta..v:1 ouro 
recebida a parti, de 1931? 

- O prod<.tto des. a t ,XJ, transferido 
para o Estado, n contar de -7 de Ju­
lho de 1931 não r~solv~ria de Lccto a 
.sltunráo, IllC'S:110 acr ,·.-.cido do Jpçosi-

1Conclue na 3.ª pag.) 

1'CLUBE DOS DIARIOS" 
A posse de sua nova 
diretoria e a brilhante 
"soirée" dansante de f 

Demais, é de toda ccmveniencia que 
logo no oomcço da safra esteja o 
anc01·.adouro externo preenchendo a 
sua. fmaltdade. Si faltar algum de- 1--------------

1 

talhe, ,erá posteric1mente concluldo, N Q T A S D E 
sendo certo que wn porto está sem-ontem 

Dec-orreu num ambiente 
dt' distinção a festa ontem 
realizada na sóde <to "Clu­
be <los Dia rios", para a 
po~s~ da nova diretoria do 
eleg,mtt.> gre,mio conterra_ 
nt'o, que ontem tamh(•rn 
romrmoron mais um ani. 
't·r~ario da sua fundnc-ri.o. 

pre ª carecer de obras de conserva- p A L A C I O 
ção e melhoramento. 

f - E os 950:000$000 que o Est.1do 111~:~vev~~tt 1-~eede~~~~~~:n\~~ ª~o.~~ 
empregou. dos proprios recursos, no cio da Redenção o ~r. Ubaldo Cam-
pagamento do cAls? pêlo. funcionaria federal neste E6-

- A Caixa do Porto Já indenizou tado. 
parte desse suprimento que dentro de 
poucos dias ficará totalmente liqui• 
dado. Terei então oportunidade de 
solver integralmente os compromissos 
do Estado para com o Montepio dos 
Funciona.rios Publicos. os quais a t.i­
gem pouco mais de 600: 000$000. 

- E qual a aparelhagem comple­
mentar do porto? 

Antes da posse do n~n1 0 

ro~po clirigenle. que se efe­
tuara cêrca das 20 horas. 
o presiJenlc da diretoria 
que findava o mandato. sr. 
Borja Peregrino. leu o re_ 
latorio da sua gestão, tf'n_ - Confio que esse importante me-
do. em seguidn. tomado lhoramento não deixará a Paralba 
conta_ dos seus rnrgos os em situação de inferioridade. diante 
consorios recem-elC'itos. de outros Estados jA dotadtJs de ex-

Assumindo 3 presidenciu celentes instalações portuarias. 
do ",Clube dos Dinrios ", 0 O porto de Cabedêlo terá 2 arma 
sr. 1-:dunrclo Cunha dirigiu zens de 100 metros por 20 de Iargur,a~ 

A fim de d~spedir-.se do sr. Interven­
tor Federal e~teve em Palecio o sr. 
Hermano Enrique da Silva, contra­
tante do Seniço ,de DeU·s:-t do Cafê 
do Estado de Espirita Snnto, que hoje 
regressa a Vitoria. 

O chefe do governo fez-se represen­
tar pelo seu ajudante de ordens, te­
n~nte João de Souza e Silva. á con­
ferencia do professor Evera.rdo Ba­
ckauser. ontem realizada no Instltut.o 
Historico e Gcografico 

lnferventoria Federal do 
Estado 

a J)aluvrn aos presentt's, guindastes, linhas ferrea.s, profundi-
agradecenrlo a c:leferencia d.ade de 8 metros em maré mlnirna e Do sr. Intc1 v ntor Fed rnl em Mi-
dn escolha do sen nomf' ótima bacia de evolucão. Tenciono nas GeraLs recebeu o dr. Gratuliano 
para aquêle cargo. estabelecer taxas modicas para não !r!~r;g~=~= f:rr~~vêino de:ste Estado, 

Depois, teve inicio a hri- asfixiar o.comercio e não deixá-lo em "BELO HORIZONTE, 11 _ Intcr-
lhante soirée dansnnte, á condições menos vantajosas quanto ventor Gratuliano Brito _ João Pes-
mcsma <."Otnparecendo nu- aos portas vizinhos. sóa - Agradeço v. exc. gentileza co-
merosas familias da nossa - Sob o aspéeto técnico, as obras municaçáo haver reassumido int.er• 

..ine.llw.r-'-i.leiedadc,_..._ corresponderão á expect· tiva do go· vcntorta Federal dAsse Estado. co,-'".==:::====•========i=;i:o==::d~ 1 vérno e do povo? diais sa daçõ' - Benedito Valada .. 
-------------------- ---------------.;...----- ----~- -----------re_s._m_ tervento1 !ed l". 



2 A UNIÃO - Domi11go, l~ de maio de 1934 

p A R T E o F 1 e IA L 
-----------

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRA TULIANO DA 
COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDmNTE DO GOVti!.NO DO 

DIA 11. 
Despachos: 
Petições: 
De d. Marluce de Andrade Fakão, 

aluna da Esco!a Normal, solicitando 
cancelamento do exame de desenho 
que prest-Ou no ano p. passado, e ins­
crevê-la no 2. " ano', do mesmo esta­
belecimento, - Indef~rido, á vista das 
infonnaçõe 1. 

De Manuel Isidro Pereira, ex-sold:1.­
do da Força Publica Militar do Estado. 
solicitando cancelamento da nota de 
expulsão constante de ~us a.-=:.sent1-
mentos. - Indefe1ido, em face d JS 
info.rmaçóes. 

De Francisco cavalcanti de ~1:élo. 

De ~rreira & C.ª, requerendo bai­
xa da coleta roma "recebedores de 
mercadorias destinadas á localidades 
diferentes··. - Deferido, á vista da 
informação retro. A' 2.• Secção. 

De João Martins da Silva. requeren­
do coleta para tritw·a.çã.o de açucar 
e m.ani:9ulação de milho, _to1Tefaçáo 
de café e um pequeno depo..'nto de car­
,·ão coke nacional. no predio n. 77, á 
rua Des. Trindade - A' coml~são 
coletora para. atender 

De Cunha Rêgos Irmãos. requeren­
do dispensa do imposto de incorpora­
ção para 3 vols. com roupas usada~ . 
- Deferido A· 2. Secção 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES­
TADO 

~~j~~.d:oft~?:ià~r ~:~ ~~ ifC:~~ Comando da Forca Publica Mlliter 
ça, ~~em vencimentos. para trata: de do Estado da Paraíba do Norte -
interesses particulares. - Como re- Quartel em João Pe:sõa, 12 de mato 
quer. de 1934 - Serviç0 para o dia 13 (do-

De Renovato Gonçalves da Silva mingo). 
Junior, 2. " tenente da Força Publica Fiscaliza o ~·ervtço de dia á Força, 
Milit.ar do Estado, solicitando provi- 2." t ~nente Manoel Pereira. 
dencias a fim de ser incluida em cre- Dia á Fo~·ça, l. ~ sargento Celso An-
dito especial, por ser considerada des- , gelo. 
pesa de exercicicr en~rrado, um~ aju- Guarda. da Cadeia. 3. g sargento Mi-
da de culto que se Julga com drreit-0. sael e cabo Joaquim Eleuterto. 
contonne despacho do govêrno do E.s- Guarda do Quartel. cabo João Fi-
tado, datado de 20 de fevc1~~iro de deles 
1933. - Deferido. Patrulha. cabo Olegar10 

De Severino Dias de Farias. ex-_.sol- Giro do Rogers, cabo Isidro. 
dado da Força Publica Militar do Es- Giro de Jaguaribe, cabo Manoel 
tado. solic.itando cancelarnento da no- Pais 
ta de expulsão constante de seu~ as- Giro de To~-relandla cabo Manoel 
sentamentos - Indeferido, á vi:t.a ctas Bem 
informações Gi.ro dE' Lagôa. Macacos e V da 

EXPEDIENTE DO GOV:tRNO DO G~~;6 :~r~~s~~~à,;:. cabo Ota.-
Dia 12: , cílio. 

g'i~et~~cntor Federal m~te Estado ! D ia á Enfermaria, cabo xavier 

resolve exonerar o sargento Ozéas ! g:: 1 S:C~~~:~~1!;11~~~?~ões. 
Tenono do C'ligo ~e sub-delegado de Dia ao Telefone. soldado Al!eu. 
policia d_a clrcun~cr1ção ~e Mogeiro de 1 Ordem á cfo., solda.do corneteiro 
Cima. d1str .. to de ItabaUU1a, Jovino 
SECRETA.IU!\ DA FAZENDA, AGRI- Piquete ao Q]F., soldado corneteiro 

C;tJLTlíltA F, OBRAS PUBLICAS Severino Pereira. 
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA Boletim numero 132 - Uniforme 5.". 

i?!i~~DAS DO DIA 11 Para conhecimento da Força e de-
De J. B. Le.io, á diretoria, reque- vida execução, publico o .seguinte; 

rendo uma modüicacã.o ua coleta do Segunda parte: . 
imposto de industria e profi.,são. - I - Recolhimento de dinhelro: -
Indeferido. em face das informações. 1 O_ 1. º ten. contador pagador: José~~-

ArJ~i~tt~dard Oil Company of Brasil. ~~lh~o!~:~
10d~ec~~;~:adi:tl~~~ 

zqu!it2° i6bt! f::b~ t~nts~~~fi~: ~:v~~};~ºcie a d~~~~dee!e~~=s 
para o nome <lo~ respectivos conce5. io- nos vencimentos dos of_lc1als abaixo, 
narios. - Indeferido p0r falta de fun- referentes no mês de abril findo, a ss.-
damento lega·, Arquive-se ber: 

'! ,, 
DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 12 de maio de 1934. 

Saldot an• 

\· 
Dcpos:itOI 

1 

llctirodu Soldos aio, 
INSTITtITOS DE CREDITO TOTAIS 

tenor o DCltl data Delta d2ta -
BaDco do Brasil - CI Movimento .. 404:579$600 404: 579$600 404: 579$600 .. . . 

218$800 l~ 218$800 Banco do Brasil - C Pauonato, etc 
Banco do Estado da Par.1íba - CI Movimento . . 537·413$950 637 .413$950 10 000$000 527 413$1)50 

Banco do futado da Paraíba - CI Banco Agricola 
e Hipotecario 

Banco Central - C! Prazo Fixo 
tbnco Central - CI Movimento l:956Sl91 1:1156$191 1 :956$191 
Pequenos BJ.n.:o~ - Ci Prazo Fixo • • Banco do Brasil - CI Auxilio aa1 Lavradora .. • • 

944:168$541 944 :168$541 10:000$000 934 '168$541 

Tesouraria Geral do Terouro do Estado da ~a. em 12 de maw de 1934. 

FRANCA FILHO, te oure!ro geral Moa.cir de M. Gomes, escritura.rio 

Dla á Secretaria. guarda n . 62 
Rondantes, guardas fi •cals Dacio e 

Geraldo; guardas de l . • classe ns . 5 
-2elll . 

Demonstração da receHa e despesa havidas na Tesou• 
raria Geral do Tesouro do Estado da Paraíba 

Guarda do Quartel. guardas ns. 44 
- 102 e 109 no dia 12 do corrente mês 

Policiamento dos cinemas. guardas 
ns. 15 - 10 e 20 . 

Policiamento da capital , guard~s 
m . 98 - 103 - 49 - 81 - 12 - 66 
- 80 - 82 - 24 - 48 - 23 - 53 -
68 - 63 - 65 - 41 - 83 - 07 - 33 
- 64 - 19 - 101 - 77 - 69 - 74 -
71 - 37 - 100 - 45 - 99 - 28 - 92 

!1.ECEITA 

Sald:> do dia 11 do corrente 
Fernandes & Cia . - Compra de açu­

car de uzina - Tanques 
Cobrança da div idl ativa 
Saldo de adumtamento 

- 54 - 120 - 9 - 85 - 90 - 106 - Banco do Estado - Retirado n '. data .. 
~l - 116 - 84 - 91 - 10 - :!a 10 e 
34. 

gu~%~~t>61ct~ t~~t~3 d~ x~1<::1~; DESPESA 
- 26 - Ili" - 76 - 75 - 14 - 80 -
114 - 58 - 95 - 95 - 38 - 11 - 108 Secretaria do Interior - Adiantamen-
- 46 - 72 - 16 e 86. to n data . .. . . . .. . . . . 

Boletim numero 108. centro A. P . "João Pes.sóa'' - Des-
Para conhecimento da corporação pesas de correspondcncia . . . . 

e devida execução, publico o seguinte: Instituto 8erico - 1''olha d~ opera-
Segunda parte: r los . . . . . . . . . _ _ . . 
I - Mulfa. paga: - O sr . enca1Te- Rep . de O Publicas - Des~sa de 

gado da secção de Veículos, em parte viagens . . . . . 
de hoje, comunicou haver o sr . chaul- A mesma - Adiantamento n data . 
feor do· carro placa n. 2.331:PE, pa- Palacio da Redenção - Folha dopes-
go por intermedio do guarda n. 8. en- soai variavel __ • . . . . . 
carregado do Posto da Ponte de Sa- Gratificação a funcionanos . . . . . . 
nhauá. a impcrtanci~ de 10$000, da Fr.::ncisoo de Oliveira - P conta de 
multa imposta por infração do art. sua empreitada 
352. do R'V. Francisco Ribeiro - Idem, !dem .. 

Il - Pett'"õcs despa.chadas: - De Fausto de Almeida - Idem, idem . 

13 :0025000 
30$750 
40S2UO 

40$000 

81S600 

2:419$000 

42SOOO 
2:000$000 

1105000 
l:lSSOOO 

500SOOO 
2:820S700 

300$000 

71:061$296 

13 072$950 

10 ooosooo 

94'124$246 

Postos Nome. Joia. Mensl. 
Hemeterio Costa, requerendo p~a Díogenes Chianca - Cont"' de ma tc-

Amort. prestar e xame de chauffeur amador. rial para diversas repartições 
- Nomeio os srs .• sub-in•~tor interi- João Pereira. de Llma - Idem, idem 
no, Orlando do Rego Luri..a e o chauf- Abilio Correia - Idem, idem . . . . . 
feur profissional Jo·é sava para. em \ J. Teodosio & Cia.. - Idem, idem . . 

1 :432SOOO 
2:976$400 

360$000 
237$300 

Ten.-cel José Mauricio da Costa 
Major Joaquim Hrnrtque' de Araújo 
Major Guilherme Falconi . 
Major João da. costa. e Silva 
Major Elias Fernandes 

24$000 
28$800 
24$000 
26$000 
26$000 
26$000 
21$000 
24$000 
22$800 
22$800 
18$000 
18-$000 

91$800 ~~:i;i~~ºár6~~d~rrmes~~e~~!~~~~~tt M~~u11g:_~c~a~~gÓtolsde.m ~ar~ . a _Re:: 
70$600 1 vo. General Eletric S. A. - Restituição 

4·027$500 

capitão Manoel Benicio da Silva ... 
Capitão Manoel Marinho de Souza 
Capitão dr. Edri,e Vilar . . . . . . 

173$300 De Artur Lins. requerendo tran~fr- de caução 
rencia do caminbii.o placa n. 39a;1a: 

10:000$000 27:417$500 

1. º tenente José GB<lêlha de Mélo 
Pb. de ex--propriedade de João Perei- Saldo para o dia 14 do corrente . . . 
ra Llma para sua . - Como pede, p.a.- 66 :652$746 

28$300 gando o que de direito 94: 124$246 1. · tenente José Gu.imal"'áes Braga . 
2." tenente Manoel Coriolano Ramalho 
2." tenente Severino Bernardo Freire 
2." tenente Firmiano Cavalcanti F'i-

12$000 
12$000 

19$200 
19$200 
19$200 

De José dos Pra7,eres Coêlho, reque. 
57

$800 ;bnt~ !ª~:1:I?,~te~oi~i~~m~tor7~. de 1934.Tesouraria Geral do Tf!seuro do Est1do da Paraíba, cm 12 de maio 
67$800 9. 799. 393 para o dito do mesmo ta­

brlcante motor n. 4. 180. 768. - Como 
pede, pá.gando a taxa respectiva. 

IIl - Montepio: - O sr. diretor do 

guelrêdo . . . . . . . . . 
2." tenente José Castor do Rego 
2 " tenente Joiõio de Souza e SUva 

339$600 Soma 

Franca Fflho, Moaclr de M. Gomes, 
Tesoureiro gen..l • lhcriturario. 

-----::::----
PREFEITURA MUNICIPAL JOAO PESSOA 

II - Bala.nt"êtt": O 1. • tenente- Higienização do Quartel, de 1 • a 30 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

567$400 Montepio dos Funcionarias Publicos 
do Estado. remeteu a -"sta nspetoria a 
guia de recolhimento da importancia 
de cento e ressenta mil_ réis íl60:,000J, 
proveniente do emprestuno rapido fei­
to pelo sr ub-inspetor Francisco 
Ferreira. de Oliveira. no mês de abril Saldo do dia 11 

contador pa.ga.cior, JM'é G.adêlha de I de abril fin.do, com a seguinte de­
Mélo. a.presentou o balancete da re-
ceita e despesa ocorridas na Caixa de mon tração. 

Despesa P·,JFtajor Gutlhe1·me Falcoac, Ins- Receita do dia 12 
15:158S128 

1 :830:;000 Classificação 

Saldo do mês de marçe . . . 
Recebido da 1.• Cia de Fuzileiro.e; . 
Recebido da 2. • Cia. de Fuzileiros .. 
Recebido da 3. • Cia. de Fuzileiros 
Recebido da Cia. Extranumeraria 
Recebido de 0{1cial.s 

Pago a A. Bati~ta., 50 maço··· de papel 
higienico, de. n. 1 - . . . , . 

Pago a Souza Campo5, fechaduras 
p2ra diversas portas 

Pago a João Teodosio, l 2 caixa de pa-
pel, de. 3 . . 

PnJ~ ~-•Ré~.r~~~lavagem de _roupa.& 

Pago á mesm;1, lavagem de roupas da 
3.• C1a. de. n 5 

Pago a Severina A~elo. lava..gem de 
roupa da Cia. Ext.l a.., conlorme doe. 
n. 6 . . • . .. 

saldo que passa para o mês de m&io 

Reconta 

144$300 
86$000 
32$000 
57$000 
62$000 

9$600 

390$900 

30$000 

20$000 
151$400 

390$900 

1n - Socie-dade Bt-neficente dos ns. 4 e 6. 
Sa.r,;ent.os: - Reunir ... ::e-á. no dia 141 Guarda do Quartel. guardas ns. 44 
do corrente. é.s 20 horas, para presta~ - 102 e 109 

:~ndâoc~~:rS:n~~n~~.aci~~~~d: ns~o~c~r;::nto dos clnema", guardas 

{A.si!-~ Jooé Maurlclo da Costa, ten ~\2_2766_a.39_!i2-_1~ =: = ~ min. tstrativo da mesn. 'ª. Soclcd.B<le. 1 Pol1cia::iec.!.:::,_da capital. guardas ns. 

ce co~r~ com O original; M&Jor Elia.. · 53 - 88 - 63 - 65 - 41 - 83 -
Fernandes, oub-cmt u,terlno ~ 71 ~ 37 ~ 1oJ2~ 45 1~ 99 ~ 21 ~ 
INSPETORIA GERAL DA GUARDA ~~ = ~ -~. :2 lffi - 34 - 84 -- 15 -

CIVICA DO ESTADO , Sinalização do transito de ve1cU1os. 
Inspetoria QPral da Gua.rd~ C1v.ca guardas ns. 72 - 16 - 86 - 61 - 39 

do Estado - Quartel em Jo-ao Pes- - 73 - 50 - 55 - 26 - 60 - 76 -
cóa 12 de maio de 1934 - · serviço pa- 75 - li - 80 - 114 - 58 - 95 - 38 
ra '0 dia 13 <domlngol - Unlfonne - 90 108 e 46. 
2 

· i:>1'~~~~ i,eto11a. guarda de 1. • cl~ Sen!lço pera o dia 14 (•ecunda~teira) 

i;e ri\;. 3 i,, secção de VeieUlos, guarda g::!1
º,F~~;ui~ de 1 . 0 

n. 36. classe n, 1. 
Rondantes, guardas flooaiS Ari.Stides Dia á Becçlo de VelcUlos, guarda 

e L. Correia; gua.rda:; qe 1 . º claSSe 11. 117. 

pctor _geral. 
Confere com o original : Orlando do 

Rêgo Luna, sub-inspetor-interino. 

No "Bazar Am .. ricano ••, l'm frente 
ao Arniazem do Norte, vendem-se por 
~rrçcs bar ... t;ssimo.c; fo~os sanjo'.lnf'~­
cos do.,. melhnre1 fabricantes do sul 
<lo país. 

NECROLOGIA 
Sr. Joaquim ('ardõc-o: -Vldma de um 

colapso cardtar.o faleceu na Quinta­
feira ul~ima, no engenho Ma~aiba. do 
municip10 de Alagôa Nova, o sr. Joa. 
quim Fra_ncitco Cardóso. cavalheiro 

1 

multo _est1~ado na aocic-dade local, 1 

Era innao do conego Pedro Cardô.so 1 
vtga.r10 de StITaria _ • 

O extinto P-ra &.lfill.do em terceira 
nupc~ com d Mocinha de Almrida 
<?arjoso, de CUJO consorcio deuca clols 1 
filhos menores. Do seu primeiro ma­
trimonio exi"'tem duas fHh.ns, as se. 
nhorltaa Silvla e Auta Cardfi,o alu­
~!:~-id~a~i~~~lo de N. S. da..,- Neves, 

O:-sneM do din 12 
Saldo do d1a 12 . '. 
No Banco do Brasil 
Na Caixa Rural 

16 :988$128 

6:028$050 
10:960$078 

Em corre .... 

86SOOO 
6 :435$900 
4:438$178 10:960$078 

Tesotll"aria da Prefeitura de Joio Pes..,:;õa. 12 5 9J4. r.•f&lliEliiElllllil!llilP'-1 ----:.:1.:m.. ~,.1~ 
6-111 Fffll.Jl•dee, 

Tesou~iro fnterino . 

"FAVORITA PARAIBANA" 
-:::-

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrqa & C,' 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 (antiga Viração) 
Resultado cio sorteio dos coupons-brindGS {!<'&luitos, 

realiz•do pelo cluhe de sorteios "Favorita Paraihana ", em 
"dia :-.l·dl• ú rua .\rnula Camara. n." 12, no <lia 12 de maio 
á" 1 ;, horas. 

l 
2 
:l. 
J 

Prrmio ~.-,4R 
:;1122 
-!020 
4202 
8713 

,Jo:io l'rssc\a, 12 ele nwi n d<· 19:14 

ASCENDINO NOBREGA & e.• 
m': ~ue~t~~e°1:e~~t~i:~ei 3e°se°zif!: Concenionarioa . 

~ov~~ ~:',,,~~nlo"~~c~._.:0 t~~ E. D'OLIVEIRA, flacal Jlo sovênao 

do numero de parentes e JJeSSÕas da [ ~-==:o::======================d amlza<:le da !amUla enlutada. 
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F A z EN D o A e o N s TI Tu I e Ão PORTO DE CABEDÊLO , 
( Conclusão da 1.• pag.J 

O RELATORIO N, 1 - AS "DISPOSIÇOES GERAIS" - O PIIHMBULO.-- AS 
QUESTOES DE LIMITES - AS BANDEIRAS ESTADUAIS - OS PRINCIPIOS 

INTERNACIONAIS 

lo àe 000:uoosoc..o que o interventor 
Ant.enor Navano hzéra no Bancc 
t\lf'lnáo e lJ.Ue e.t\.'Pl para 9S0:0ú0$000 
.:.s:;a.s uisponibilldadcs nao bas~avarr. 
_ r .. aLz ... çã.o "'º emp;:cendimento QU{ 

vai abrir á Puru.iba a oportun1d.1dt 
..i.e ciaenvo1\:Cr em toJ.1::1. a a01pl1tud:.. 
.. s :;ua.-, .u1vldades produtivas. 

UzaçáJ de~~., n-:it,n2l empr&'ndimcn_ 
to, ainda, u,m o c-ovfrno do saurtoso 
Intenentor Antenor N1.varro. meu 
ilustre antece~wr n:i adm1nistracão 
do Est&do da Pan.1ba. até a completa 
liquidaçàJ d-:s ~ompromissos 'l..•.st:tmi. 

dos, e apó e; atr ... vesa r toda,; as fases 
do referido teimo comratu:?l O Relatorio dos deputados Pereira Lira e Raul Fernandes 

Por tudo isso. dc·;e o Estado da Pa 
raíba expressar a V. S. o seu Eincer~ 
reconhf;'cim~nto, o que faç.J com ver 
<ladeira satisfação, solicitando que m­
permita ind::.gar sobre a quanto mon 
tam as despesa,<i que o ilustre amiR~ 
tenha por ventura detuado em torno 
do assunt:,, bem cr mo sobre a reinu_ 
neração dos seus serviços profissio_ 
nais 

PARTE GERAL 

ltelatorio parcial n." 1 sobre as ''Oi!.~ 
posiçóes preliminares... do Antepro­

jeto de Constituição 

1. Os co_relntores da parte do An­
teprojéto d,e Constituição referente ás 
"Dh,posiçõcs preliminart:s" vém apre­
bentar á ·· Comissão dos 26" o resul­
tado do estudo, a que procederam. da 
matena em foco, e .:ia exume que fi_ 
zeram no texto encaminho.do p.elc 
Chefe do Go\êrno Provisorio á As.. 
scmbléic Nacional Constitmqte. e am_ 
da dns emenJ.as oferecidas no plena­
no. 

A PARTE PRELIMINAR DO ANTE. 
PROJJ;;TO 

535, 929, 956 e 171 l visa,·am, ou strn-
1llficar o texto do anteprojéto Ou in_ 
.roduzir nele, direta ou mdi:·etamente, 
1 idéia Ja unidade da Patrin, ou im­
Jrimtr no portice da constituição uma 
;rientação doutrinaria <deísmo, so_ 
·ialismo. democracia social, .;.emocra. 
:ia pura, solidarismo. etc > 

E:-itmdeu o .. Comité" de respeitar 
, obra da Sub-cornls!:áo Governr..men_ 
iel, fugindo com ela a qualquer ex_ 
.)ressão que pudesse importar num 
ompromisso doutrinaria, limitando_ 

~. no substltul ivo, e afirmar o regi­
ne ::emocratico com os. seus consec .. 
arics logicos, e a tornar dominante 

i idéia da manutenção da unidade na_ 
.ional 

ARTIGO 1 

2. Ao reunlr a Sub-Comissão Go_ 6. Ao art. l.' do anteprojéto foram 
vernamtn!al, organizadora do Ant.a_ 1presentados, no Plenario da Consti­
pl'ojéto, roi iniciaL'll.entc post21 a ques_ .:..uinte. treze emendas f39. 96. 236. 342 
tiio de saber-se qual a diretriz que ha_ A. 384, 446, 639, 851, 929, 944, 957, 1.189 
veria de senir de roteiro às discus_ ~ l. 216>. , 
sCl'S e del!berações na restruturuçã.o Nelas tr~nsparecem entre outros, os 
do Novo Estado Braslleiro: se a pro_ seguintes objetivos: supressão de qual_ 
pria Constitulçào cte 1891 ou se uma quer referencia. á data da queda no 
obra inteiramente nova Brasil jos inst1tu1ções monarquicas; 

Embora a Lel Organica da Revo- substituição da expressão ·•territorios" 
lução de ou~uQro já tivesse adotado pela de "'!'erritorio do .\cre•·; emen_ 
os marcos dominantes .:ia carta po_ das de redação juridica. á margem 
litica que vigora durante tão longos jo:.; conceitos de ··Nação'', ··R~publi­
anos, nos pontos referentes a fedua_ ca" e ··Eswdo", em direito publico; 
lismo, autonomia municipal e dir~ito.s I emende.~ de redação comum em torno 
e garnntiaa individuais .. - deci:iiu, no ,a perp~tujdadc e indiss_olubi!idade da 
e:rtretanto, a Sub-Com1SSão Gonrna_ Umão, emendas simplificadoras, etc., 
mental no sentido de observar se r:. ~te. 
trilha de um trabalho novo. de veZ que O "Comité'' :ntendeu de suspender 
se não cogitava de uma simples revi , exnme da emenda n ... 39, que pre 
são. ~nas ao contrario, de fundir .etr. e1'!de instituir o r~gime parlamenta: 
matrizes no\&s uma Lei Maxima, en- ·ists. sendo .de alvitre que a materia 
riqu~cida pel.fls aquisições do Direito ·oss.:: cons:derada, mais propriamente. 
Pubhco contemporaneo. 1c capitulo r.?ferente aos poderes Exe-

NeE.sa conformLadc, a Sub_Conus~ utivo e Legislativo. , 
são GcverJ?amental tomou parél. base. Mnnteve o ··comité" a re!erencia á 
dos_ ~us trabaU?,OS, no tocante ás dis- fata do advento ~.t Repubhca.; (>SPº~ 
pos1çoes preliminares, u_m anteprojé_ sou ::i. formula aa Constitmção de 
to apresentado pelo emmente senhor 1891. quando fP.la na Wlião perpetua 
Carlos Maximiliano. e de que resul_ ~ indis-.;oluvel das entidades federati­
tou. atendidas as emendas em numere vas;cptou pela referencia a um só te1·­
avultadoi o texto do anteprojeto de ntorio: o do Acre 1emendas m. 236 
CoI1:5t1tu1ção, e~vi~do á Assembléia ;: 3_42A>, t"'ndo adotado wna redaçáo 
Nactonal Constituinte. na1s organica. 

AS EMENDAS NO PLENARIO ARTIGO 2.' 

cinco emendas ao art. 5.". A r..ün:1~{ 1.h·c~.1c:a no h10 .. r Jan-·L 
Prelimlnannente, foram atendidas O obedeceu, portanto, ao objetivo do 

;fet~:~~as a 
11!U.Sã~12

cj0~
55

cto!s 
9!:ii~~ recebimento da taxa ouro a111da nt.c 

Ficaram assim prejudka::las as emen- cstitui<ia r,o ~ta.cio, e com a quaJ 
da.s ns. 97, 1.218 e 836. A emenda n.º poude a Paraíba fazer face aos com_ !: ;~\~~Iv~:pi:~~~ri: :i~~~ad~~~~i; promissos do i:o:to, de modo a flcar 
envolve restrições e dificuldades para J Tesouro livre d.e quaisquer rcspon­
que se efetive a cissiparidade e a sabilldadcs 111!tite particular. 
aglutinação parcial ou total de Es_ ,Tt:nninada a. ~ntrevista, o intervcn-
~i~!dafx~:o f't:a~ªc

1
!~ª~~~e:!~o dat tor Gratuliano Brito yoz ao nosso 

terar, nesse passo. a técnica da Cons_ ..1.1.,por, l .. 9.ra oi..·ulgação, a corr.:spon_ 
tituição de 1891. tendo em vista, aliás, ..i.~nc!.a trocada ~ntre s exc1a., a 
iiie g

0
:rii~o i~o!~l~C:UE~:~toden~~~ Companllia "G~bra•· l· o deputaao 

renta anos de vida republicana. Por Pereira Lira: 
ultimo, a emenda n." 226 recolhe a H.10 de Juu;-lro,. ~6 d~ março de 
idéia do plesbicito para solução das 1934 - 1imos. bfb. Dnetcres da Com­
propostas de anexações, <iesmembra- panhil• GU'fl ~ de Obras e Construçó':.'s 
~~~'to;Úbt~~?~~~or:fsf~ /~ue~~d~ sociedade Anonima Geobra. - Nes-
mandato politico das Assembléias lo_ ta. 

Com este ensejo, renovo_lhe as &e_ 

guranças da minha melhor estima e 
todo o apreço. 

(ass.l Gratuliano Brito, Interventor 
Federal no Estado da Parafba 

Rio de Janeiro. 5 de abril de 1934 
- Iltre. e preza.do amigo dr. Gratu­
liano de Brito, m. d. interventor fe­
deral na Paraíba - Saudações muito 
cordiais. cais. Parece que antes de aconselhar' No momento em que acabam de li_ 

~l~~~ç!o .. i~~ss~~n~~ri:v~~a O:o: qutdar todas as obrigações do Estado :u: em meu poder ª sua honrosa 
ção dos aparelhos de democracia. di.. da Parai:Je µara com essa impor- ca 27 do mês ultimo em que se 
reta, como o plesbiclto, e da extensão tante empr;sa, n::sultanl.·s do contra- J reporta em termos ~svanecedores, e 
do uso que lhes convenha dar em tios_ to de constiuçao elo câis do Porto de a~adece a col~bora~o.que_prestei na 
50 Jª~Xto dos arts.3 ... e 5. proposto Cnbe<iêio. não devo permitir parse o feitura. ex.ecuçao e llqmde.çao do con­
pelo ··Comité", procurou. pois, inspi- ,..:i.~jc ue c~.i,ites.s9.r a v. Y. s. s lo.la trat,o ~ara constr~ç~o do Porto de 
rar_se nas emendas e no pensamento a minha f:>disfação, pela mnn~m.. Cabedelo e me sohc1ta a apresentação 
reputado dominante no Plenari6. sempi·e correta. dentro da qual s· ct:a. nota das despe!as que efetuei. aqui 
.9. o art. 4." ';i~T;Z~pr~;éto c1a' Sub_ som;,ortou essa Comranhia, em todas no Rio, como procurador do Estado. 
comissão constitucional, organizada d$ ff!6cs do referido contrni.o; e, pelo bem assim da r:~muneração dos meus 
pelo Go!'êrno R,;volucionario, foi dl- xito daquda coc.strucão em s1, L serviçcs profissionais. 
~~~~tC:1ºct!

1i~;1~!~1
\~t~:e:t~~~!~i.r 1~ -iua!, segundo valio:,az opiniõe:;; de Nenhum agradecimento me deve o 

justificaveis que são neste momento da l..ecnicos de non:eada. ofc:1·ece as me_ F.stado da Paraíba. se não eu é que 
vida do país, nota<iamente qwmdo as Ulores condições de :r-gurança e <iu- lhes devo, ao prezado amigo e ao sau­
nossas lindes com as nações vizinhas :at.ili~ad~. no seu genero. doso Antenor Navarro, a oportunict,de 
~~~~~c!~!~ft e~ii·n~iilt~e~4~~1t Con.i,ratulando-me, portanto. com que me faltaram de significar o inte-
plomacia as irritantes contrcwersias s dignos srs. Diretort~ da SOCieàa_ re~se que nutro pelas cousas do no...<.so 
em ajustes internaclonais, animadoe ..,,,e Anon:ma Ge...ibt:i., ~lo resultaào Estado ao qual devo todos os reconhe­
'fgrJi~):~, ~n~ar:~~o d~fuªzse e 12~ os seus ttabalhos na construção C:.o cimentos, pois que nele é que se pro. 
grou até aqw, na discriminação dM aludido cáis, tenho o prazer de reitc- cessou a minha formação. 
fronteiras entre Estados objéto de 1·ar-Jhe os protestos de minha elevada p · li t 
controversias profundas 'e que teem es~ima e distinto apreço. Sau;:ações eço. pois, cença para con inuar 
criado incidentes de gravldAde excep.. at.en~iosas - (afs.' Grnt.uli.mo Bri.. a me considerar devedor ao nosso Es-

~~:itnffg!;/. :u~stoã<>~h::;:.::: e:r~~~rventor federal no Estaco da ~~\~!~:U:~0

~:~ m;;:n~:pe;.'t::~ 
anteprojéto a decretação de legalida_ aqui fiz. Nesta dnta. escrevo ao digno 

3. Aberta a dilação, no seio da As- 7. O art 2.·· do substitutivo man_ de dos limJtes ora vigentes, quaisquer Rio de Jai~eiro, :ttl de março de 1934 e esforçado paraíbanq de coração, te-

~~::;;d~.iacJ~~ª\r~arade~ei::J:~n~~ ~~~i/ii~1o d~o~~:~~t~toia~~~~a {;,~ d~~iif~fviº~~1!1t'a~~co~~:~endo-se como - r;xmo. sr. dr. Gratuliano Brito, rente ET?Y'sto Geisel, secretario da 
anteproJéto, - registou ... se a &presen~ da\'ia, ::il:;u1?"1as amputações, tornadas/ O Poder Constituinte pode realmen_ Jd. mtcn:entor federnl no Estado da Fazenda, tão eficiente colaborador 
tação á parte preliminar de avultado aoonselhaveis. te fc.zê_lo. O que resta saber é se ?aralba do Norte. _ N-esta capital. nesta obra, fazendo uma prestaç:io de 
numero de emendas mesmo s~m con- O texto do antcprojéto foi critica- deve fazê-lo e se convém fazê_lo. contas negativ!t. de vez que. como .:a-
tar as referentes á discriminaÇ&.o de ~~.n~nf~est~~.·c~ç~~s a:po~~t~d~~1~: sa;e;: ocpsi~i~~lopes ~;;sc~i:;~~;dr~rn_- -~ci,:~;l~~S:Sa ~:i:J1!::~a carta que b,e, tod06 os pagamentos e movimentos 
~~i:s~efa~r~~o p2~;1af objéto de um se a. impropriedade da fórmula "ter- te externadas, de aconselhar a apro- v. cxcia. nos envwu a p!'OpO~ito da de dinhPiro se concluirarn diretamen-

Os quatorze artigos n a 13 e 19) e ri torto nac~onnl irredutlvcl em seus l~- vação do art. 4.P, do anteprojêto, vis_ 1 'da - d t t d p rt de te, por intermedio do Banco Transa-
o preambulo Joram atingidos por qua- ~ir~:~~ :i!t~~~o<l: .~~i~/~~d~~ g'o!~?i~n~~,U~~a s;~~ted~ ~:~ioir~~ ~~~~dê:,' ag;adccoc:;~o prifun~;Cn- tlantico; e não por intennedio do pro-
j~t~i~a<;ã~e~~a~,uat~O~~:;~~~i~ d~e da área do terrltorio. Outros Coilsti ta.da animadversão contra a medida te senslbiHzndos os termos deliCarlos curador do Estado. 
morado estudo. Dezoito delas se re: ~YJ!~te~e ?~~~~~~:~a. ~n~ig.:~1~~e

1
~t~ tl~ sugerida por um espirita patrio- com que fomos distinguidos e fazemos Resta congratular-me com o Estado 

~~~~1::'o ªirli~~ar2•.b.u1ºe:t!~e 3~~ ~1l'ltel.~ dir~itos eventuais que a Republica te_ Basta ver que há vinte e duas vetos para que esse Porto. que i-epr~- da Paraíba pelo exito do empreendi­
duas ao 4 .. ", cinco ao 5.'', onze ao 6."', nha, ou pos~R vir a ter. sobre outro emendas atingindo esse ponto consl l>ênta o nosso concurso á obra patrio_ me-nto de que Antenor Navarro tomou 
doze ao 7. 0 , dez ao 8.º quatro a.o 9.", terrilono, elém do que lho pertence dera.do nevralgico, contra sentimentOS r..tca .:e v. cxcia .. seja em breve uma corajosamente a decisão e deu impul-

~.:l/~ ~ºo\:/~~ ~~ ll.;,inV:~ t~sl2~~ ~;~~t~:n,;;;d~;~~ r:~!~~~~'r ~ecr=: 1~:/~,t~~~~~~ns~;~~~ ~i~. \~~e:t reaJide concreta a ser .JCl'eSC!da úOS SO inicial e dP QL•e O prezado amigo foi 
19.º, além de algumas emen.:ias avul_ ções tcrntor~a1s latent:-s e tal suspei_ 925, 2, 5, 797 e 1.219. muitos beneflc!os QUf> a terra Parni- o realizador infatigavel. com a ajuda 

~ª;nsiit~Içã~ol..s projétos integrais de ~~s!~~~;,~:iia situaçao diplom.atica á ~íf·;~~:i~'.' não quis, porém, fugir e::~ª
0

.já deve a.o seu profícuo Go- ~=t:m~,1'.o ,.:~ª~C:,i~dac::st~~:isi~ 

o SUBSTITUTIVO 00 "'COMITI:" ca;,ª[;~â~~ur~3~~~:t~ ae~~nçá~·i~õ noN~iaf~~~() P~~ ~l~~ 1
ª:ibi~~:~~ Aprove:tamos a ocasiil.o para pa_ José Americo. 

substitutivo. . voluntario, que seria sempre uma so- tcntear a v. exc1a os motl\os de A construção do cáis do Porto de 
4. De pob.,<;e de tão vultoso muterial. Esta,. no_ toc:~nt· _á ca_r:>ctenzação lução passive}, mesmo no silencio da nossa mais alt1t estima e distmta Cabedêlo, traçado em moldes ineditos 

tratou o "Comtté" de, através das do te ntono, nao diz mn e; nem me Carta Constitucional consideração. D? v txc1a. amos 

~~~~acsia~~;;,e~~!d~~n?r':t:çi~~l·~~s no~t!~ _ ci~~t~n~~ ,antJf[i°die:Ô ch~~ir: nã!d~t:t~~u a~~t~~~~~tfe .~:~~ró;~ ato~. obrigadot;. - Companhia Geral :o::~~~ c~:s o ~:~~~~n~~~i;::!~ 
nhecidas. ftxal' aquilo que repre.sen: de tern+orio em dtrc1t<? mtcrnac10nal, mula fellz, poLc, que sobreviriam dlfl de Obra~ e Constru(,'úes ~odt:dadt> seja sob O aspecto do financiamento. 
tasse, tanto quanto possivel, uma mé_ afasta os ayontajos m~onvi:'nient.es cul-dadca de ordem pratica, no prec( A,.,,,~irna .reja no tocante ao escruoulo com Que 
dia de opiniões correntes no Plena Com es~ a ca.nce, restrito. o artig~ sar .ª materia do arbitramento, nó Rio de Janeiro, 27 de março d,~ 19'34. 
rio. - serlu ~te dtspensavel_. ~. q.ue. é ut1l realizá-lo, :;em ~ontar a desvantagem fo! processado. representando uma das 

Mesmo com sacriflcio de pontos de nelp. e a _regra da 111ctn·,s1b1l1dade e de evitar _se o Julgamento dos jutzes Dtre. e prezado amigo dr, José Pe- realizações mais eloquentes da Revo-
vista pessoais, tomou o "Comité", a inaiienabl~dade do ti tenitorio E' de carreira, como os membroo do Su reira Lira: lução de outubro e constituindo uma 
dellberação de fazer um substitutivo nes a par QU" o ar g'? contem. ume. premo Tribunal Federal, sendo dé Saudações cordiais. 
de concillaçã-0, transigindo en1 fórmu- ~~r~·eFtre:~~~r:idco aª i~~n~~7~fü~~~é ~~~1~~~fotareX1'\..ute1·r1·"as111deam!nodraas. edºtajulvlzeoz Conforme é do seu conhecimento, prova de que a Paraíba fez bem em 
las m,ixtas quanto á.s questões em que por qualquer mem?ro da União. Aqui com mnioria de razão. no aventado acabam de ser sc.tisfeitas. em defini_ confiar nos dois moços a que foram 
:ai~is~{~}~~to~~ t~~:,niâ;s ~~ldfiz:r~~ ~ proibc a. secessao .. Po~ _outro lado, tribunal arbttral compuLso11o tiva. pela escritura de quitação, la_ :~:l~~~:.os seus destines, ao ap~s-

Êf ~gnli:~Ji~f f ~lf i~rrrs: ªr.I;~~1üiJ[~I~~tJrfJ:;i~ r:1~1~:;~~~~;~t:~;:~;0~ ~; ª::EE~;:;º:~;:~ ~~::; m~:t:'.i:: ~ ~~r at~e:t·~~~::~r~ 
Oi:Jra de concessõrs reciprocas en_ ~!1ª~f~~ss'!nro~·~u;- iº:~1i~~:~tet~~ s~s orgãc; dei admi~tração. publica COMPANHIA GERAL DE OBRAS E f Ass.) - José Perrira Lira - Teixeira 

tre os co_rclntores e destes com o que rech.rtivel - aos meios paciftcos para Concltv, na 7. pag.1 1 CONSTRUÇôES, SOCIEDADE ANO_ de Melo. 105. Ipan~ma, Rio... .1( 
~e\'i':~~~~"' __ se~ i;,.::rA':.t1~o ºi:_!~ão e'!:: solu~ão de eventuais qU!'5tôes de li_ A suspen - .. __ . NIMA GEOBRA para ª ccnstruçáo ASSOCI ªÇõES 
mira facilitar a tarefa dú6 srs. mem.. reires com qualquer naçao con!lnan.. sa, .... &erVIÇOS do cais do Porto· de Cabedêlo. • 
bros da .. Comissão dos 26'' e apon- \rc-se assim que das oito emenctas IÍrO•CD-rciais Fica assim O E.stado em integral Sociedadr d~ Professores Prima-

~~1~i° s~>O~~;~~e%ª~~o 1~tr~~;~~~c1~~ fg::1:~~~n~f~1
~~ªf~~c!º a!r!rn:nº· Ao sr. In~rvento~· _Fe,deral dirhrtu O exoneração pelos encargos vultooos ~~~5~e ~m~:ã. s:sãl~ ;;:!::º'e'!:in~~! 

doutrinarias e os pontos de vista an_ das supressive.s ns. 640 e 1.2!7 e a 97~ ~~putado Irmeu Jof1h, h~er. da banca- que assumira, e com a execução de sede social. a Sociedade dos Professo-
tagomcos e tanto quanto posaivel, foram apre- ª. paraibana na Con.stltumte, o se- um serviço, cuja utilidade e cuja 1m res Primarias. 

1 

~ltf!da.s as emendas ns 447 382 851 gu.1,nte tele('Tama: ,.. ta . ã · O presidente, deste sodalicio. profes-
0 PREAMBULO 943 e 501 ' • s~rv1:'~~· i~~o -;;-en~~tta~ªi~bâ~\~~u~~~ ~~~ni;1;1ªé :::!sa~~c:.:.u:'::.~ 0 

eco_ sor João Vinagre, por nos:o intenne-
5 A ARTIGOS 3 mstro prcvld 1a f1 it ~!°stf1~. ~ ~~u~:~~Jiã;~to de tOOf.' 

bulo (~/
1
~i~1ªf1~efrg~tel ~9t~e~1n,- 8 0 "Comité" teve cd~ ncons1derar são SE'rvtÇo .:g~ndor~. e~~~~:~en- Resta. porem, uma obrigação sua 

4, 68, 146, 61. 386~ 410, 446, 522. 574'. seis _mendas ao artigo 3.' e bem assim lrenêu Joflli", (A Uniáo). aliás das de maior significação moral, União de Moços CatoUcos: - A fim 
::--::--~:-----------1 que é resultante da colaboração sem_ de dar pos~e á nova diretoria eleita 0 R E T R I T A pre pronta, vigilante e eficaz, que lhe presidente dessa ,oc!edade solicita o +.!+(++)+.)+)+)+)+:+(++' ....... )+!••>+>+:++'~++)+) 

it.; • A ~~nda de mu.sica da Força Publi-
•:• DOENÇAS INTERNAS ~, ca Milltar, executará. hoje, em retréta, 
~i• ~t ~~ ~:~ni~nanclo Neiva, o progra-

to Hemorróidas e doenç:is Ano-rectaes •1• v parte - T~nentc Adernar, dobra- 1j 
,.. do, por J. Ba.rreto; Jo3erla. valsa, por 

(CURA RADICAL BEM OPERAÇAO E BEM DOR> Afoll60 Batista; Muchacho de ouro ~r l!lectrld- me<llca: - Dlatbermla. Alta mquenola, Ulha-vlolita. r tang can~o. por Ro1Llten· Alma de 

i.

•• r111ra-.... DR,n1;~A~Lus,CIDE~:S,,;~1;._V"'A~"_..,,SCr1 ... 0NIK~710orl, Banboa! .=' ::rn~~~fi:~i:~~ t:; 
.. & Opera, por Meyerber· Maria. Alice vai­'ª· por G. M11ehner; Tenente l"lnnla· 

PKAÇA ANTBll'OB XAVAIUIO, 1' e IO - 1.• 1llldar no, dobrado, por Agenor. 

Du 13 ú 18 llofM,. ,lladAmeJl&e, Foros e torutnhos sanJoanolDOI ven-
de o º Bazar Amerleano •, • fNIDte 

~~>.:_tt~_t. .. _~·~·~t-~-~-O!-~-·-~-~tJ!l~~~l!IUt.9.*~~~ t ;".,.".::.": ~-~or11t. __ , _-::_e 

prestou o distinto patricio e amigo, comparecimen~o. hoje, na séde res­
deade os primeiros passos para 8 na_ ~;::;iv!ef: ~:.os associados, às no-

DR. SAMUEL DUARTE 

ADVOCACIA COMERCIAL, CIVEL E 
CRIMINAL 

&edatlo d'"A 'UNI.\O" - Bua llerio do Trfmlfo, M7, 

JOÃO PESSõA 



PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOIO PESSôA 

Farmacias de plantão du-
rante o mês de maio: 

Londres 1-10-19-28 
S. Antonio 2-11-20-29 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercês 
Pôvo 
Minerva 

3-12-21-30 
4-13-22-31 
5-14--23-
6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

OURO!?! 
e Ma.!IO!t PREÇO DA PRAÇA, 

._,. Aa-rlptoe !,eito, de 7$Ht a 
lltNf a .,-ama. Qu.t.l•utt ~uanllda-
• : meedaa. J•iu. relo:-tos, etc.. Rua • u...._ 7. (Ao lado do Palaclo das -rias. 

OUZA CAMP 08. 

S grande lmpona,tor ~ 
exportadOJ' de fena· 

- cutelaria e material 
1ie construçú. M. Pinhei­
ro, lt7 • llJ. 

REVISTA DAS MODAS 
(IUIVUB DEi MODU) 

-- nsunn• m-.1, francês 

~m;.-.. c.i~ ..::..-:~.~ 
• -- .,.. <lq)lloa\l(ni em por­
......... ll<liolo ~ para o Bra_ 
til. 

rr.i- a. aaillamru: 
-.,..i - 1IDl an• 48$000 
....,_. - um ano, repswada 545000 
~ .,.,,i.. 7$000 

- a A. P. Pljjulirl<io, rua 
9- de OU!a.s, 78 - João Pe6sôa. 
- l'!IIRA>a. 

BRONZE 
ALUMINIO 

E COBRE 
a pe-, para fundição com­

pram-se ~ 

BUA SANTO ELIAS N.' 180 

Interesse a aua esposa, 
seus filhos e 11eus amigos 
na campanha da ··socie· 
de de Assistoncia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

Aos agri::ultcres 
Trndt' _!~ mn .t.larnhiq~:c rom a r~9 ... 

... tiTa e&rapu.ç11. de ferro, para lO ca­
aa.d:a.s. o bmbcm uma moend:1 com 16 
••le:"a<lu. Negocio ur~nle Preço de 
e.aaiio u:a! ~t:u::o~:ic::ra ~ia!~~ rua 

CURSO DE INGLtS 
ANISfO BORGES FILHO ellllhl• 

ln&lâo pratice o leorfeo. .I= ~o~.ape.rfeJçoamen&o na 

:S. na JilpHaclo P-. 

RELOGlOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

Joalharia M ororó 
JOIAS ~AS P

0

ffl!CIOSAS 
ARTIGOS DENTARIOS 

Anel& de N. S. de Lourdes. 

OMPRA-SI! OURO DI! 6$ Á 128

1

, 
A ORAIIIA. 

Rua B. do Trlnnlo, 451 

BOLSA PERDIDA 
Pede-se a quem e.;.1controu -o ob_ 

aequlo dP entregar em qualquer um 
dos endereços abaixo. uma bol'1a de 
v1agem contendo roupn.s de homem e 
outros objétos de wso. caida de um. au­
tomovel. na tarde de domingo, 29 de 
abril, no trajéto da fazenda Madruga 
para Orat011o, que !Será gratificado 

Rua do L;vramemo 98. Recife. Ave. 
ntda B<·aurepi:ure Rohan 169, João 
Pes ... õn Praça dr. Joao Pessóa 25, 
Campina Grande, Pi:irntba Estabele_ 
c1nJ.Cnto comrrcial do sr. Antonio 

- - -- -- ------
CONFECÇÕES DE VESTIDOS 

E CHAPWS 
<SOB MEDIDA E PELOS ULTIMO$ 

F'IOURL""iOSl 
A maxlma Pontualhladc e bom g09to. 
Pr"~º"' ra~oavt>ls. - A.v B Rohan, 

n.• 215 - J oã.o Pc,sôa. 

A UNIÃO Domingo, 13 de maio de 193.I 

NAVECAÇÃQ 
•'"!!'• = 

COMPAINII IE HVEHÇAO LólDE BRASILEIRO 

Mele: - RII de J111lrt - Brul 

ll11 dt Rtsarlt, z.zz 
A maior empresa de nue1açãe da 

America do Sal 

Serviço de paua,eiroa e caria• 

PARA O SUL 

PAQl'.ETE ··sANTARt.M" - F...sperado do nort.t- no proxlmo 
dia 14 de ma.io e sairá no mesmo dia para. Recife, Maceió, São 
Salvador, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES .. - Esperado do norte no 
proximo dia 18 e sairá no mesmo dia para Re<'ife, Maceió, Baía, Rio 
de Janeiro P Santos 

PARA O NORTE 

PAQUETE "'COMANDANTE RIPER"' - Esperado do sul no 
prox.imo dia 19 de maio; sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Tutoia, São Luiz e Belém 

PAQUETE "1\.JANAOS" - Esperado do sul no pro:idmo dia 24 
de maio e sairá no mesmo df.a para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belim. 

RIO - AMARRAÇAO 

CARGUEIRO ·•PIRINEUS• - Esperado d• sul oo pro•imo dia 
13 e sairá no me-sm-p dia ))Clra Natal, Maeáu, Areia Branca, AracaH, 
Fertale-za, Camocim, Am.arraQã.o e Tuteia. 

A Oompanbla ~lle carpa para l!an-, n-11an, 1 111&­
nl.ua com lz'aoolbordo em Belán o pera PeJotu o Pono AlelN • 
trallllbordo DO Rio Grande. ' 

Recebem-se cargaa Pl'l'I qualquer pPrto c!I> sstado ela Bllt. 
em Tra.tego Mutuo, em B. S&Ivador, oom a ?lia. do Nav~ Bifana. 

OUtt-oslm, aceita cargas para estaçõea da IUle llUneln. ele 
Vla,;lo com baldeação em Ancra ckm Roll. 

Ao reclamações ti.e faltas e avarlu "' lerlo oce.l&at per -
crlto e dentro do prazo de - dlal! após a deecarp,. ·--lnf~-......... DASD&IJ OOMJIB 

&.crltorlo: ~• Alltenor NaYllffll a.• H - .&rma­
eem: ~ 111,. N_,. 

Pen,., - lllcrllorlo, 18 AJ:maa,1111, U - J~ neeo.& 

\~=======---=---==----.J 
" 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDEZ - 81:0URANfA - CONFORTO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sextu-felras, ás 5,20 horas (FA01JLTATIV8). 

SAIDA PARA O NORTE· 
Todas •• sexta-feira., ás 5,3U horas (FACULTATIVO). 

CHEGADA DO AVIAO DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás li,50 horas (FACULTATIVO) 

SAIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-feira., ás 19,00 horas (FACULTATIVO) 

;Z;~~T~T~rgórme se verifica acima a escala dos avl6ea aeste porte ~ 

SERVIÇO AEREO •TRANSOCEANICO PARA A EUROPA 
em comblna.çio com Deu bebe Luttà.an.sa A. G. para transporte 

de CORRESPONDENCIA 
FECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 

" n 18 de abrtl 
2 e 16 de mate 

A's 8,46 horae. 

Para inform.açôeil a ros;peito de passaecns, cortespondenela e .lretea 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - Joio PHSôa 

E COMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha reru)ar de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Ale,re 

CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR "PORTO ALEGRE" 

CheO,rá no dia 14 de maio e !mirá depois de necessaria demora 
para os portos de Reeife, Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Gran­
de, Pelotas e Porto Alegre 

Aeelta·• - ...... portoo de Pannapi, An&aabla, Jtajol ...... 
rlanopolllo, com perfeito ~ de - ae Kle. 

.& OompUlhla .S.p6e .. srande .&noaúm 11.• , .. calo ,. l'wta .. 
Klo deJanelre • 

Arentea - L I S 8 O A & C IA. 

PEREIRA CARNEllUJ & C, • LllllTIDA 
('Ctmp, Ctmerclt e N1tegaçi1) 

Séde: - Rie de Janeire 

V APORES ESPERADOS 

"IRAT1" 

EsperaCH do Rio de Janeiro e e9Calas no dia 11 de corrente, 
saindo após a demora necessaria para o _porto de Macáu, para onde 
recebe care-a 

"OSVALDO ARANHAn 

Esperado dos porQ)s do sul do pa.ífll no dia 15 do corrente. saindo 
após a demora necessaria para Natal, 1'-1::1.cáu, Aracati, Fortaler.a, Oa­
mecim e Areia Branca, para ondo recebe care-a. 

A VISO - Previne- .... on. caneradoreo q11e .. ardeJII dl 
emba.n:ue só aerão forneddaa até a veopera da llalda doo ,apo­
oontra eatrega,o dco oonheclmenioo ele embarque t ~ fede­
rais e ""t&doalt. 
Para ••rsu • eoeomo......_ trflea. .,.ia-_ t;ra&a-• 1111!11 • ve,,tM, 

OOMPANIIIA OOMEJl:C(O I INDtl!l'l'ltl.A __. 
PRAQA ANTllNOR NAVARRO, :111-M - .JOAO PS99e.& 

LólDE NACIONAL SOCIEDAU lNOlilMA 
Séde: - Rlt de J11elrt 

PA!18AGl:Dl09 

t.INHA PORTO-ALl!lORlt:-OABEDKLO 
PAQUETE "ARARANGUA" - De· Porto Aleg1·e e flS('&las, é 

esperado no dia 23 do corre-nte, sairá no mesmo dia para Reclfe, 
i\.IBceió, Baía, Vitoria, Rio, Santos. Rio Grande, Pelota.s e Porto 
AleCN. 

PAQUETE '·ARATIMBO" - De,- Porto Alegre e escalas, é 
esptft'a.do uo proximo dia 30 de maio e sairá no mesmo dia para 
lucile, Maceió, Baia, Vitoria, Rio de lanelro. saatoa, Rio ermde, 
Pelota. e Pe><lo Aiecre. 

LINHA PARA - S FRANCISCO 

CARGt:EIRO "COl\lANDANTE CASTILH0 00
: - Esperado do 

sul no proxhno dia 16 sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Maranhão e Belém 

LINHAS EXTRAORDINARIAS 
CARGUEIRO '"PORTUGAL" - Esperado do sul no proximo 

dia 28 e sairá no me~mo dia para Satal e Fortaleza.. 

Retular eemçn dl9 earpo -;-;;;;;;;,a,ell'ol, .,._ _.,._ •AJü8• 
ontre oo portos de C&bedelo e Porto-Alegre 

[ 

Para demala lnformaçõee oom o aieote: IIAIIILSU OOllllla 
J:eorltorlo - Pr-o;a Antenor Navarro, n. H ~ -

Praça u dAo llfovemlm>. 
Teleton .. : ICacrltorlo Ili. Annuem u - JOAO •'l80A 

=-=== ·" ~~-=--=-=-==:--~~~~~~~~~~~~~ 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO DE PASSAftlROS E CARGAS 

V APORES ESPERADOS EM CABEDtLO V APORES ESPERADOS EM RlCIFE 
PARA O SUL 

li apura 
E!perndo dos portos do sul no dia 

13 do corrente, sairá no mesmo rua 
para; Recife, Maceió, Baia, Vitoria. 
!tio de Janeiro. Santos, Paranaguá, 
Antonina., Rio Grande, Pclotas e Por­
to Alegro. 

PARA O SUL PARA O NORTE 
PAlt.& O SUL 

llaité ltapagé 
Esperado dos portos do sul ne àia E,,;perado des porte.s do norte no 

16 rlo corrente, sairá no me:--mo dia dfa 1e do corrente, sairá no mosmo 
para: dia, para: 

NATAL MACEIO' 

FORTALEZA l!AtA 

RIO •E JANBIRO 
sal.a :~us-p:qu~~'."'nhla recebe cargas e encoraendao até a v._ra da SAO LUIZ l!AN:.r~• GI!.ANBE 

Pede-se aos srs. carreeadores que provtdenoibm pa.ra que as suas car- BEL2M. e PORTO ALBGRB. 
gas estejam ne Nstado dos navios no dia de suas cbep.dae. 1-------------------___'.'...:.:::'.:~~~:':::~:._ 
•'Rdwoo 13P 81'0\d'O.ll op n1-,.ru,u tlliu.ep s..._ ep ioi.,i"l't'WUll)Buo:, 

90 nbta dentro do prazo de 3 d1as, após a descarga, findo o qual, incidirão 
8 •""'Wna.s ~ iuwiazenacem. 

. Recebe-se, também. carga para Penedo, Arar...ajú, Ilhéus. St\o Franch;co 
ItaJaí, PlorlanopoU.s • Imbituba, com cuidadosa baldeação em Rio de JanPlro'. 

P~ssaaen.,, encomendas e val6rês. ateade•-se 
horas, u vesper~ da safda dos lt&quetes. n• ~scritorio até às 15 

!'ara mata tnformaçles, serlo 9adas Deles areatea 

WILLIAMS & CIA. 

Praoa Antenor Navarro n.• 8 _ Fone 2.M. 



A UNI,"1.0 Domi ngo, 13 de maio de 1934 

·f ENO-CARBOL 
Como DESINFETANTE, é um produto idéal e como 

CARRAPATECIDA, não tem compettdor 

A MAIOR DESC OffERTA 
!!'ARA A MU'l:.HER 

DO DR. •11.YDO ,1.a,1."1,,le 

FLUXO SEDATINA 
A mulher nio ootfreri d&reo. 

Cara collou uterlnall em Z boru. 
Regularlsa as sw;pensões. Corta aa 
erandes hemorragias. Combate u 
Flõres-Brancas. Evita rheumatismo e 

5 

CINEMAS & FILMES 
RIO BRANCO - "Pouco amôr não 

é amõr". 
SANTA ROSA - "Doutor X". 
FELIPtIA - "Vingança Diabo­

lka". 
JAGUARJBE - "Rasputini e a 

Imperatriz". 

dos sentimentos e sonhos bons. a es­
põsa se .sobrelevava dos deveres do lar. 
dos jubilas macios da vida domesti­
ca E o marido vací1ava. sem se de­
cidir por uma ·escolha. A qual prefe­
rir ? O encinto imtyJndera vel da 
amante? Ou a beleza viva, tanglvel. 
ao alcance emediato dos sentidos da 
espósa? Como o heróe de D' AJlnunzio 
êle poderia dizer, curvado ante a 
complexidade do proprio sentimento: 

os tumores na 
Idade critica. E' 
poderooo calman• 
te e Regulador 
nos partos, evita 
dôres, hemorrasl· 
as e qua.sl null!I· 
ca os a.ccldentel 
de morte 11u1 d.o 
1 por cento. Me· 
ninas 13 a 16 an-

J/"f'1°- e oaJde 
O FILME DE HOJE NO SANTA 

ROSA 

PARA O SEU GAROTO 

A sua beleza serviria de "isca" para 
a prisão de um monstruoso ban­

dido ! - Fay Wray, Lionel Atwill e 
Lee Tracy, vivendo a trama for­

t~ do "Dr. X." 

A Warner-Firts National reserva 
para uma sensação mais !orte dos 
"fans ", um celuloide que foi !eito 
para sobressaltar os corações mais 
duros, como uma verdadeira ducha de 
arrepios violentes, que abalassem os 
nervos, como uma verdadeira descar­
ga eletr1ca : Trata-se de "Dr X." a 
novela de Howard W. Comstock que 
se t.em exgotado em sucessivas ,1di­
ções e que até hoje não viu seu récord 
de venda batida em ·do o territor1o 

"Eu amo duas mulheres" 
EJs aí. delineada rapidamente, uma nos tod~ aevem uzar FLUXO ss-

~"fg' t ~6~m?A;;;-m:~~f;,~do~ºd1:'. DATINA que se Tende em todo o 
R. K. O. Radio, que veremos. ainda Brasil. 
hoje no Rio Branco. O enrédo obJé-
tlva desvendar a ps.lcolog1a .dos mari· 

1

- HQSPITAL PR"'LETARIQ dos, cuJas almas, na maioria dos ca- v 
~s·dfz ~c~:ro~~aeg~:Ti?~e .. ~ ~tom~~~ Boletim ~manal 
minados sempre pelo fundo animal ... , Pes.sôas exam1~adas 33 
E as mulheres ? . . . POUCO AMOR Aplicações de injeções 26 
NAO J;: AMOR fixa aspectos inquie- Curativos feitos 8 

~~~[~e~0 d:ª~~~~g~º·e ~:tr~~?ie~ Al~~:u~~m e ~:ls~~anc~:e~~ ~so 
no cenar1o da vida moderna. O ~len- academico Lauro Gama 
co reune astros do cinema, como Ann 

A pc:l\c: infdntil, como o cutis 

lcminind, exige e só tolcrd, no 

bdnho diMio, um uboncte puro 

e: neutro. O 5dbonete Gessy, 

findmtntc perfumado, de r•rd 

pureu e de espumo dc:licodl!I e: 

m•cio, limp•, estimulo e: vitoliu 

• epiderme É idul port o 

9díli.., e p,Ho o rosto 

Ao benhar seu filhinho, prefiro 

o Sobonete Gusy porque, fc:itc 

de oleós vegctdC:S sc:lc:ccionodos, 

é um foctor de soúde e dlc:grld. 
----···· ...... . 

\ GRATtSI A 4 8 
: Se desc:Jor receber "O Seu , 
! Btbê", conselhos utc:is sobre · 
: o hygic:nc: infontil, rc:metto c:s.tc: · 
'. coupon d F. Pc:i):"oto & lrm,fo - : 
· CdiXd, 52 • Jofo Pessód, com 

o ~ nome e cnde,eço 

norte-lmericano. E d .. ama pal-
pitante, magnifico, '--1 rn relata a 

Harding ca amante). Leslie Howard 
co marldol e Myrna Loy ca espôsal 
Neil Hamilton, .também aparece. 

Darrow, Mary Carr e L:rne Chandler. 
O enréd.o é entremeiado de musicas. 
dansas e canções que tornam esta cin­
ta ainda mais sugestiva e atraente. 

SABOl'ftTE 

monstruosa séríe d~ crime ;ir· ricados 
por um lunatico um indl\ ,11J 11 rado 

Está aí um dos grandes filmes que 
Rio Branco tem para o mês de maio. GE SSY 

que sofre a influencia --.. i ·.ia .. 

Qu1nto mais bélo e forte o !u.Jr mais 
horrendo, mais cruel é o cru11c ocor­
rido na cidade, crime que ~ cidade ,lá 

Este foi o filme escolhido por Roxy, 
que estreou o maior cinema do rnun- TARDES DE OUTONO, A LINDA 
do, o City-Radio. OPERETA QUE O "SANTA ROSA" 

EXIBIRA QUARTA-FEIRA 
espera, tremula, medrosa, subjugada ROBINSO~ CRUSOE MODERNO t 
pelo terror. Seis já fóram as \.i.tl- O FfL:\IE DA SENSACIONAL A Wamer-Fi.rst National já nos re­
mas.. e, em geral lindas mulheres. VESPERAL DE HOJE NO SANTA serva outro inegualavel triunfC,Cine-

~!v:~:s aªia~!~:~ ~~fA~dos~::n~~; ROSA ~:fi~~~:a~ ~J::t"a~e vi~~~~t~!~!~ 
iguais e nem wn vestigio siquer pua A reaparição de Douglas Fairbanks lywood como ··NOITE VIENENSES", 
guiar os primeiros passos da policia. constituiu aco.ntecime!lto de interesse! ''BEIJA-ME OUTRA VEZ" "A' NOI­
Porém a ciencia veiu em auxilio das Invulgar nos meios cmematograflcos. VA DO REGIMENTO" "A

1

F'LAMA'' 
autoridades. Um grande medico. o Entretanto, seria de lamentar que a "RUA 42" e "CAVÂDOURAS nE 
dr. Xavier, mais conhecido por Dr. gurl. sad_a. da cidade perdesse o e.ngra- , OURO", que veremos brevemente, dá­
X. decide desvendar todo o drama çadc tilme de Douglas Fairbanks ·- nos mais um romance musicado por os "fans" não perderão a ultima 
e para t3l não hesita em escolher sua ROBINSON CRUSOE MODERNO, e Slegmundo Romberg e Oscar Hams- oportunidlde de vêr es.sa joia da ci­
pro;n-ia filha, linda mulher, para ser- a hnda Sinfcnia Singular Colorida - tetn- - os laure1dos compositores as- nematografia 
vir d~ "isca" e atraír o monstro. REI NETUNO um desenho anLmado tro-americanos A colossal Matinée de hoje no "seu 
Fay Wray emprest.a a esse celuloide a empolgante. Por isso a vesperal de o seu nome? TARDE DE OUTO- cinema 
belêz:t maravilhosa e toda a sua arte hoje ás 4 horas no Santa Rosa terá NO ! no Cinema. E' preciso titulo com um tsplendido programa va-
dramatica que o publico já térr.. o seguinte prcgrama: mais sugestivo para indicar a beleza rlado de comédias, educativas jornai::; 
aplaudido em sucessivos filmes. Com I - FOX .MOVIETONE NEWS - de um filme O seu titulo no :teatro? e desenhos, 0 "Cine-Jaguaribe" fóca 
éla ~urg t d f" d~ 1 jornal "CH1LDREM OF DREAMS' 'i'Sonh~ hoje a mais Interessante matinée do 
filme Ócin~t l"t,v11fª~é~ á:u~e .:r:: II _:. O CRIME DO STUDIO - àe Creança) . Foi a peçl musical que dia. Realmente, esse cinema procura 
cy., o heróe de Ha Mulheres Assim e short da sérte Mlstertos Policiais. a Broadway aplau<iiu durante onze \ sempre filmes de acõrdo com a peti-
0 Homem Sensacional, Preston Fo.s-, Ili - NAS ILHAS DOS MARES méses consecutivos! zada para foc1r nas suas matlnée. 
ter, Artur Edmund Carewe, Jolu.n DO SUL - fllme educativo da Fox. Para lnterpretal~a a Warner con- Hoje, então o programa está exce-
Wray, Harry Beresford, Leila Benette, IV - O REI NETUNO - desenho tratou Manon Schilling e Pauul Ore- lente. 
Robert Warwick Mae Bush e Tom colorido da série "'Simfonla Slngu- gory, os interpretes da versão teatral. 
Duggan. Dr. X.,· para dirigi-lo, teve s. lar" TARDES DE OUTONO é um filme 
orientação seguríssima de Michael V - Douglas Fairbanks em RO- encantador. Tem wna linda musica. 
Curtiz, o famoso diretor de Gloria BINSON CRUSOE MODERNO. varias canções não menos bonitas, 
Ai:targa. O Santa Ros~ começará a Vêiu mesmo a. tempo a fáse de luxo paisagens e um tema por demais ro-
exibir _ hoJe êsse novo triunfo da War- dl. Unlted Art1sts não? mantico. 
ner-F1rt.s Natlonal " O Santa Rosa, é o exibidor deste 

ESTA EM ORDEM - Para quem 
precizar negociar ceder um pont::> de 
primeira á rua l.º de Maio esquina 
com S. Vicente n. 673 comprando a 
almação e uma pequena parte de 
mercadoria. A' tratar na mesma 

POUCO AMOR NAO É AMOR 
TENTAÇOES DA MOCIDADE lilme, na proxlma quarta - feira. 

E' este o titulo do filme a ser apre­
sentado ao nosso publico pelo Rio 
Branco, na proxlma terça-feira. E' 
um filme que detalha a vlda da mo­
cidade de hoje, á vida de prazeres em 
demasia e dinheiro em ·profllSáo. 
TENTAÇÕES DA MOCIDADE, é um 
filme que conta a historia da vida de 
uma moça que se envergonha de seus 
pais e anceia pelo esplendor de uma 
existencll falsa e diferente que éla 
desconhece. 

i::n~~~n~X:~!tn~ 1ir':::1n~~e ,~~~ R E G I S T O 
na no ról dos primores ctnematogra-
flcos que nos vem dando, é a historia FIZERAM ANOS ONTEM· 
de uma rapariga sacrificada á male- A sra. d. Nenen de Barros Macha_ 
dicenci.a da gentinha da sua vila d::>, esposa do dr. Alulsio M~chad_o, 
natal. c.hefe do Trafego postal da Diretoria 

Moça e bonita, éla amava O amôr R2gional deste Estado 
e a vida, mas assentára não entregar - Completou anos ontem o peque_ 
o coração senão ao eleito dos .seuF no Walter, filho do sr. Alfrêd.J Cha_ 
sonhos, que não lhe aparecera ainda ves, artista residente em Barreiros. 
A ambição paterna de um lado a ma- - O sr Jolquim Monteiro da 
ledicencla do outro, e suas desllusões Franca, proprieta.rio residente nesta 
também, fizeram afinal que éla para capital. 
salvar a sua reputação, se entregass~ FAZEM ANOS HOJE: 

Producto da Cid. Gusy S. A. 

f•briconte:s do Creme Dcnt•I 

Gr:ssy, contendo lr:ite de md9nuio. 

PURO COMO A ROSA 

')UE LHE DA A CÔR 

ti 

A historia. de um homem. uma mu­
lher e de uma cidade! CIHAa.ON, 
da RKO RADIO com Richanl Oh< e 
Irene Dunne, a partir do dia 19 no 
"Ili• lkaaco", 

2.' CONVOCAÇAO DO CENTRO 
DOS PROPRIETARIOS - ASSEM. 
BLeTA GERAL - De ordem do sr 
Presidente deste Centro. convido a 
todos socios no pleno goso de seu.s di_ 
reitos socü .. ls para a sessão de Assem .. 
b:êta Geral a realizar .se na prcxima 
terc-o_feira 15 do cotTent.e, pelas 20 
horas, na séde social á rua Duque de 
Caxias n.0 413, a fim de se proceder á 
eleição do.s novos c:rpos diretivos, de 
conformidade com o estatuido nOB 
art.s. 16 e 21 e seus para.grafos. João 
Pessôa, 8 de maio de 1934. - Alfrédo 
da Silva, secretario 

RELOOIOS DE PARI!DE e D ES­
PERTADORES, vende aos melllon8 
preços a CASA VESUVIO, rua l\faclel 
Pinheiro, 160. 

A.,.,ociando·vo., ao RADIO 
CLUBE DA PAIUtBA prestais 
um relevante serviço á PA.TR/.4. 
e á HUMANIDADE pois l le de · 
lei/a, educa e instrue, do sabia 
tio analfabeto que, não Mbendo 
lh, sabe ouvir e sentir. 

Aquéla noite devia marcar o reini­
cio de uma novo fásse do seu romen­
ce. O noivo vinha reve-Ia, após mê­
ses de ausencia; e juntos, toc1dos, do 
mesmo amôr, iam reviver a graça e 
o perfume de idüios sepultes. ~la se 
preparou como nunca, pondo torturas 
no requinte da toilette; e escolheu wn 
vestido de veludo negro, que fazia o 
contorno impec1vel do seu corpo, ao 
mesmo tempo que emoldurava, linda­
mente. a sua brancura. Olhou-se no 
espelho; era de uma alvura quasi ~x­
tra-terrena; dir-se-ia uma filha de 
ambientes nordicos. Se surgisse numa 
paisagem de geleira .. lembraria uma 
creação da propria brancura ambien­
te. Olhava o espelho do perfil lucldo 
e louro. E teve subitamente uma im­
pressão inesperada de angustia. 
Branca oomo era, despont:iva como 
uma de&as imagens magnificas de 
pure~a. um desses vultos intangiveis 
que 1m:piram os embevecimentos reli­
giosos, a emoção do culto. Mas essa 
espiritualidadeJ que impregnava todos 
os seus gestos, pennitiria que retivesse 
o homem amado no emtanto absor­
vente da paixão ? Pouca depois, él~ 
chegava. Houve primeiro um beijo, 
lento. profundo, quas1 interminav-!l. 
.t:la pressentiu que toda a sua consci­
encia de n:iulher desaparecia num ai 
muslco.I. Quando se soltaram ao am­
plexo, sentiram que tudo deVia ser 
inutil, pois não poderi'.lm eternizar 
nunca as caricias. Foi então que, nu­
ma voz de melancolia, éle desferiu a 
noticia. la casar-se com outra. Teve 
fráses vagas de consolo. EsquP.cido da 
sensarã.:, do beijo recente, falou na 
continuação da amizadP., no prolon­
gamento do aféto. Mas éla U!ve um 
Tiro quasi doloroso. Amizade ? Não ! 
Que 1mp:rt1va a amizade. os -;enti­
mentos placidos e profundos, os -en­
contros de alma ? QuPrta amar. por­
que era propria do s~u sêr uma ansia 
infinita do amór. En .. ~. automatica-

E' ainda a narrativa de um pobre 
pai que se sente desiludido por não 
poder dar á sua filha as cousas boni­
tas que éla exigla. Os plpels princi­
pais deste filme de fundo moral e 
elevado, verdadeira lição aos moços 
estão confladas a Helen Foster, John 

nos braços do homem que não amava O sr. Manuel Pereira Filho. p:-o~ 
e que toda a aldeh apontava como prietario em Patos I JOSf: RODRIGUES Ll:I T E. com 
um viveur sem moral. Mas êle a s.ma- - A srr.,. d. Maria Joana G:ndim, longo tiroclnio no maglsterio prepara 
va em segredo, e a sua bondade encer- esposa do dr. Isa.que Leão P into, juiz alunos para exa.~e de ad.missáo. 
rava para a pobre desiludida, a pro- munictpal de SOledade. Avenida Epitacio Pessôa, 372. 

mente, quasi sem q tissem, a 
r.ontmgencia se revel , . po1 nesma: 
éla devia ser amante, já q po-
dia ,cr a f'spôsa. Tomb 1 1p1 n 
um, os sonhos puros de nn,, ). i\ 

messa ~e uma felicidade que éla não - O menino Severino, filho do sr A' espera do Bébé present1ra JAmals. Raul Feitosa Ramos, residente em 
A ação do argumento joga-se por Barra de Santa Rosa. 

assim dizer entre três personagens _ - A sra. d. Nair de Mélo Barbosa. 
Durante O periodo da gravidez O Ruth Brock, a 1apang1 <Nancy Car- esposr. do dr. Martan.J Barbosa, eh_ 

organismo feminino requer uryi~ ;d- ~}flon:i:f;nf~a~l'?~g;:~~h. ºBn r~~~~ ni~ ~m s:!~n~ne~:~·en Nogueir~ Bar_ 
dicional de forç~s,. em bei:ief1c10 do O companheiro de ln!an~ia de Ruth basa, esposa do sr. Antonio Pmheiro 
sêr que tem de vir ª. l?z, af11n de ~ue I contagiado pe. la calunia <Randolph I Barbos. ª·. residente e.m Antenor Na. -
elle nasça em cond1çoes de perfeita Scott). varro . 
saude. Mas O cast compreende outras figu- - O Jovem Agripmo Viégas da .stl .. 

A Emulsão de Scott de Oleo de Fi- ras do relévo como assim William va, filh o do sr. Jcsé Tomaz d&. S1lva, 
gad.o de Bacalhal! é, em tal o~por- Collier Jr., Lilian Bond, Rit~ La Roy, co~e~~~~eJ~~ ~~l\Icante de Albu. 
tumdade, verdadeir.amente . prov1den- Edward Woops - uma seleçao primo- uer ue comerciante em Guarabira. 
eia}, pE.•la sua fornudavel ~1qucz~ C'l_ll ro~a,, de artistas da Paramount. . q _ qTr'anscorre hoje O aniv~rsario 
vitaminas, fonte de energia e v1lah. ro~~afi~me passará na quinta-feira natalício d[.. senhorita Mariêta Cunha, 
dade. P O Rio Branco· filha do sr. Eduard:> CW1ha, do alto 

A Emulsão de Scott é prepa:-ada A VOZ 00 MEU CORAÇÃO :omercio desta praça 
por melhodos rigorosamente scienti- A aniversariant.e. que é element::> 
ficas com Oleo de Fígado de Ba.ca- Marlon Nlxon e Jan Kiepura, 0 destacado da sociedade l~r.l recebe_ 
lhau da Noruega, puro e fresco, nfi- magnifico interprete do 11lme "A VOZ rá, '!_e cert.::, muitos CU:flpr1ment~ das 
nado no proprio local ?a pe~ca, na~ DO MEU CORAÇÃO", estão ~m fran- pe_:::o~ ~~~i~~ª5i1::2:~~ firh:rr:i

1
~ªire 

Ilhas de Balstad. Assim, to~as ª' ca tllmagem do segundo filme que Joaquim de Figuetrêdo, r..rtlsta, resi_ 
propriedades do - Ol~o ~ sua nqU(''l.l:1 Klepura está fazendo para a Univer- dente nesta capital 
em vitaminas sao inteiramente con- ~:~ ~~e~~C)~~ne1rt>~d.res, sob a dire- _ A tnteres.sante Lourdes. filhinha 
sc:rvadas. _ . E~.se filme está sendo ansiosamente âo sr. João Raimundo Lucena. do co. 

Outra vantagem da Emuls'..L'J o~ esperado. mercio: desta capitc.l. e de sua esp)Sa 
Scott é ser ella facil de tomar-se. r;\. d Ad1lta Pere.lra de Lucena 
pidarnenlc digerivel e assimilavt•l, "CI NE-J AGUARIBE " - A senhor~ta Cleomce Baía. pro_ 
i.·e.,mo pelas pessoas de cstomago de· . . fessora d) Coleg10 de N. s .. das Neves 
licudo Com as exibições de hoje, encerra- Por êsse mot.lvo a ~mversarlantc 

As ·suas vantagens durantC' o pe. ~ ~!f~ªe c~fslt~!i! t!mporada do gran- ~~~e~~~s u:i1~n~a~i~:\:~:o promovida 
r'.oclo gravirJico esten~Pm-se .ªº Jl'.' 1 IMPERATRIZ" pel~~:U~I i~a~ FAZ ANOS .AMAt:1HA 
1·1odo da amamenta~ao po1<~~t' 

1 
8 perfeitas em montlgem direção e ln - A menJna Dirce, filha do sr. Placi. 

r:,1h1lsi!o rle Scott ennque<'e gi an, <' te11;>retação. A Metro Ó. !\.Jayer con-

do R. Silva, auxiliar do come:·cio 
desta praça. 

REQEPÇOES: Aproveits.ndo a bre_ 
ve estadia, nesla capital, dcs drs. 
Henrique Orc1uoli e Claudionor de 
souza Lemos, rc;;pectivamente pre.'i.i_ 
d~nte e secretario do concurso para a 
C;)ntadoria Central dt. Republica, re_ 
centemente realiza.do em Natal, um 
grupo de rapazes e senhoritas, que 
concorreram a::s refetidos exames, e 
outras pessóas grcdas. przstaram)hes 
expressiva homenagem. 

Por este motivo houve, na sexta_ 
feira ultima, na residencia do dr. Jo_ 
sé Gonçalves de Mél:i. de quem fo_ 
ram hospedes os homenagead::s, du _ 
rante sue. permanencia nesta cidade. 
um sarâu dansante. com farta mêsa 
de bôlos cuJas dansas se prolongaram 
até alta mt.drugada 

Aos homenageados foram ofereci_ 
dos dois llnd~s estôjos cJntendo objé_ 
tos de couro, sendo, nesla ocasião, ln_ 
terprete dos ofertantes, a senhorita 
Sílvia Stuckert, agradecendo em se_ 
guida.. em comovidas palavras, e dr. 
Henrique Orciuoh 

Ontem aqueles ilustres itineran tes 
acQmpanhados do casal José Oonçnl_ 
ves, retornaram de automovel parn 
Recife. onde ali aguardarão o vapor 
aue C'S c:-nduzlrâ. ao centro de suas 
âtividadcs. 

noiva transformou-se -':"m :u 1<.,ntc 
Mas era tão grande os 5f"1:~ 1. ... souros 
de aféto, tão radiosa a sua · p~ritua­
Udade, que mesmo sob a ronda da 
corrução, a aureola àe sublimidade 
rião a abandonou. Continuou a ser. 
como antes. a mesma imagem palpí­
tant~ de ternura. a se desdobrar, nas 
\'lgil~as do carinho, em gestos de alma 
dadivo~3 e magnifica. Emquanto a 
amante assim resplandecia, toca.da 

1nf'nte o l('1tc_ materno. . , . • tl,?~Hl. a manter. a leaderança das bôas --- ---
lunipn.' c,·:tar, !;ystemat~{amcn" p ... hculas que te vlndo a esta capital 

M fortiffrnnt<·~ alcooli<:O!t, tao pn~jlJ f marca do Leão é incontestavelmen~ 
d!('iae~ ú mãe <·omo ao bl:bé · ,. t a lead~r do bom cinema. Haja vis­

A relf'bre marca registrada, ,, < s~n~!ci~~,:;us !~~7sso~~o~sec~~1;0~/Pre.: 
l1omcm <:om um peixe ~,s (·o~lns ; apanhará uma cnsa j é. cun~a ~~be 
um symbc,lo de pureza e suuce · 1 ncont.eceu ontem. O filme recomenr:l~. 

AGUA FICAR _I rm~ · () t ,1l1l ll1) ... i..t harta t'ffi preto, ra,c.rnho t .,, nr,i 1'11 
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PAZEIIDO A CONSTITUIÇAO fiff:tt~.1~ra~ ~1~~~~:. 
(C:mclusão da 3.ª pag) 

Seria preciso. para que a Constitui_ 
ção. nessa parte, tos.se obedecida, 
como de,·e ce ser em todos os seua 

que devem .5t::r conservados dcntr~ das preceitcs, - adotn:- uma sanção para 
suas a.tribmções constit11donais e os particulares. E' factl aliás: seri 
sempre acima das inclinações, drse_ uma sanção de ordem correcional. 

joso ~.~~~~~f;~~;t@;~:.
1
~ão qWs, por :ªrif:1~ isu1~W~~~':·J~~ã~ã~i:~ 

isso ne;·, :.cr:n:.::.11:a: a sur,".".ssáo. do d('m ná.:> pc,;lc ~er prevista Qual se_ 
disPosith·o. nem o juízo extwordma- ria então? Dil"~se-á.: a Intervenção 
rio n~m o art1tr2.mento compulsono, federal pcb, se trata de lei federal 
neffi a solução de arb~trio. nem a c_on_ não executada, não cumprida, ou in­
versão das zonas litigiosas em ti.;1T1to- fri113"ídh pelos Estados. A intervenção 
rios federais. JX)rém, o.inda que tosse medida que 

Não aceitou a providencia do ante- ~ pudesse aplicar a casos dessa na­
projét.o cm virtude da opcsiçã.o. vio_ tureza. - seria insuficiente, porque 
lenta que ela despertou no seio de mlc s.;: trata de uma infração à.e efei­
bancndas inteiras, tendo, corno tinha to continuo, que possa ser reprimida 
e tem. o ponto de vista de aconselhar pela intervenção do poder federal. 
a adoção de dispo6itivos que tenham para repor as coisas no estado ante­
a seu favor a possibilidade de transi_ rior . A infração é mornentanea, fu_ 
tar no Plenari.o sem maiore.s impug- gaz; a intervenção seria post•factum 
nações. e nem mesmo para corrigir ou punir 

O "Comité". para não adotar o ar_ sen1ria 
tigo 4. do anteproj.éto, ficou nessa O preceito do anteprojéto, pela na­
preliminar, não con:;_:derando proce _ tureza das coisas, não poderá ter 
dentes a." censuras 1rrogadas de qu<' sanção, nem mesmo a da intervenção, 
o texto era contraditorio e ora plei- para o cumprimento de lei federal, e 
teava limites de fato. ora iimites de pod<1ria ser infringido impunemente 
direito Não. O disposilivo do ame_ pelos Estados, com desprestigio para 
projéto_ propõe claramente ~e torn~m a !ei._ , 
detimtivos os limites ,çigentes, quais_ Assim, pareceu mais acertado dei_ 
quer que êles sejam, .e~pr .. cstan?,o-se r xar. que a lei orctinaria regule. o uso 
co!or de legalidade aos lun1tes ngen_ e estabeleça as condições em que as 
tes que a não tenham. isto e, aos liml_ ins1gnias, o htno ou a bandeira de-
te.s pW"amente de fa.to vam ser usados 

slgnações em cada Estado, e ai<! a 
chefia do Po:fer Executivo Estac1u·,1 
ora se designa sob o nome de Pres1• 
dente, ora de Governador. Ao estran­
geiro, desconhecedor dessa anarquia 
de destgnaçõeR, causa e.specie o fato, 
e o.s que procuram entender a vida 
da adminlstraçi.c brasll::lra nü.o con_ 
seguem ortntar-sc e fixar os titulo~ 
e os Eeus conteúdos. Demais, para os 
efeit.ob de estat1sUca dos variados 
serviços, nnda é passivei construir de 
solido. 

Esse trabalho de uniformização já 
ganhou a esfera internacional. sendo 
!requentes os tratados em que as na_ 
ções soberanas procuram padronizar 
a sua técnologta administrativa. como 
nos serviços aduaneiros, maritlmos, 
postais, telegraticos, etc. 

P..E:centemente. ocorreu no nosso 
proprio pais, um convenio interesta­
dual de estatistica em referencia aos 
serviços educacionals, com o fim de 
homogeneizar as designações e poss1-
b111tar o levantamento de estatisticas 
verdadeiras. Aliás, o plano !oi colhi_ 
Co na vida internacional que conta 
oonvenio similar. 

Nos seus tratados, o Brasil tem-se 
obrigado a promover medidas de uni­
formização na técnica dos seus ser_ 
viços e, sem um dispositivo como o 
proposto pelo .. Comité". nada é pos­
sivel reahzar de concreto. 

' ARTIGO 9.• 

o;:sPORTOS 
UMA JI.ISTA PROVIGEMCIA DA POLICIA CONTRA 
-- ASSISTENTES INCONVENtENTES --

Em todos os centros civUi.zados onde 
é praticado o esporte do fut{·ból. nota 
se que inumeros são os torcedoru que 
comparecem ao campo de desportos 
a fim de apreciar os jogos e anlmar 
tambem os jogadores que defendem 
as côres <ie suas pre!erencias 

A nossa capital, não se equipam, 
nessa materia, com o Rio de Janeiro. 
S. Paulo e outras cidades onde os 
desportos atingiram grande d:?senvoL 
vtmento. 

Bento S C . ", situado no suburbio 
Barreiras, de"lta capital 

trma comt~sãi:, df." socios. ptor inter_ 
medlo do dr. Virginio \'clôso Borges: 
solicitou do dr. Flavio Ribejro ptr­
missão para retirar m,,1.deira de ma­
t:.s d'f" sua propriedade, para. concluir 
Olf serviços de ins.talacãrJ do campo 
tm a.prf'(Q Af'JUCle f'nàu.strial aten. 
deu pron~mente á. justa. pretensão 
dos distintós esportmaM. 

O stadium do "Cabo Branco" e O JOGO DE HOJE :-10 CAMPO DAS 
frequentado. todos os domingos, !)('r TRI.'CHEIRAS - "SOL LEVAS'lE" 
familias das mais dstintas que acom.. x "JOAO PE~SOA .. - OS JL'IZES 
panham com crescente interesse o QUE ARBITRAKAO AS 
desenrolar das pugnas PARTIDAS 

E' justo. e de modo algum condena_ Na tarde desportiva de hoje, en-
mos, o entusiasmo com que muitas e contrar-se_áo. pela prim2Lra vez. ofl­
muitas vezes presenciamos os assis- cialmente, os quadros do .. Sol Levan­
tentes aplaudirem, sem reserv:-1.s, os te" e .. S. e. João Pessóa , .. 
jogadores filiados aos clubes de suas O primeiro com um time poderoso 
simpatias • que prometo! sair vitorioso, em vista 

Porém, acon~ece tamb<.'m. e é neces_ de contar o segunjo com um "ele_ 
sario que se diga, que entre os tol'ce- ven" de jogadores fracos, onde falta 
dores aparecc-m inciividuos mal edu_ o necessario treinamento indispensa­
cados e sem compostura que , faltan- vel na atuação segura <'m pugnas de 
do com o devido respeito ás familias responsabilidade 

Excluída a soluç:io de um \'Ot.o me­
ramente político. como seriR o da 
aprovação do artigo do a.nteproJéto 
pela &isem.bl~i.::1 Nacional Constituin_ 
te, em ma1ona eventual, com possi_ 
vel recalcitrancia dos interessados, -
criou o "'Comité" uma pre!:..:rição es­
pecial de 10 anos em favor dos Esta_ 
dos que estão na posse das zonas li_ 
tigiosa5. Aqueles que se não QWZ?rem 
conformar com essa decadencia de 
possíveis direitos, intentem as ações 
proprias perante o Supremo Tribunal 
Federal, obedecendo ao rito marcado 
pela legislação comum, com os pra­
zos, as dilações e as oportunidades de 
fazer alegações e prová_lns. 

14. Tal artigo mereceu do Plena rio que ali se encontram, IJ?r J?OUCo mais Não deixa por !GSO d:: ter o seu ir:i,-

ARTIOO 7.• i~:!fº :!::1dªJ~ <9~(1~() 646h:v:;~JÕ J ~rer!t~~~s. áac~~~l.d~u~r~r.r ~~~~~~ 1 ~rf~~~~ ~~c~~~ia ~~r~!~~: h~J:; 
12. A esse artigo do anteprojéto numa delas a idéia de sup;imír o dis-1 com esse procedimento repl'ovavel Trmche1ras. 

foram apresentadas doze emendas: 1 positivo por inutU. uma situação de vistV'el constrangi_ A!ltes, porém, ~o jogo principal ha_ 

Pela fórmula lembrada, d~sa.pare_ 
ceriam , de inicio. 50 ,.º ou mais <ios 
litígios existentes, de vez que- 05 pos­
síveis litigantes de pretensões preca_ 
rias não se animariam a aju:zar as 
suas ações, suportando a tarefa pe_ 
sadissima de pesquisa de dceumenta_ 
çáo, de levantamentos topograficos, 
de gastos avultados com serviços de 
engenharia, etc 

As questões que restassem teriam 
a sua solução, dentro do prazo da 
prescrição, ou por acordo direto entre 
o.s interessados, em forma de transa­
ção e composição amigave1, ou, se 
não deixassrm prescrever a ação. pelo 
pronunciamento da Justiça ord.ina_ 
ria. Os vencidos não teriam como re_ 
calcitrar: ou c.ecairiam dos seus di­
reitos pela pre_scrição em que incor _ 
ressem pela mercia., ou seriam derro _ 
tados na esféra da Justiça com um 
aresto do Supremo Tribunal Federal 
que teria e terá a necessaria forca 
moral para convencer, desde que. na 
Justiça ordinaria, as leis de proces!JO 
garantem a mais ampla defcs.i 

Não é demais repetir que a .solução 
do •·comité" não exclúe. o remedio 
do arbitramento voluntario 

rtiit: 1~~~·5,9:go !·:t 852. ~38. 16, al~r~~~~~ite" manteve o artigo com ~e;~ç~ª~! ~~s~;;\~~~tadoras daqu~- ~;~áe~:d~:;1:ii:.ªJo{r!:a:e~~~~ 
As duas ultimas sã.o supressivas do A esse respe!to, agora, mesmo, con- "João Pessôa ·• 

artigo, preterindo-se que a materla ARTIGO 10.º , f<;mne entendimento solicitado e ha_ O , .. Sol L~vante" organizou para 
seja focalizada em outros passos do v1do entre ;.1m d~s diretores da Liga entrar tm campo. no primenro Uma. 
ant.eprojét.o nota.damente no capit4lo 15. Tal dispositivo do anteprojéto Desportiva Paraibana. e o dr. Clovis o.s seguintes jogadores 
.cta competencia da Assembléia Lc_ mereceu reparos expressivos nas Jus_ dos Santos Lima, ativo delegado de Batoré 
gislativa ttficações das sete emendas apareci- policia da capital, foram tomadas Feli.x - Quidão 

O "Comlté" preferiu, com outra das no PlE-nario (962 853, 647, 955, en~rg1cas medidas. a fim de fazer ces- Eduardo - Reis - Batista 
redação e algumas alterações. manter 794, 453 e 1. 222) sar. tais . inconvenientes. Nila - Noel - ~demnr - Gerson -
o artigo na parte geral, sem prejuizo Reputado muito lato para uns, con- Para 1sso ~icou ass~ntado, de or- Smval 

i:: ef!~:i:r,e;:n~irii;r ~r~~~fs~~ Siderado impreciso para outros, as ~~~ot~i~:~r: C~U~~1i~<;:, da:e~r~~ se:~;t~~~re~~e~~~~!~Snt~ri~SCÍ)~ze: 
ç~o da União. f.~:~~~;~a~~mleJ's1;1;!1ç~h;;:~!~na~ ch?iras para a expulsão de todo aque- Luiz Franca e Sevierino Buriti 

Cada um dos pontos ventilados net..- ... as normas do Direito Internacional. lc qu~ não se comportar_ com o devido 
sas em.endas amph~tivas ou rest.riti- A expressão "universalmente" me_ ~~~r~;~e~ moral e ás bõas normas da 

;~p~r~.e f~~~~~:l~~~~f l~Cati~~6 ~~~ ~p~!~~:s d~mg~~t1~~~~U~~ . E.!Sa providencia do dr . Clovis 
àas materlas atribuidas á União e aos hol Já h · id d Luna. so ~rn ª merecer os mais jus-
Estados :~~m~dorcs.av1a merec o os se1J, ~~fa!n~r~ºto:r n~~~ /~i~~~e;1ei: 

AITIGO 8. • 

13 . Ac:. eml:'ndas que interessam 
agora aão tm numero de dez. São su­
pre55ivaa as de numeres 451, 501, 510. 
283, 645 e 955. A,, demais <618, 335, 
99 e l . 221 1 propóem, ora simples mo­
dificações na rtCW.câ.o, ora ligeiros 
acresc1JT1os 

O . Comi te·· não aconselha a su_ 
pressão do artigo, de vez que há con­
veni<":'r,c!a de uniformizar fl. técnoJogia 
da administração de to:i:o o P8.LS, aca­
bando ebsa diversidade de denomina_ 
ções para cargos e serviços identicos. 
Haja vista, por t'.:xemplo. a função 
municipal que é aqui exercida por ve­
readores. ali por con~lheiros, mais 
adiante per intendentes . Os empre­
gos .. a Fazenda variam nru; sua.,;; de_ 

O .. Comlté" examinou demorada- das familias. 
mente o assunto e, a_pesar-de conhe­
cer os precedentes de Constituições 
moderna~. entendeu que o artigo era 
::le suprimir pelos perigos que acarre­
tario., para o pai6, na ordem externa 

O campo do "São Ben• 
to S, C," 

e principalmente na orjem interna, Já foram conchld.os os servit:os de 
de v~z que a Justiça nacional sena destocarnento do novo campo do •· São 
forçada, pelo proprio ~xto do. Cons­
titu1çao Brasileira, a aplicação, como 
direito positivo patrio, regras e pre~ 
ceit.os ero grande parte resultantes de 
usos e costumes para o estabelecimen­
to dos quais só em minima escala 
concorrerá o Braall. 

F ora.m assim atendidas as emendas 
962. 853 e 955 . 

ARTIGO 11.' 

16. As emendas a esse artigo foram 

em numero de seis 1648, 805, 963, 25, 
454 e 1.173> 

Foi atendida pelo "Comité", oom 
ligeira alteração, a emenàa 648, que 
foi inspirada pelo texto da Constitm-

f!~ãie d~~g~~~~:~~n~t~r!~!o~:,;~mi_ 
ARTIGO 12." 

17 . São essas as emendas: 399. 620, 
344, 854, 281, 588, 365. 803, 376, 811. 
155. 839. 929. 521, 527, 100. 501. 964 e 
1.202. 

Sociedade Coop. de Resp. Ltda, 
Entendeu o .. Comité'º de reviver a 

re<laÇM da Constituição de 1891. 

ARTIGO 13.• 

"SPORT CLUB CABO BRA.'ICO" 
- Para um rigoroso treino os direto­
res :!.e esportes do "Cabo Branco·• 
solicitam o comparecimento, hoje, 
ás 7 1 2 horas, no local do costume, 
dos ::una dores seguintes. 

Francisco, Coêlho, Grisi I, Seixas I. 
Ataide n." 1. Ataíde n: 2. Ataide n. 
3, Ataide n ... 4, Conrado, Rivaldo. Ar_ 
na.Ido, Holmcs, Carvia.lho, Arioaldo. 
Grisi II, Mario I. Maria II. Ma.rio In. 
Ncrmnndo, Luiz, Per ,:,grino. Machado 
I. Macha::.o II , Fernando. Zeltonar::...o. 
Seixas II, ~ixas ITI, Lourlnho, He­
racll'to. Ma.r!nho, Maximiliano, Ca­
rnngueijo. AgUiar e Mumz 

"FELIPEA" x "PALESTRA" 
No campo do '"Fellpéa S. C. ", si. 

tundo nas Barreiras suburbio ,c;.esLa 
eapital. defrontar_5e-ão hoje, á tarde, 
num encontro amistoso. as adextra­
dRs equipes desse time com as do 
"Palestra SporL Club •• desta cidadt" 

Em vista do estado de treinamento 
de ambos os times disputantes. a pug_ 
na prOlT'~ete revestir-se ce grande en­
tu.-.iAmo. 

"BOTAFOGO SPORT CLUB" 

O diretor de esporte do "Botafogo", BANCO AUXILIAR DO COMERCIO 

DE JOÃO PESSOA 

18. A materia da intervenção nos convida os amadores abaixo. hoje, á.s 
'ZstnJos provocou por parte do Plena- 7 horas da manhi. para um rigoroso 
:.io as seguintc:s emendas: 811, 839, treino no campo da rua Diogo Velho. 
{01. 69. 955, 297, 850. 182, 183, 100. 501, l.' QUADRO 
893, 855, 287, 288, 286, 285, 295. 294, Pagé. Miguel, Crocodilo, Formigão, 
919, 261, 505, 525. 544, 627, 651, 965, B1oricarcto. Galego, Henrique, Rocine, 

Se a solução não é otima, é no en­
tender dos co_relatores, a melhor que 
se poderia encontrar, sendo ainda de 
notar que nio prejudica os acordos 
realizacos entr-" Estados Interessados 
e_ que e'it~o dependendo de ratif1c9:_ 
çao; não 1mocde as .soluções CJe arb .. _ 
tramento voluntano; e não prt:!scinde 
de,;; _juizes ordinarios, dos juízes ga_ 
rant1dos pela OOnstituição, c::m todos 
os requislto.s de mdepend::-ncia e un_ 
Parcialidade, como os Ministros do 

~iP~;~~e'!iJ~~n;.:/~i~r~\:e!~~;lr:~ Palacete da Academia de Comercio "Epitacio Pessôa" 
tas quais serão em numero :wultadol IN'AUGURADO EM 21 DE ABILIL DE 1931 

1. 105 e 1.106 Nilo. Misael e Bllica. 
Inspirado ne~ns sugestões e tendo 2.º QUADRO 

tm vista as justificativas apresenta- Na.tanael, Juarcz, Alagoa.no, Sendo_ 
aos trnmi.:es do processo comum onde 
a defesa dos direitos é ampla . e as_ capital . . . . . . 
&egul'ada, sem as desvantagens das Fundo de reserva 
intromissões do Poder Executivo ou Joias 
orgãos outros ,va administração. 

ARTIGO 5.' 
BALANC2TE EM 31 DE MARÇO DE 1934 

ATIVO 
10. Este artigo foi fundido no 3.º. 

ARTIGO 6.· 

11. O anteprojéto da Sub_ Comis­
são Constitucional estabelecerá nesse 
arttco qur a União e os Estados te_ 
ru~m a mesma bandeira, o mesmo 
hino e as mesmas armas e escudos. 

O Plenar10 ofereceu a esse artigo 
onze emendas, sendo que propõem a 
6Upressãc total do arl..1go as de ns. 
501 e 277, e pleiteam a amputação da 
Parte final I onde se proibe 806 Esta-

:~ d~ ~~ i~B~~O~~~ 5~n~S5f:~pri0S) 
A emenda 35 pretende abranger os 

simbolos municipais, enquant.o a de 
n." 1. 220 apoia a supressão das ban_ 
delrru, locais. mas estabelece uma ex_ 
reção em favor elas flamulas lls&da& 
a movimentos em prol da Indepf'n­
cta, nos tempos coloniais, ou da Re _ 
PUbhca, no pertodo Imperial. 

A emenda n.º 810 pretende vedar 
BoS Estados o uso de s1mbolot$ ou hi_ 
nos •• que Induzam ao separatismo e 
Cfomprometam o sentimento de unida­
de da Patrla" 

Por outro lado a de n. 604 propõe 
uma solução conctliatoria. vedando aa 
bandeiras e os hinos aos Estados, maa 
r>ernutmdo o uso de escudos ou bra_ 
a6e.s proprios quar.clo ao lado dos slm_ 
bolos nacionais. 

O .. Comité", reconhecendo embONI 
Que pa!aeo outros de OJ'llllnização te. 
d.eral teem uma só bandeira e o mu. 
mo hino, e percebendo quão beneftco 
Berta PIII'& o .sentido dn unidade cfa 
Patrta a medida lembrada no ante. 
Projéto, - teve de reciatrar a reala. 
1.encla aur11da no aelo de _..... 
<ornpactas ao dlspoolttvo referido. 

Preferiu o "Comi!<!" deixar a ma. 
~.par~~ A:!. clld,..:; 

. l'at.adoa de uaa.rem allltOI hl atl 
bandeiras, comlpada m eon,tlt l. 
çAo, eerlll lei ~tiva • a ma.li llll.. 
Pll'att,a ele liOdíl. Mlll'fflll1am o 

~;~!!\fm~ popula;es . . . . 
Emprestlmos a Agr1cultoree 
Tltuloa descontados .. 
Tltuloa a cob- . . 
Moveis & utenslllos . . . . 
Valores caucionados .. 

CAIXA: 
Dinheiro em Cotre 
No Banco Central . . . . . . . . 
No Banco do Estado da Para. 

N!~álxa · RÚrlll é · cipe;âria cii. 
P&ra1ba 

Valores deposltadoo 
Diversas contas .. 

PAl!SIVO 

Capital ....... , .......... .. 
Fundo de reserva . . . . . . . . . . 
Joias 

DEPOBIT()S: 

Em c 1c CaiXa Ec.onomtea • • • . 
Em c c Ltmltadu . . . . . 
Em c c 8em JUToo .. .. .. 
Em l)epos1to a Prar.o Puco . 

Garantias dlversaa . . . . . . . . . . =:..r: d:'~ti:.~ ~-:a. 
DIVIDJCNDOS: 

Saldo do de n.•a 1 • 2 
Idem~den.•3 .... 

J Pl!uõ1, 1 de lllalo 
~~ll..1.4lu~· ...... . 
:ído ffl ~ d4. Pnincã .,..... - ' ..... . 

4:078'880 
27:4161280 

15 :314$700 

8:695'900 

2:4281150 
88:431'888 
2:INISeJ85 

38:441'900 

2.=~~ 

49:100 000 
7:717'979 

120$000 

21 :615$000 
103: 128$330 

1 :500$000 
9 268$()()(l 
7 :405$700 
3:840$000 
4:500$00') 

65:505$760 

BOOSOOO 
2:156'200 

210:3161990 

49:tooiooo 
7:717&979 

120$000 

das, - o ··comité" procurou cons~ val. Bombeiro, Milton, E. Luiz, Paulo, 
trutr. um texto que suprlRSe as de!l- Souzinha, Dtonizio, Tonieo. Reservas: 

~~~~~~. d:la~~~: ~ar~~s~! ~Seu1 111s;1;1_• ! r~t~,F~:fi~a, Helto, Claudio, Rodol-
ven~ão n<"m esquf(d de ccibir os pos_ / 
sivus abusos do Podt'r E>:ecutivo. ' "Pitaguarcs Futebol Clube" - Em 

!.. m.1tcria nora_ :-x,stcntc no subs- sefsão solen-" r alizada no dia 24 àe 
t1tut1vo é a qu d t Just1ç..1 Eleitoral nbril do corrente ano. foi inaugurada, 
o. cor:trc.lp do .rrccnhc-c:mento da le- na sé<lc do "Pitaguares Futebol Clu_ 
g1t1Jmdad:=- dos r~presentantes dos po_ be". á. rua fo Rogers, 331, a biblioteca 

~!~1err:li~~s i~~~~~~~\;letivos, para dei~~sf~~r;/.~º nFatr~~c°i-;omenagem no 

ARTIGO 19." 

19. Esse artigo foi objeto das se­
guintes emendas: 3. 511 202, 267. 186. 
172, 390. 821, 820, 819. 818. 595. 812, 
831, 235, 545, 655. 839. 528. 1 201, 1.226 
e 1.127. 

Como o assunto fosse intimamente 
ccnexo com o capitulo da "Ordem 

saudcso dei5portt.sta Aurelio Rocha. 
que foi um dos mais entusiastas pro.:. 
pugnadores do "Pitaguares ". recebeu 
a m~sma a d 0 nominaçáo de ·'Biblto_ 
teca Aurelio Rocha··. 

A proposito, recebemos um ofk10 
assinado pelo sr. Henrtqu:! do Nasci_ 
menta, secretario da Junta Admlnls­
trn~iva do "Pltaguares". 

~ocnomt~.n e Social... -: resolveu o A comissão esportiva do .. Pitagua_ 
.comité adiar n redaçao, desse ar- res Futebol Clube'' pede. por nos.so 

ttgo, par.a fazer _se ao deJ)Ois ou con-1 intermedio, o comp:uerimento dos 
Jwltamente com a materta de que é amadores 8 baixo mencionados para 
éle dependente· • um rigoroso treino no proximo do-

Sala da Comissao Constitucional, 23 mingo 13 do l'Orttnte ás 6 horas da 
de janell'o de 1934. - Per-eira Lira. manhã: ' 
Relator. Raul Fernandes. Braz, Capela, GervPSlo. Lequinha, 

Foros sanJoaneseos de mil qnallda- :~~~~r,By~~ª
1
~·te~t~·a.ªª~:!dtn1:'t~~ 

dcs, com de&eontos ea~ia.111 •ra. rf."· Luli;i. Jorge. Chocolate. Indto. Jabura, 
vendedores, vende o BAZAR AME- Cur1ca, Papagaio, Cabo, Jrtrmit':lo, 
KICANO ", em frente ao Annazem do Chlnez, Apolonio, Aseendtno, Andrade, 
Norte. Henrique, Sa.perelra, Cirilo. Duburro. 

Lira II, Amorim, Panelada e Patrtclo 

IOTICIARIO 
Na J>OrtariR desta folh9 encontra 

130 :001'20t se, A d1sl)(l61çi.o do seu legitimo dono: 

4 :6oot00o ;}f~I c;:•;e:~~: ontem na p,aça 

NOTAS DO FORO 

7:40ilt700 
80'*"10 

2:788t460 

LOTIIKJ,\ FEDl:KAL 
Extração tm 12 de maio de 1934 

11760 - Rio . 500:000SOOO 
9117 - 8. Paulo I00:0<>09000 
20223 - Rio :IO :oooeeóO 
21337 - Rio 10 0001000 
m2 - R1o s : oooeooo 

7·Jl831867 
Po! ,rendido pela asencla 1era1 l;IOlte 
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JOÀO PESSOA (Paraíba Domlng<•, 13 de maio de 1934 

EMPRÊSA TRAÇÃO, LUZ 
E FORCA 

NOTAS DE ARTE r 
SERICULTURA 

Donativo á Sociedade 
de -s. Vicente de Paula 

o OOS\O amit(O "if . .\lfrl'­
do :\loura, membro da Co­
missfw Central de recepc;üo 
ao dr. Gratuliano Hrit_o co­
municou-nos qrn.~ , a1 rn­
tregar ú Sociedade de. S. 
\'kente de Paula, destma. 
do aos Jlobres socorridos 
pela mesma. a impo_rtnn­
ria de 200$000 provcmente. 
parte do que pag:1ra~1 a 
mai, alguns contnl?umtr, 
llO banquêtr ofcoreculo ao 
chefe do Govl'rno e parle 
formada pela quota de al­
c:tu1tu1s pcssÚa') qut• nfto J>º­
<lcram compareel'r ú rt'fr_ 
rida homenagem. 

OS ROSAS - Os queri?os Um telegrama do Diretor 
artistas darão, na proxima do Instituto Sérico da Pa­
terça-feira, um unico espe- raíba ao ministro da ,Agri-

taculo, no Cine-Teatro l d 

( Nota da Administração) 
Ausrnte da capital, ontem. em objé-. Pouco importa. em nosso caso, que 

to de E.erviço publico, só agora tn·e-1 o automo\'el adqulrldo pela Emprêsa 
mos conhecimento de umn nota, pre- ~eJa de luxo I embora pre!erissemos 
cedida de "plo.card ··, publicada em conforme o nosso natu_ral. um veiculo 
certo jornal a respeito dn compra de mais modest-01; mns e .preciso notar 
um automo\·el para os serviços desta que t?dos os automove1s fabricados 
Emprêsa. de .tres anos a esta parte o!erec~m 

Por angustia de tempo, procurare- mais ou menos o mesmo acabamento 
mos re!'iunur os esclarecimentos que conforta,·el 
julgamos oportuno dar. para desfa- . Para o nosso ponto de vista, o que 
zer a trama de~ nota tendenciosa. importa é o preço _e o auto comprado 

Como administn'ldor, somos con- prla Emprêsa. c:1Jo preço era de 
trario por indole á toda t' qualquer 21: OOOSOCO em Sao Paul~. custou rs 
despesa superflua; ao revés, cntende-112:000$000. com ~ccessor1os no valor 
mos que não se deve sacrificar o se!"- aproximado de 2.000SOOO, quando é 
\.1CO publico, por economia mal cn- sabido que o carro mals barato, hoje 
tendida, quando se póde fazer a des- em dia. 10 Che~rolet e o Ford) custa 
pesa e é preciso fazê-la. Q:; dmhe1- cerca de rs. 15.000$000, sem accesso 
ros da Emprêsa são gastos com ac. ~·io al~um. 
necessidades do serviço. escrupulosa- Outra questão importante para nós 
mente. Ne~te particular. não temt>- é o - uso - que se dá ao veiculo 
mos o 6lho mais perspicaz. nem a Ainda bem que os dois carros d~ 1 

llngua mais comprida Emprêsa são empregados, exclusiva 

1 

cu tura e a resposta e sua 
"Rio Branco" exc., por intermedio da re-

o elegante rns1110 d" rn" Pc- ' partição competente 
regrino de Carrmlho lati. por 
L·erto. na pro:rrma terro-feirfl, Na data de 9 de jantiro deste ano, 
uma ca,a a cunho, com r, f'J . .'ibi- o eng-. José Calzavara. diretor r'a Se-

çüo do aplaudido duo US NU- :~!!~: =~í~~:11:~:et:u :rui!~ 
SAS, n querida dupla que m11i- telegrama: 
tos rtplnusos já trm recebido l'tn ··:\-finistro Ap-icultura - Rio -
nnssr, capital . Acailo $.e'r informado Dírel-Oria In-

Xinguém que tenha JlJ a.ssi.~- dustria Animal está. elaborando re­
tido aos 1•spl'laculos dos OS UO- guJament.o controle distribu..ic:ão óvos 
SAS nu mesmo tenha ouoido fa- bicho sêda reclamado alguns est.abe­
lar dns suas go:mfos com,;ciias lecimentos particulares interessad°' 

r piturhras representações dri- ~~~/:zei;a::a di~;!::ii~!~·0 

1n.:~:~ 
rnra de ocupar uma pollronn quencia minha ,1inda aqui por ordem 
dn U[() BU.L\'(.'() néssl' dia, ministro Agricultura náo toi convl­
porque sl' trata, na rrr1lidade, de dado quaisquer sugestões. :'.\oluito de­
peçn."i intriramrnte fr1miliarf'.,· a sciaria remetê-las defêsa nova indus­
<Jlle ninguPm dt• bom gosto ,,;e I tria muito se vem esforçando. Produ-

fl rgàrú assi.,; I ir ~~;an::::i~:::em:°n~ór::en~;:~:~ 

No caso, a necessidade da despesa mente e em casos de urgencla, em 
feita é C\idente. Absurdo fóra supôr objéto de serviço, desafiando-se prova 
que uma emprésa que explora servi- em contrario 
ços publicas não dispusesse de meios A nossa despesa com combustível, 
de transporte faceis e rapidos para feita com a maxima economia, é re 
atender ás providencias, quasi sem- gistrada distintamente, recebendo a 
pre imediatas, que tem di? tomar a Secretaria da Fazenda, á qual cabe o 
sua administração, no mteresse da contrôle dos negocios da Emprêsa, um 

São o, sr~uintP'i os no. 
mrs das pe"isÔai; qur con­
correram p:1ra a t"ormaçãu 
desse donati,o: tenente Er­
nesto Grisei, prefeito Jl<H­
ja Pcre!(rino, dr .José \fa_ 
riz, dr. Sahi:1110 Leite. dr 
Samuel Duarte, dr. Gu<·cles 
Pereira, dr Clo,is Lim:1 e 
dr. Alfrêdo \lonteirn. :;~ooo 
cada um; drs. João Mauri­
rio oe ~led('iros e Ademar 
Leite: srs. João Yasconce. 
los e Anisio da Cunh,1 Ht'­
~o. 40$000 rada um 

Deuido a prrssn ,,ue lêem. de los óvos maior quantidade após esta .. 
prosrguir. 1Jia[/l'IJI par_rt O nor- belecimento paulista Campina. Re­
lt• rio pms, em conlrnuaç<io a meteria aéreo se vossencia o desejasse 

1 

.sun ··tournée" OS ROS.\S sâo relatorio circunstanciado documen­
forçado.s a nf Prerrr ao p11hlico j tado expondo reais exigencias indus­
pessnrnsr nprnns r1quélr rsprla- tria serie.a nordéstina confórme cons• 
culo. , tatac:óes realizadas norte sul país es-

peciaJmente serviço esse !\-linlstério 
Z9TA1 OOII CALOBT-Peoa NOB· apGiad:i.::. experiencias meus vinte cin-

coletividade. ··bolrtim diario", que lhe dá contai 
A Emprêsa dispõe atualmente de de todo o mo\•imento ocorrido. clfra l o sr Eduardo Cunha, 

- um - automovel e - um - cJ.-1 por cifra. aut\ll'Ízou a entrrga ria sua 
mi!'lhão, os quais em verdade amda o auto da Administrnção não é de quota, nn importrmria d_e 
não bastam ~ara o~ seus serviços. que. uso privativo - mas do 6uper1nten-

0

: 1 35 OOO, no Asilo de ~lendt-
aumentam d1a a dia e são suscepti- dente, de quem o substitue, do técnl 
veis de falhas naturais. O primeiro l co

1 
enfim de todos aqueles que par cidnde ··c:1rnriro <la Cu-

foi comprado com economias feitas ' ticipam da direção da Emprésa e teem nha ". 
no consumo de combustivel. o ano necessidade justificada de utilizá-lo ,~"~=========== 
passado, iem 1932, quando a Empré- 1 O superintendente dn Emprésa. d '\:• 
sa era de propried_ade particular o j casa para o escritorio e vlce-versa '1icalizados df> não lhes darem traba· 
consumo de '·gasolina"' regulava, um l anda de ordinario a pé; anda nas ruas lho preferindo os não slndica.Uza.dos 
mês pelo outro, 1 :500.$000; de março a pé, ou nos bondes e onibus de não lhes darem trabalho, preferin­
n dezembro de 1933, depois que a I São estes os esclarecimentos que do os não sindica.li..z.3.dos 
E · f · d t · Ainda deixaram lançado o seu pro-
n~eS:W:1~:~~::~~ : io~~u:~ue d: ~~~i~~-~~:/ ~:~2 ci~~~e4ncia de ad ~ 1r~ere:i.~p~ã~tld~ep6~~~~ª 
"gasolina" ficou rcduz1do á uma me- Eduardo Pen!old solicitando o esta. 
dia de 600$000 por mêsJ Severino Candldo M.1rinho cionamento de força armada em Cabe­

dêlo, para manter os operarioo do 

O Superior Tribunal confir· 1 qu<'-1.ª _associação: hrilhante ."ºº !=J:~ q~': .~'!!,'~:;:' é •,m1.~~d.~::'~ 
fflOU a pronuncia dos ffleffl• !.erenrta. SUb'.>rdtna<b ao ll'ma OCO!rido num ambiente da m&l6 ::,er-

Pni\:t~l.'11', <.ultura1\ do lira f~ita tranquUldade. 

bros de uma celebre qua- 1 ,; I "· ouABANA' ceAMPAo- - k-
drilha de ladro-es de I º eminenle cienll\la di,.t·or. __ u - · 

rt', cerr:1 de <luas horns. rom \ 
cavalos i:rofirienria e 1<rancte crud,ç"?· TELEGRAMAS OFICIAIS 

H:1 alguns mt~ses a polícia de ~ohre o assunlo e_m nprêço. rl 
.-\lngúa Grande cmprecn<leu sé- ~hrndo, ao te1_·m111ar. calorns:1 

05 
Otel~~~~=~~te1;<1eral recebeu 

ria campanha contra uma gran- sah :l clP p_almas_ da I~umer~,;,a <' ·•&to, 10 - Tenho honra comunicar 
de quadrilha de latlrúes de ea-1 seleta a,si,tcnrta alt presenlt'. v. exc. qu,, está prorrogado, até 2 Ju­
Yúlos que operava, desde longo~ ~ompo.\ln de fnm1h:1,, medi~?!'!., nho vindouro, prazo recebimento su­

anos na regitio dos hréjos. .1orn:d.1sta~ .• estudantes e ,~111a~ fe~s~ i:~~: a:~,~ tr::rh~rz~ 
Uns diligencias resultou a outrn~ pes~ 11 ~1"· . . . de que tra.ta meu aviso 2 e 119 de 31 

prisüo cte cerra <le setenta pe,-: O sr dL <,ratulrnno llrtlo. in março ultimo. Cordte.16 saud~óes _ 
sôas, das quais, Yintc cinco fi,-, te, Hnlnr federa.!. fez-se. rcpre. Salgado Filho" (~ Unl.\oi 
ram prnnunciadas pelo dr. Braz \ SC'ntai: na. aludida cnntercncw, "Rio. 11 - Comunico v. exc. foi 
Bat·acui. juiz de direito claquéla l><'lo seu _a;urlante de ord~ns. te- expedido pelo governo federal decreto 
comarca. \ nentr ,Joao de Souza e Silva 24.203 sete corrente teor 11:egulnte 

. Alguns cios c_Iemrnlos cnrnl-: -· ANTA&'nOA, • -..,ja .- ~~~o 1;,~0J;,'; pf~rr~~t~~ditéaJº 
,·idos no procl~sso re<.'orr~ram I aen,da ao .. D91Mtu. 22 paragrafo 2 · decreto 23.981 now .. 

para o Superior Trihuna} dr .Jus- ~~i~ :od~fi~~ça 8!ie'ste 
2
á~o.decl~~ 

mando a scnten~a "º rereri- DE CABEDlLO" ~ b1~~~:!~s .;e;e:i~~~~tod~1ª~ã 
jlo magistrado. orlmelro dezembro 1933 e art 17 de-

MANDl&.. co anos trabalho. Saudações atenclo-
A - lllraajNa .S,, llrull. sas. 1as.l CALZAVARA, diretor Sen-

cultura Paraíba". 

IIOTAS DA PRAÇA sa!: :a~~::::~: ~?o~e~~om:: ;:: o "Guaraná" paraibano duçáo Animal responde~. nos seguln-
1 te5 termos, aquele despacho: "Sr. 

"Sanhauá" póde ser com• Diretor da Serirultura da Paraíba -

parado ao melhor de outras ::;0G•;;:~ô:m-r~~::!ei:0 d!o~~ ~~~:: 
procedencias r;:.:~i1:::ig:::i:;.:~vosmi~:!·: .~ 

A ronhrrida. firma rle no,sa ,:-ulamento do Departamento Nacio­
praça, L. Carvalho & Cia., pro- na! de Produção Animal. prestes a 
prtetaria <la acreditada FABRI- ser publicado, prevê quP a fiS('alisai:ão 
CA SA~HAlTÁ. ofereceu-no\, [ da importação, produção e dist.ribui­
ontem, dua!'oi duzin, de exrelrn- çã.o de ovul~s do bicho da sêda será 

te guarn.nú de ~ua fnhrirnr~1o. ~:~~raf.e q::0 r,~~ :;:v:d;.~~~::«ti: 
bebida de fino paladar que O regulamento do referido Departa­
aqul'les comerrianles acabam mento esta Diretoria apresentará ,~ 
dr colocar no mer('ado com a autoridade., superiores o projéto, re­
melhor aceitn('fio g-ufamenta.ndo a riscafü·ação dt.1 co-

Tr:t.ta-se rrnl111rnte de um re- me-reto de óvulo-.. E!-o-.e regulamento 

l"rigerantr que ohrdt·re a unia :irt:!!:::"ut/1
;,<'e~:~otls~;esi:~e~~: 

no,a fórmula. preparado rom entidades~ interessa.das no assunto 
ma.teria de primeira qunliclade, Atenciosas sauda('ões. 1a,.) MARIO 
importada <liretamrnte da~ fon- TÉLES, no impedimento do diretor". 
tes produtoras do Pará, e crue 
rivaliza, sinâo mesmo ,up~·ra 1 -------------

aos seu, similares I OTL'llA OPORTUNIDADE _ Am-
o Gl'AR,\;1/A SA:"l:HAl'A i• pli!icadcces para Clnema-40:000SOOO 

assim mais uma rrcomenclaç:lo JK'r _ 18:0U0"-000 - Vende-se quatro 
para a industria doe; srs L C·lr- amplificadores novos pela metade do 

valho Cia., quiçú da p,:roú";~a. r::so:Mgor\!r't'f;,~;:ii: a· 
.-\ conYilt• do sr. L. Ramalho, 2 ooosocc. um Webster por 1:600$000. 

socio da referida fahril·a, e ... ti- :50rt~t~:~~ un~~~º~o~r:~
1
~~

5
no~ 

\"Cmos em ,·isib ús in ... tahtçüt.·~ ,ru com pratcs, para ,1trola, a 
da mrsma, que demoram â rua 150$000 e um aparell1o da Marc_a 
da Rqrnblica, d(•sta fid:tdt•. on- Stan-a~Phone pua transfonno.r o c1-

de tiYemos oporlunid.idt.• dt' ~fcfo~'.\~~~me~
1 

;:{~~· ;r~~~is ~
00
;;. 

apreciar o, prore,,os dt• m:rni- õ:SOOSQOO. uma balança automaUca 
pulação do guaranú ••Sanhauâ ", ·'LllLl" das utlllza.das em !armadas 

hem como dos demais produtos ~ll:n:~~1;!.'ran:~~~0~\e~~· 
daquéla adiantada firma. cartas a caixa Postal, 331. para L. 

&)mos gratos á genlil('z:t M. Rio de Janeiro. 

liça do Estado, <fUC acaha dt• Sl'. UM PROTtSTO DO "SINDI• 2.• Fica prorrogado para 30 setembro 
pronunciar a respeito. ronfir-1 CATO DOS ESTIVADORES corrente ano prau, para banco,; e ca-

ESMALTE FA'rlMA pai'& anb&a, do Patrões que procuram en- cx:i.10 l.: ~~n~~,::::-ç;ri;i,:~~ :~~ 
N.• O a (. encontra-• na CASA VII:· d • - d JO te b t 

.:..: .. :..: .. :..: .. : .. : .. >+: .. : .. : .. :-: .. :-: .. :-: .. :-:-:-:-:-:-:++. t DIABETE E OBESIDADE t IIUVIO. Rua Maciel Plnbelro, 180. 
1 

travar aS etermmaçoes O cred~n: :r::;:i:i e 0~no dr~al~~: 

· PROFESSOR EVERARDO : Ministério do Trabalho ~~\~~ ª~ru;e~ªc1ec~f~r1~o53{;~~~~ 

BACKHEUSER 
\ Em nos o gabinê~ redaclonal e,teve d=mbro 1933. Art. 4.' Fica igual­

ontem uma comissao de membros do mente prorrogado até :ta novembro 
A b "Ih f . 1 Sindicato dos Estivadores de Ca.bedélo, proxlmo prazo refere art . 10 paragrafo 

sua r1 ante con erenc1a, 1 que nos velu solicitar uma. noticia a ~,rc:c~0~:~tono22ci~!6 .J:t':..,:i::,?io 1:~ 
ontem, na séde do Instituto, ~~i~t~ ~:~":n~';:'º~~~~::.Sdv'i"1a q~: gamento prestação capital. Art. 5.• 
ff" t • G f p I toranla, a proposlto da slndlcalizaçlío Presente decreto ent.r&ra vigor data 

IS orico e eogra ICO a• doo trabalhadores portuarios que al! t.U:nt::~fl:çi~.;:;;
1
~~/:, t~~~ ;';;: 

raíbano \ m~~~~~\ntormado, pela aludida co- terventores lederals para publicação 
missão. que~artos patrões da estiva Imediata revogadas d.isD061ções contra­
naquele porto veem criando serias cu- rio". Cord.la.1s faudaçl>es - Osvaldo 
ficuldades no tocante lí slndlcallzacão Aranha. mlnlotro Fazenda". Atendendo, i,:cntilmcnte. a um 

ronvite feito pela diretoria do 
Instituto Historico r Gl•ografi(·o 
Paraibnno, o notavel soci.1)0,-{o 
hrnsileiro, professor Ev<·rardo, 
Backhl'user pronunriou, ontrm, 
ás 2fl horas, no salão nohre da-

[~u~:.::-1..!'.ªt""~:.1:.~~:to ....'\: CARTEIRAS PARA SENHORAS, 
precedendo nada mais faz senão o seu ;1.;~8~~:..,!'~~ 
dever, c..-copera.ndo com a grande obra 
encetada pelo Mtnisterlo do Trabalho. 
E' a.ssim, que chegam 03 referidos pa­
trões até a ameaçar os operarias stn-

ULTIMA HORA 
RIO, lZ - (Nacional! - A refor-

H++:+x..:,+)<++:++'..+(+(++: ... ,.~~1 ma da Justiça será au1nac1a na pro-uma seranda~felra, qaando o minta~ 

D R , N E W T O N L A C E R D A :°e~~ºº;! ~:!~de;::::~0 :~'.: 

Ceuallu comuns ás oerandas-felraa, quartas e -tu. dao 9 Unliol · 
AI 13 uraa . RIO, lZ - (Nacloull - No pro-

Nos demais dias ateis, Mi atenderi no oonsaltorlo, oa cUenta •lmo dHpacho ela -ta da Jaslloa 
_.. bora., preYlammte marcada . 1eri assinado o decreto nomeando o 

CLDIICA MEDICA: sr. Epllaclo Pesoõa C&valcanll, tubo 
Doenças Nervoou e Mentais. Tratamento ela Tubercal- pelo l do presidente Joio PINÔtÍ., diretor do 

PNEUMOTORAX e a FRENIOEOl'j)MIA ==~=~: ~~!!::A J:.;u11~:r1:. 
,,. RUA DUQUE DE CAXIAS. 504. TELEFONE, 172. para enr<er o carso de depoollarlo 
.,. Jlldlelarlo privativo nNI& eapltal. 1 A 

I TRATAMENTO MODERNO ·:.· I DOENÇAS DO ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO, RINS E GLAN- ·:.· l: DULAS END0~;1.NA~>i1soÜÍN~açiA~IEL,cimento, ele.) i 
J Especi&llst.a t r RUA DUQUi: DE CAXIAS, 504 - !.• ANDAR 
fit• CONSULTAS - DAS 10 A'S lZ E DAS 14 A'S 17 HORAS. 
o o 
.:..:..:..:..:-:..: .. :-:-: .. :-:-: .. :->+: .. : .. : .. :-:-: .. :-:-:-:-> 

CALDEIRA 
MAGNIFICA, DE 56 TUBOS, EM PERFEITO ESTADO 

DE COISERVAÇAO 

Vêr: - FAZENDA BOA VISTA- Sapé 

Tratar: - OSVALDO PESSOA 

Rua Viaconde de lnbaúma, 49 - João Pessôa 

.., .... A+<+ff',..r!.+<++!+++Y..+++:++h'<++~ un1&o> 

e E L-E s T E •• suco DE CAJú, SEM ALCOOL --o MELHOR VI--,--N-DO-BR-=--ASIL 
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COMARCA DA CAPITAL 
Ação de investigação de paternidade com petição 

de herança 

Ad.mite.5e a ind8.,{a('âo de pa_, dido de 01.iveU:ª .. Filho (Pratica Clvil. 
te.ntdade contra. o pai e seus pa.g. 290J. Ba.tista de Mélo <D11eito 
herdeiros. o oontubinat.'1 não de bastardi'.1, n. 264. _pag. 275> e soa_ 
é só O indh,iduo que ,·lve "more rcs de ~aria_ \Investigação de pater _ 
u:xore'' como também o que nldade 1le~tuna. D." 35, pag. 32); 6. 
tem comercio carnal frequente. qu~ tantbém ne.c_se sentido se veem 
embora não viva sob o mesmo unifonneme.nte fumando a Jurispru 
técto.A residencia em togar di_ dcncia n~c101!al, a<ln:itindo o ~.nlcio 
veno não ellntin.a. .o concubi. da investigaçao depois de falecido o 
nato. o registro feito cm car _ ,Pai (acord_ão do Supremo Tnbunal 
torio pelo pai. O uso de nome Federal, de 20 de novembro de 1918, 
de familia; inscri~âo no Cole. na Revista do mesmo Tribunal. vol 
cto das Neves e no Grupo Es XVII, pag. 343; acs. da I. a Ca_mara da 
colar .. Anfonlo Pe:--.sõa'"'. oS Côrte d-? Apelação de 25. de Julho de 
legados. o apadrinhamento na 1921 e. ~as Camaras ret1:mdas d\ me~ 
igreja. As fotografias e corres. ma _Coite. de _4 ~e janeiro de 19~-3, na 
pondencia.s. Revista de Dlrf:lto, voL 69, pag'!. 31~-

SENTENÇA 318; e outros Julgados dos trlbunrus 
Vistos etc. paulista, mlneiro e baiano, por _outro 
J~é de Brito Ma.ia, legalmente re~ la<!_o; 7.\ que para_ a procedencia. da 

presentado pelo ~u tutor, e sua irmã açao de invest1gaçao mistér se faz a 
Maria do canno Maia requereram a prova de que ao tem_po da concepção, 
citação do m~nor Vitorino Ramos da a má.e es~ava conc_ubinada com o pre_ 
Silva Maia, na pessõa de sua mãe e temo pai fCod_. c1t., 8:_rt. 363, n.~ 1 (; 
tutora d. Isabel Ramo.> Maia. para 8:·, que conc~bm~to nao é só.? mdi_ 
a propositura da presente ação ardi_ Vlduo que vive more uxore como 
naria de investigação de paternidade também o que ~m comercio carnal 
cumulada com a de petição de he frequente com wna certa mulher, 
rança na qual pretendem provar: ]J embora não viva com ela sob ~ mes_ 
que são filhos natm·ais do tel. Ailto mo técto, tanto que. o Cod. C1v., em 
ruo de Azevêdo Maia e de Ro~a ,José eu_ art. 1.177, adnute esta 1nterpr~ 
Bererrà de Brito, ambos já falecidos; ~çao, havend~ como ~nula a. doaça~ 
2) que seus pais viviam em concubi Jcita pelo conJuge á _ua concubina, 
nato, residindo maritalmente á ruã 9.º, que do proprio coment:i,r10 ~e 
Barão do Triunfo e depoi5 á rua Ba Clo~ris res.salta esta conclusa.o, pois 
rã.o da Passagem, desta cap1tal; 3) con\,u~ina, segu~~o e~e. é a Il_lulher 
que ao tempo da concepção e do na.s que vive em ~ ilicita maLS o_u 
cimento dos A. A. seus pais eram men<:13 duradoura, 10.º. q~ a _resi_ 
.iOlt.eiros e nada os inibia de se ca 2. tlencu~ dos amantes em c~ dlver _ 
rem. 4) que foi O cel. Antonio de Aze c;as nao elimina o concubm.ato, pois 
vêd~ Maia quem compareceu a car _ esta é a regra ger.al, _conforme a.~s 
torio para fazer os registros dos nas tam_ os cltad~ Estevao de Almeida:, 
'cimentos do3 A. A.; 5J que O A. toi Ba.~l..Sta de Melo ~ Soa_r.es _de Faria; 
inscrito no G:-upo Escolar ,, Antonio 11. , . que para. ª. rnve.~t1gaçao de pa_ 
Pessõa .. , como filho de Antonio terrudade ~dmit_1_se todo o ge1~ero 
MalD., negoci_ante. nesta capi~; 61 r~.~~v~ :~clft:n ~~~sa:bi:~;(::Õ 
que a A. fo1 rnscnta no Co-egio_ de juiz; d.", QUI? no caso "sub Judir;e" 
N. S. ?o.s Nev~. também. como fil~ a prova é favoravel aos A. A. -e dima_ 
~:1~:º A~e1;( ~~~es f~~~~~d~Õ na nã~ ~ j-:>:; ct.zpo~entos, te..<:te_ 
cel. Antonio de Az.evêdo Ma!a; 8> que 1!!Jan!a~Jc~ore~~~tod~u~~~:o 

:!~t:
1atz A~A~~g~~~ e~~u d~f;~Ü t~ dC>:5 A. A. !eit~s ?essoalmente e~ 

aos mesmos o peculto da 2 • série da ca torio. pelo . fa1e:c1do ceL Antomo 
.. A Previdente··· e 9> QLW! '!inalmen de Azevedo Maia ~fls. 7 e 81: b1 o uso 

te, seus. pais ~veram .. r~lações se~ ~~1~ºT.e A~~ /t~11f~-c~fçe.!ro~.ce~~ 
xuais, v1ver8.?!1 ._m c~:mcub~ato _ e fa Grupo Escolar •· Antonio Pessóa" e 
lecer1:1.m sol_te1ros. ~1ta a citaçao _ re_ da A. no Colegio de N. S das Neves 
querida, t01 ela acusada na. audie?- e.amo filhos do me"mo cei. Maia 1fls'. 
eia de 24 de setembro de 1931 , assi_ 9 e 10>: d l o.; legados por ele deixa_ 
nando_se o prazo p~a a defE'sa e do ncs A. A. 1fls. 14>; e) o apadrinha 
propondo_se a açao Cont:-stando mento dos mesmo; pelos falectd -
esta, alegou o .réu; ll que -~sa Jcsé ccl. Clodomiro de Paula Basto ~ 
Bezerro. de Brito era azná,ut do cel FrancJsco Alves de Lima Filio. ~mi· 
Manuel _Gar~ia ~e Castro,., de. quem go.s lnti.mo.4' do rnc:.mo ccl. Mala íf1s~ 
tE;ve vanos filho:> e na aU.s:2nC1B: ~ele 12 e 13l; fJ o peculio dn 2.• sérk d'"A 
era frequentada por o_utras pes.so_as; Previdente·• deixado a A entregue 
2> . que . o ~l. Antoru~ de AzevedC! ao seu tutor Francisco Ramalho So 
Maia, _cidadao portu~ues, nunca foi brinho (fl.s. 155J. gl fotografia dâ 
concubmato com. a mae dos A. _A.; 3> familia e con-espondencia cte d. J..$8_ 
que era na qualidade de ami_go do bel M::1ia, mãe do réu, chamando a 
cel. Castro qu~ o c~l. Maia dispen_ A. d, Quenda - e-- prima 1fl­
sáva favores e s.tençoes a Rosa e seus 1461; J3 .. que O ceL Antonio de Aze 
filhos; 4) ,Que o uni~o filho natural vêdo Maia, partuguês de origt'm e 
do cel. Maia era o pa1 do réo; 5J que, bra:;.ile:.ro nntmali.z.ado por rorc;a do 
flne.lmente, o . alegado pelo, A. A. n. · 4. do art. 69, da. Constitu1<;:ão Fe­
nào pr<?va a pat~rnidade por e!e"" 1 dera\, na ~olteiro. nilo compre,-,nct1rl'1 
pretendida. Recebida a cont~staçao, no di."Pº' 0 0 do art. 183. ns. I a V, cio 
houve um incidente quanto a com_ Cod. Civ. <' nada o inibia de casar 
petencia do . escrivão do feito, re-:ol_ se com a mãe dos A. A., também so( 
vtda ~lo JUIZ da causa, CUJO ... desP.ª- telra. em tdPnti:as condiçõe.c;, 14 ··, 
cho fo1 conflIIIl~do J:dO :supenor que a prova feita legitima a preten_ 
Tribunal de: Justiça em r~curso de ção dos A. A . .e o que do' autos cons 
agravo. Alega.das certas nu_hdi:..dcs do ta e ct,~oosições jurldica..,i; aplicaveis 
feito. fôram élas desatendida~ .;do á especi~; Julgo procede;1te A pre_ 
juiz que mandou dar. vistas ao, A. A. sente ação de investigaçao de pater _ 
para a réplica. Rephcada por n.C'g~ nidaCº movida por José de Brit-0 
ção, !oi posta em P!ova, tendo na. di_ , Maia e Maria. do Carmo Ma.ia, con

4 

lação probatoria sido ouvidas teste_ tra Vitorino Ramos da Silva Mala. 

~~~h:cs d!u~b:!ª ~l~=· !~~; :~e~o f~r;1 A~f' A~~~ecr~:d~ ~-
tôram élas oferecidas vindo as dos l lecido oc1. Antoni? de Azevêdo Mala .• 
A.. A. acompanhadas de ctortunentos, para todos os efeitos de dlreit-o. con 
pareceres e !otogranas_. O~vido o ff' denando o Ré:.i nas custas e mais 
presentante do Mm1st_ no Publico. pronunciações legai~. 
llmitou_se a uma có~ nos autos con_ Publioue. se e int1me_se. 
cordando com o pedido dos advogados João Pe5$ô3., 2 d~ maio de 1934 
do réu. Selados, contados, paga a t.axa Be'Kno Souto, juiz de direito da 1.• 
judiciaria e preparados, vieram_mc vara. interino 
os autos conclusos. Assim, relatados --------,------
& conslderando: L .. que o CodJgo CI SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
vil, em seu art. 363. confére ao.,; Whos DO ESTADO 
llegitimos de pessóas que não caibam ACORDAO _ Relatados e discuti-:1sª~~ 1:~she~d~:00 ~~riº~t~~c~s dos os embargos de declaração opcs­
nhecimento de sua filiação; 2.\ que tos ás fls. 36. pela massa falida de 
em fe.ce de di:positivo legal tá.o claro Manoel Moreira. Filho, ao acórdão de 
não procede a opinião isolada. do Os. 32 v.; dêles se verifica que n em-
grande Clovis Bevilaqua, como t.101 bargante arguiu; 1.0

) que o acórdão 
oles argumento de autoridade no a embargado para decidir que não fôsse 
Eunto; 3.º, que. na opinião de Le Dan_ recebida uma exceção dedlnatorla fort 

~ais~r:;u~r:c:e e ªfa~~d:d~u: oposta !óra do termo legal. julgou 
no caso vertente se colocam em cam_ contra disposição do decrPto n.0 22.478 
po oposto a Clovis a lei expressa e ve, de 20 de fevereiro de 1933: 2.ºl que de 
rios Jurisconsultos conhecedores a tal decisão devia este Tribunal ~cor­
fundo da m.ateria; 4.". que o proprio rer para o Supremo Tribunal Federal, 
historico do dispositivo legal citado. nos termos do airt. !.º. do decreto n.0 

desde o p-rojéto primitivo, até a san_ 23 . 055. de 9 de agosto, também de 

~~ Je~J~~/;:o6s~~a di1:e a 
O 
a:~ui~ 1933. conclúi pedindo rcfórma do jul­

investlgação não só contra 06 pais, gado ou que déle haja o referido re­
como também contra os seus herdei.. curso 
roa, admitlndo_~e. portanto, dtta A simples exposição da materia dos 
ação depois da morte do pai; 6.", que embargos e a conclusão do pedido, 
nesse Eentido se firma volumosa. cor tráem a manifesta lnadmlsslbilidade 
rente de juristas, a partir de Rui dêsse recurso. com a ext.nsão que a 
~~ta~ ~~iº~e dinio=it~~o J:;1 embargante lhe quiz atribuir. E' as. 
dlao e em que fizeram os nomes d': sim que, contrariando o velho prln­
Estevão de Almeida <n.º 179, pag. clplo reproduzido no art. 1.436 1 1.0

, 

183, do volume VI do Manual do Co do cod. do Proc. Civ. e Com. do 
digo Clvlll; Hermenegildo de Barro , EStado a embargante pretende, como 
«n.• 270, "ln fine", P841'. 439 do volu. ~pressamente concluiu, a re!órma do 
p1e XVlll do mesmq Manual/; C _ 

lcla•I• 
acordá.o embargado, quando, por via 
de recurso de que usou o Tribunal 
apenas poderia "'declarar a sentença 
já proferida e nunca modificar ou al­
trrar de qualquer fórma a mesma 
sentença··, {artigo citado). 

E, porque nenhuma declaração se 
tenha pedido, mas a revogação do jul­
gado, os embargos de declaração, afas­
tados, assim, de sua finalidade, dei· 
xam, nessa parte, de ter amparo em 
lei, do mesmo modo que estão des­
amparados de qualquer apoio legal 
na parte em que pretendem que este 
Tribunal recorra ex-officio da deci­
são embargada. A lei invocada pela 
embargante si C!riou recurso ex-officlo, 
de decisões das justiças locais, para 
o Supremo Tribunal Federal, fê-lo 
para as h1poteses de julgados que 
contra1iem leis federais ou átos do 
Govérno da União e atribuiu compe­
tencla para a interposição dês.se re­
cu_rso aos presidentes ,dos respectivos 
tribuna.is, 1art. l.º, ~ 1.º do Dec. n.º 
23. 055, citado/ 

Desta art-l", diferentemente do que 
a embargante pleiteia, não seria ao 
tribunal plel":10 que caberia interpôr 
tal recurso, s1 a hipotese concretizasse 
um dos casos em que éle é admitJdo 
mas ao presidente dêste Tribunal au~ 
t-Oridade a quem ficou. por d!s~içã.o 
expressa, o encargo e a competencia 
para tanto. E essa competencia não 
poderia é .. ste Tribunal invadir, 

Acórdam em Tribunal desprezar os 
embargos de declaração referidos, pa­
gas _as custas pela embargante 

Joao Pcssõa, 23 de março de .1934 
- Flodoardo da Silveira, relat-Or· !i:%:. Hlpacio, 1\1. Azevêdo, Soa~ 

Fo_i voto vencedor o do ~XIno. des 

:::
1
~:~ te Firta::.vats. Fui.) presente·, 

SUPERIOR TRIBUtf AL DE 
JUSTIÇA DO ESTADO 

26.ºses.&:ão oràtnarta, em 27 d.e abril 
de 1934: 

ci:.residente interino. _ Paulo Hipa-

P~~ ~~- ~;:::~iio - Pedro Lopes 

t:arc;ocurador OeraJ - Maur1cio Fur _ 

COMPARECERAM OS DESEMBAR. 
OADORES: 

Paulo Hipacio, Manuel Avezêdo 
~u:f 

1 
Maior, Flodoardo da Silveira' 

u z Felt-Osa Ventura e o Dr. P1-oc' 
Geral do Estado, Mauricio Furtado 

DERAM-SE AS SEGUINTES OCOR 
RENCIAB· -

DISTRlBUIÇôES 

Ao r!esen&.bargador Presidente. 
be Ar,:ra vo de petiçã,J criminal em ha 

qs corpus 11.(1 29, da comarca d; 
~4?ª~ Pessõa. _Aoo-ravante o dr_ Juiz de 
~~~~o d~oa}:5.Vara; agravado João 

O des. relator, passou os autos ao JJU8 n.0 17 da comarca de OmbUZito. 
1.0 reVisor dr. Juiz Feitosa Ventura. Agravante o dr. jui.z de direito; a.anri-

Apelação criminal n.(I 13, da comar _ vado José Joaqutm da Silva. 
ca de S. João do Cariri. Apelante Agravo criminal em habeas-corpU-! 
Amaro soares de Avelar: apelado An- n.0 19, da comarca da capital. Ape. 
tero Torreão Junlor. O dr Juiz Fci- lante o dr. Juiz de direito da 1.ª Va­
tosa Ventura, passou os autos ao 2.º ra; agravado Antonío Laurentmo da 
revisor des Manuel Azevédo. Silva 

COnfllto de Jurisdição n.0 2, da ct>_ Agravo de petição criminal e:r-o/fj 
marca de João Pessõa. Relator dcs. cio n.º 41, da comarca de J:.áo Pessoã. 
Manuel Azevêdo. Suscitante o dr. Juiz Agravante o dr juiz de direito da 1.• 
de direito da. 3.ª Vara; suscita.doo os Vara 
des. Jutzes de Direito da l.ª e 2.ª Va- Idem n.0 43; da comarca de 8. João 

raA.petação ch-·el n.o 57, da comarca ~~rir1. Agravante O dr. juiz de 
de Areia. Relator des. Manuel Azeve- Idem n.0 44, da comarca de S. João 
do. Apelante A S. Wlúte Martlns; do Cariri. Açavante o dr. Juiz de dl-
apelada a Fazenda do Estado reito 

o des. relator passou os · respecti_ Idem n.0 45, do termo de Pilar, da 
vos autos ao l.º revisor des. Souto comarca de Itabr..iana. Agravante a 
Maior. Justiça Publlca; agravado João Epi 

Apelacáo civel ex~o//icio n.0 54, do fanio. -
termo de Sapé, da comarca de Ma- Apelação crinunal n.(I 56. d.a comar­
má!lguape. Apelante o dr. Juiz de dl_ ca de Plancó. Apelante a J. Publica; 
reito; apelados Josué Gomes de Arau- apelad.05 os rcu.s Manuel âe Souza 
jo e sua mulher. O des. Manuel Au- Bala e Francisco Cirilo 
vêdo, passou os autos ao 3.c. revisor 

I 
Idem n.o 61, da comarca de Guara­

des. Juiz Feitosa Ventura. blra. Apelante o réu José Leoncio de 
Apelação civel n.0 62, da comarca Souza; apelada a Justiea Publica. 

de Bananeiras. Apelantes Avelino Ro_ Idem n.º 63, da comarca de Umbu 
drigues de Assunção Neves e Carolina zeiro. Apelante o réu Manuel Jeront: 
Rodrigues da.s Neves; apelados Serglo mo da Sllva; apelad" a Just.iça Pu­
Rodrigues de Assunção Neves e sua bllca. 
mulher. O des. Manuel Azevêdo, pas- Apelação clvel n.º 50, da comarca de 
sou os autos ao 3.0 revisor des. SOU- João Pessóa. Apelantes a Cia. Inter 
to Maior. nacional de Seguros e Seixas Irmãos 

Apelação cive1 n.0 51, da comarca & Cia.; &pelada Josefa Fimina. de 
de João Pessóa. Relator de-s.. Flod1-_ Oliveira. O dr. Proc. Geral do Estado, 
ardo da Silveira. Apelante Flodoardo apresentou os autos em mesa com 
Peixoto; apelada a Empresa Tração os respectivos pareceres 
Luz e Força. O des. relator, passou 
os autos com relat/Jrio ao l.º re\isor 
dr. Juiz Feitosa Ventura. 

DESIGNAÇÃO DE DIA 

Agravo civel n.º 8, do Termo de Agravo criminal em habe<l-3-corpus 
Antenor Navarro. da comarca de Sou- n.º 27, da comarca de João Pessóa.. Re 
za. Agravantes Eneas Dantz..s de SL lat-Or des. Presidente. Agravante o dr~ 
queira e sua mulher; agravado o dr juiz de direito da 3.ª Vara; agru·ado 
juiz de direito. Antonio Ferreira da Silva. 

Apelação ctvel n." 84, da comarca d(> Idem n.º 26, da. comarca de João 
João Pes.sôa. Apelante Sil\-·1nJ Vito_ Pessóa. Relator o des. Presidente 
rio Torres; c..pelado dr. Ireneu Alves Agravante o dr juiz de direito da 2.ª 
de Oliveira. V_ara; agravado José L:urenço da. 

Idem n.0 62, da comarca de Jcão Silva. 
Pessôa. A,pel:l.Ilte Manuel Magno Ba- IdeYX';1 n. 0 28. da comarca de A. do 
calhau; apelada a Stand~rd 011 Com- Monteiro. Relator des Presidente 
pany Of Bra.sll. O des. Flodoardo da Agravante o dr. Juiz de direito; agra_ 
Silveira, passou os respectivos autos vado Dmo Alves Pereira. 
a.::> dr. Juiz Feitosa Ventura Agravo criminal em habeas-corpus 

Apelação clvel /desquite amigavell n.0 21, da comarca de Bananeiras. Re. 

~la~r ~r.COJ~rc~e:s;oáo V~~r~:: :t.orJuiesde Fr:~t=gra~~~t~~:n~ 
Entre partes: João Velóso da Silveira no Fernandes d:l Silva 
Lopes e D. Isabel Emllla da Silva Ve Agravo de petição r.rlnünal ~-o/ji. 
loso. O relator passou os autos cOill cio n.0 39. da comarca de c. Grande. 
relatorkl, ao 1.0 revisor des. Manuel Relat<?r des M Azevêdo . .Agravante 
Azevêdo o dr. Juiz de dlretto. 

Idem n.0 19, do teimo de S Rita, Idem n.o 40. da comarca de Joio 
da comarca de João Pessõa. Entfe par- Pessóa R..~lator des Souto Maior. 
tes: Manuel Fraclsco de Oliveira e Agran~nte o dr Juiz de direito da 1.• 
Maria d.a Conceição Oliveira. O dr Vara; agravadJ João Francisco dfl 
Juiz Feitosa Ventura, passou os au- Mélo 
tos ao 3.0 revisor des. Manuel Azevé Apelação civel ez_officio tdesquiWI 
do - amigavelJ n.0 21, da comarca de Areia 

Apelação civcl n.(I 38, da c. marca Relator des. Paulo Hipacío. Entre 
de João Pessôa. Apelc.nte o Montepio partes Floripes Freire de Sales e Ma­
dos Funcionarios Publicas; ap_.·lados ria Belisia Sales 
Salustino Ribeiro e sua mulher. O Recursa de revista civel no 2, da 
dr. Juiz Feitosa Ventura, apresentou comarc:i de João Pessóa Relator des. 
os autos í'm mesa para cs devidos. ! Flodoardo da Silveira. Recorrente Vl· 
flns cente Costa Fllho; recon·idos Zacarias 

DESPACHOS I ifm!'aula Barbosa e Artur Ferreira 

Apelação criminnl n.0 86 da comar­
ca de S. João do Cariri. Relator des 
Souto Maior. Apelante a J. Publica; 
apelado o réu Manuel Pereira Pinto. 

Apelação criminal n.0 84. da comor-

Apelação ch-el n.0 72, da comarca­
de e. Grande. Apelante a firma ot 
toni & Cia; apelada a firma OUveui 
Ferreira & Cia.. Em mesa os autos 
para os respectivos julgamentos. 

AO DESDIBARGADOR MANUEL ~i:~a M;e~:e~:are~t~:!~~pe~~.n~ui~ 

AZEVEDO :n!Ji~:~6~o~bltco: apelado o réu Agravo criminal em h.abeas-corpu.s 

JULGAMENTOS 

Agravo criminal ex.01./icio n.º 47, Agravo de petição cível n.o 9, da n. 26, da comarca de João Pessõa. 
~a comarca de Alagóa Grande. Agra- comarca de João Pessôa. Agr.'..vante &.-1tator _des ~~nte. Agravante 
vante o dr. Juiz de direito João RegLc; de Amorim: agravado O o dr. juiz d0 d1reito da 2.• Vara; a~ 

AO DESEMBARGA.QJR SOUTO dr juiz mLtnicipal de Santa Rit:t r;rt·~d~º n~~. J-'t~:~:a ~m~·Re_ 
MAIOR vi~~r:: e~~ 6{e~c~~~ur:~~~) G~~~ ~a~or o mesmo de&. Agravante o dr. 

r:::: . _ . do Estado. Juiz de direito_ da 3.ª Vara; 8grr:i.vado 
àa~-0,;;~r~e dpettçao cr_uninal n.º 48, Apelaç.â.o criminal n.º 85. do termo Antonio ~e1~e1ra da Silva. 
E ·l)'::'d e ,U~buzeiro. Agravante de Cabaceiras da comarca de S. João ld<'n~ n. -8, da comarca de A. do 
ut. -Jc-Í Ad"lg1c~o Leite; .agravado 

I
do Cariri. Rc.iato.r d.es .. Ma.nuel Aze- Monte. iro. Relator o mesmo des. Agra_ 

'J r u z de dire1t-0. vêdo. Apelante a Justiça Publica: ape_ rnnte o ~· juiz de direito; a.gravado 
AO n- lado o réu Manuel Freire de Figuei Dlno Alves Pereira. Negou-se p-rovl 

.t.S~~;ao-ADOR FLODOAR- rêd.o. Foi com vista ao apelado e de: mento aos respectivos recursos, pof' 
A SILVEIRA. pois ao exmo sr dr: Prcc Geral do I W1anunidade de votos, para confirmar 

A 1 - . . Estado . . os despach~ agravados. 
ma~: ªJ~0~nmma1 n.(I 87, da co Apel~çáo clvel ex-of/iczo n.0 45, da Agravo cruntnal em liabeas .. corJ)IU, 
Francisco M~less:. :rilante O ~ comarca de Campina Or&nde. Relator n.0 21, da comarca de Bananeiraé. 
a JustiQa Pubu :s va; apelada des. Manuel Azevôdo. Entre part.es· Relator des. Presidente. Agravante 0 

c · Pedro de Souza Leal e a Prefeitura cil". Juiz de direito: agravado Severino 

AO DR. JUIZ FEITOSA VENTURA :~~~~\:!~~l~om vista ao exmo. sr r~~r:~:e:e?:~~;~ ~~to1'º:;!:: 
Apelação clvel n.0 4'6. dú. comarca âo contra o voto o eles. M. Azevédõ. 

de Areia. Rel~tor des. Souto Maior. Agn.vo de petiç:ão criminal ez_ o/lf .. 
Apelante Mano can:ieiro de Me~- do. n.o 39. da ccmo.rca de e. Grande. 
quita, Osvaldo Carneiro de Mesqu1_ Relator des. M. Azevêdo. Agravante 
ta e suas respectivas mulht'res; o dr. juiz de direito. Negou se provi­
apelado João Avila Lins Foi c:-m mento por unanimidade de' Votos pa­
vista ás partes e depois &.o exmo. sr. ra confirmar o despacho agravado, 

A~lação criminal n.º 88. da comar­
ca d~ Patos.. Apelam e o d,. Promotor 
Pubhco; ~pelado o réu Severino Go­
mes de> Lima, conhecido pJr Severino 
Roberto. 

COTAS 

Recm-so de re\ista ciYel n." 2 da 
C,?marco. de João Pessõa. Recorr~nte 
\i' 1cente Costa Filh:; recorridos Zaca_ 
1ias d<> Paula Barbosa e Artur Fc-r­
re1ra Lima. O dr. juiz Feitosa VPn_ 
tura, achando.se impedido de funci­
onar. apresent{)U os autos em m<"sa 
para os devidos fins. 

Apelação civcl n.0 14, da comarca 
d~ João Pessôa. Relator des. M. Aze· 
vedo. Apelantes os drs. Edrise Vilar 
NeLc;.:n de Queiroz Carreira e o !ar-' 
maceutico Tertullno c. dl;. Mata; ape 
lados João José Viana e outros ô 
Des, Sout;, Maior, achando-Se lmpÔdl-
:· ~~:n}f~~s autos em mesa para 

PASSAGENS 

ca A:1a~b:,ir,.iga1~,~; d&~.º!j(: 
doardo da Silveira, Apelante a Juati. 
ça Publlca; apelado José Andrade 
Lira. 

drÀ:~çã~r:11 ~º. !;;""d~
0

comarca de cio~.;v~d~,r';~~~;;
1
i:;~n~~-~: 

João Pessóa. Relator des. Flodoardo s6a. Relator_ ~es. Souto Maior Agra 
da Sllveira. Apelante o dr. Evandro vante o dr. JUIZ de direito da 1.• vara:" 
souto; apelados Oodofredo de Miran- agravado João Francisco de Mélo. 
da Henrlques e sua mUlher. O relat_or, Prelimi~t.rmente nA.o tomou.se co­
~a_nd~u que completasse a taxa JU- j nhecimento do agravo, por unanlDll .. 

di~;~\~Ção civel n.0 38. da ~maréa ~ª~:. ~~1:º~ii~h~~f~:!.. impedido 
de _João Pessõa. Relator .des Souto Apelação civcl n.º 72, d& coman,a 
Maior. Apelante o Montepio dos Fun_ de C. Grande. Relator des. M. Azevt. 

~i0
:~1rt'á~

11
il°uJa ª.i"';~~u~~~~

816 ~~l~g:i~n1ir~aFlgn~e~to:'*~
1".i; 

relator. ma.nd:m os autos á revisão Cta. Ncgou_se provimento por idún -
do dr. Juiz d~ Direito da 2.ª Vara. midade de votos, para conttrmar a 

Apelnção c1vel n.0 14, da comarca sentença apelada, achando-Se ilbpi,i!I .. 
de João Pessôa. Relator des. M. Aro. do O des. Souto Maior. 
vêdo. Apelantes os drs. E<lrlse Vilar, Apelação clvel ez.ol/1cio <~t.e 
Nelson de Queiroz Carreira e o fanna amiga vel> n ° 21 da comarca de Areta 
ceutlco Tertullno C. da Mata; apela: Relator des. PÍiula Hlpaclo. Enf.ni 
dos João Jcsé Viana e outros. o des. partes: Plorlpes Prelre de Bales e Ma­
Presidente, mandou os autos á revi- ria Bellsla Sales. Negou.se provimen 
sã.o do desembargad0r Flodoardo da to por unanimidade de votos, parã 
Silveira. confirmar a sentença apelada. Prest-

PARECERES dlu o Julgamento o des. M. Azevêdo. 
Recurso da revista clvel n.• 2, da 

Agravo de petição em habeas.cor- comarca !li) Joio Pelsõa. Relator des,' 
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rLendo ADELMAR TAVARES! 

Dirigida: - Pela "Associação Paraíbana pelo Progresso Feminino" 

NAS GRADES ... 
JNEZ MARIZ MEIRA 

··~·A·i~ct'ã hã t~~po ct.~·Í.r 0 ihé.ctéixâ; de~~p: ~resc~i~~~~~~. paude, que 
no Colegio, I:nez, dizia José ao saltRr Irmã Odilia tinha o ar de quem 
mo.- aqui. Amanhã o trem de Recife nio acredita em nenhuma palavra ... 
parte ás 6 horas e Irmã superiora batia com a csly•ça 

E .. eu nem ouv1 o resto. Meu co_ que -im e aqui e acolá exclamava 
racão se apertou numa angustia. qualquer ccu~a em francês. 

13 ficar no meio d,~ um horror de Q,.rn.ndo José s! levantou para as 
gente estranha. pela primeira vez desoedida.s abracei_me cem ele como 
cm minha vida alguem qu~ se agarrasse a um morto 

Jantamos num hotel em Crente á Ql'"'-ido. que nunca mais h:~via de 
estúç:1o. Ape:ar dos dezoito anos de vêr 
José, dos m?us qumze e da fa:d:i de E berrei como menino p,.~queno 
colegial que mais menina me tornava, - Ora. ora ... 
o gerente ín!ormou · E as irmãs sorriam de minha toli_ 

- Só ha um quarto desocupado... ce. 
~ão casadc:s? - Daqui a um mês garanto qu~ f'la 

Era só o que faltava. não quer nem ouvir fal:\r em ü· para 
Subimos á cidade alta num bonde_ casa! 

zinho vagaroso que me (Jeu ga!las de Con olararn_me. Eu tinha conhc>Cí 
saltar no chão e ir a oé mwmo. das ali. A~ Ventura, ElL<:a Souza. q1,e 

- Onde fica es~e Colegio das Ne_ 1 era m~smo de lá ... 
ves, afinal de contas? E desta vez. foi sobre a minha 

- Ali, naquela baixa. Estão can_ hc .. rortzada pe~.sõa que d. Barbara 
tando. Algu:na novena. _ ba' 21:1 a port:i monu~ernal. 

-- Não .sab.t.a ql:le n_a Para~a se Afl~urou_sC' _me á. 1mog!nt1C'ão irer 

<'riança traJZer de proveitoc,o para 
casa, nara s ua !a.úde e educ.ac;-.ã.o? 

O bom t-0m, ~ espesinha.do então. 
Ao menos quando t~ vermos algum 
hospede, s:e-Jamos mals cautelosos, E' 
preciso que ($b borbolêtas feflt.iVa.5 
fujam dos salves, onde ba. luz e C"4. 
Jôr de mais .. 

Jâ não quero combinar com esta. 
imposição de outros meios onde a 
menina. tspera pclus 18 anos par& , 
fazer a S\la entrada na, aociedade, 
pols as crianças aqui nã.o se di?eriem, 
nfto teem !,empre a oportunidade das 
alegrias proprtas ~a. idade, apenas 
uma. sessão.<'incmatograttca. aos do. 
m.iugos com_ programai as vezes po_ 
brus, "matJnee" nos clubes de longe em 
longe. . . E' muito pouco. Os parques 
quer das residencJas quer da cidade 
!áo sem atração. nã.o ha um balanço, 
um jogo, uma roda, qualquer cousa 
que lhe tornf" animado e desejavel 
os momentos ao al' li_vre. Na lntimi 
d.ade a me~ma displieencla nunca- « 
lhes proJ)Orciona.m folgn&lm, instru. 
tivos, sad~os. um chaz.lnho com a 
novidade de- janelas abertas, musica, 
flôres e alguma~ amiguinhas. 

.. . . .. . .. .. . . (', 

l'ma cw:, numa prflçn ujordinw/,r 
a "Festa dos Colouros" 

rorria 1 de t't,p,•ranço rdcotifmlu' 
H.o,gueirrmdo-se alem dt•ssr· lf'.,·orrro 
passava minha infancio abrmdunwlff; 

uma ve:::, em uma prnça muito lindo 
um bantfo juvenil, 

brincrum entre risrula.,. fl "Rl'rlinrln" 
pfrno ,n({r de Hsp1•rw1ç11 1•m pll-no .\ bril 
s1•m p,•nsar d" velhice " ddr infindo, 

uma vez em lltntl praça, o aiacri<lfl(fe 
dr moças a brincnr, 

dominava com os dons ,ln n:ocirlruÍ<' 
Extramuros, .,á:inlw a solu"ar. 
pllSS/lVll minha ,11/IS(l {'ln so/id({dC. 

uma ve:, rm 11m.r1 1,1,dn muito cnlma, 
sem vngas fll'm esprrmr1, 

cantrwa um pescmlor. ramo ,,ucm .•mlm11. 
umo nrnia, era um triste canto. ('lrt sum'1s: 
parecia o r, traio de minh" 11/ma 1 

E, l<Í nr.'f.'IP horisnnte, onde rr ·,.., w 
dos homens sobre o I r. 

nem lw seca.los rorrrndo em t ')t'Ciorirt, 
é possiucl também t1á termina 
de nrnita ynile a misleriosr1 historia. 

Rio, 16434. 

F!Ll' DE Jl.ff.:.DO E.\'GEL 
cantava c1randa_cirandmha em festa igu:ilzmha áquela.s dos alc::qüos que 
de igreja... orendiam o meu g:-ande amigo Sh~r 

- Então é o ri;creio, àis.e José lock Holmes... cujas façanhas eu 
rindo porque não era ele que ia ficar devorava com prazer inten o. 
engaiolado. - Chame Aurea, irmã. 

Um predio massiço, sem linhas que Fôra uma das mai-: querid::1s amt_ 
lhe queb!ass~m, a . rigide~ c!au~!ral, gas de lnfancia oue eu tivera. O seu 
estava diante ae m1111. TiY,? mêdo. pai tinha sido juiz -em Souza duran_ 
Um mêdo doido daquele monstro pm_ te oito anos. 

Que bom seria estas pequenas re­
uniões t-m fanulia aos do:nlngos onde 
os pequenos ir _se_iam aprlmorando 
e Mnt.ir _se_iam mais robu..ctos para 
as pelejas da semana e.· ,colar. De uma 
feita .o prefeito Borja Pf"regrino me 
falou que pretendia movimentar o 
parque Arruda Carna.ra <'Om uns 
brinquedos intant:s que pretendia. 
inaugurar. Achei lindo o pro_iéto. Até 
áaui não sei por.iue o operoso edil 
ainda túo o realizou. Que u'a. mo .. 
c-ínha. depois dos lS anos. quando sua. 
educ3.4;"â.o es<'olar est·vf',. a findar, 
sua cabecinha já tiver o direito de 
a.iuizar do que lhe fôr conr,:ru.ente, 

(Colaboração e1wiada do Rio por um« admiradora tlc,La 
Associa1·ão) . 

tado dé azul escuro. . Sentada na mala que o cnrregador 
José_ puxou o cordão d~ campamha trouxern. eu me perdi:i. . em cismas 

e surg'lu uma. velha. Baixa, de bôca que o pôr do .sol multiplicava. 
funda, aborrecida. Tal qual a megera _ Aqui estã Elisa. Aurea ficou no 
dos contos de fadas. P,::-lo menos as_ fra~cês de baixo. 
sim imag1Ml, quando a conhecia tão Abraçámo_nos. Minha conterranea 
pouco. com a vontade de auem está em 

- Que desejam? . cas::1. Eu com o geita de ho 0·pede im_ 
-Falar cotn a superiora. portuno. aue se sente demais. 

- Sentem_se ai. Ela está na ca _ vamos, Inez. Estamos no fran_ 
pela. Vou· chamar. cês da irmã Annandinha. 

E .sa1u,r batendo portas, pingando 
chaves. Caroereira de passarmho- ! 

- 1-'açam o tavor de passar para 
o parlatorio. 

Era ela, de novo. 
Atravessámos outra sala estreita E 

de~~i(Taºct~0
~a~~t~i:;r1~J~~tima Por~ 

ta se abre. Entram três vultos. 
- Afinal, a irmãzinha d~ Lourdes ! 
Braçvs pa:sa.ram através as grades 

e me estre!taram contra ela'!. 
- Ha mais de um rnés espe:amos 

pela menina, disse a irmã de olhos 
inteligentiss1mos. que par.eclam que_ 
rer varar a gente. 

Saíramos de Souza com ordens de 
papai, para vinrtas diretamente á 'pa_ 
raiba. Em IW.baiana, porém, re:ol_ 
vemos dar um rnJtinho até Recife. 
E lá passamos um més r,?galadamen 
te, em casa de uma irmá casada. 

Protetora como guia de cé7,a. ela 
me :1.garrou por um braço e saiu mr. 
condUZ:ndo de galeria a fóra. 

Quando surgimos na claridade da 
porta, nunca menos de oitenfa olhos 
se fixaram em mim. Hostis, curio:.os 
ou indiferentes. 

- 1\-la soeur ... uma novata 
- Eu tenho nome, Elisa 

tiv,: coragem de murmurar. 
- Uma novata, ma. ~?eur 

tiu, como se não me OU\';'\.c;e. 

inda 

repe_ 
A irmã, de costas. brigava não sei 

com quem. Voltou.se 
- Oh! .<:>im, já no meio do ano 

hein? Vai encontrar obstaculo , sim 
senhora. 

Dificuldade.s? Diante rle ta:1taç_ es 
tr,ph'.'[s já eu encontravà.. :ité para 
engullr o chôro, que, t~1no~o. queria 
~.t de.,;;manchar em soluços. 

~m~pér~!.,~1:ga~ f e:~ej~:~; é 
tô!o. 

João Pessôa, 30 de abril de 1934. 

A ARVORE DO MORRO 
Olivina Carne-iro da Canha 

Arvore curvada, 
Como te pareces comigo!! 
Se vergaste ao calor, 
Ao tmptedbso sopro 
Da nortada .. 
Eu me curvo 
Ao peso do dP.stino 
E t:'JU pelas estradas 
Asperas da. vida 
Tal comó o bedu.ino 
A pisar areias abrasadas . . 

Nem uma ave siquer 
Pousa em teu. galho nú!! 
Os ninhos já se fóram 
Com o estridor da ra;ada . 
E. sem canto, nem per/um.e, 
E's tu 
A imct{}em do abandono, 
Da miseria e dó negrume 
Da alma tresloucada.'!/. 

Não t'és, aí, no morro 
Onde te plantaste, 
O isolamento? 
E não ouves a queixa dos fnsétos, 
O gemer das awstnhas, 
E ao zéfiro, o merencóreo 
Lamento? 
Nem u.ma debil haste 
Em ti se enfolha para dar 
Abrigo 
Ao casal de mansas andorinhas 
Esvoaçando iNequiela.s, 
Pelos calhcius das encostas 
A sofrer contigo.'! 

Ergue-te ar1'ore desolada. 
Clama aos céus, por piedade./ 

Lá n.o morro. sem fàU1,aB, Procura rehaver tua pomJJa 
Não das sombras Antiga! 
Nr.m. frescor. Tu que tivesti em revoada 
T"1LS o a spécto .Miriades de cantores 
De 11..m c01tde'na:ào, Em d,e.çàJío, 
A esperar o momento A espreitar a crástina luz 
Em {fue acorrentado Em plena madrugada.' 

Cobre~te d,, fôlha e de jlôres 
I:: verás, então, o sorrir d.a passarada 
E o sereno despe tar dos teus a no-

lres!l' 

CABELLOS 
BRANCOS P 

~ 

SIGNAL DE VELHICE 
Recebe a sentença de mort~ Ergue-te, arvore tristonha A Loção Brilhante faz volt&l' a cõr QUESTIONARIO INTIMO DO AS CRIANÇAS E AS FESTAS Trlmulo de h011'or' E metga, natura.! primitiva (castanha, loura, 

doirada ou negn.> em pouco tempo. ALBUM DE EUGESIA C'LARA D J V A G A Ç Õ [ S I Não é tintura. Nilo mancha e não 
ANALICE CALDAS ju:~~u: .. %ª~e ~~~n!o ~!1o pe~- · ~~t'~1.º seu uso é limpo, facil • agTa• 

Ju tre nós como o de trazer crianças áS LJLIA GUEDES A Loção Brilhante é uma formula Como pensa a escritora a- festas. scientlfica do gTande botanlco dr. 

_ C-0m:~~\~!~~ado ~~:,~{:~º E:É~~':t!~~i~"~~E x!~~::,n_: i~~;,~~:!, '~t'.:'::'~~ê / :~t!e pell/; rJ~K:,~ ~:fa ~~~~~;:.; g~o~~d~ét~º segredo custou 200 con-
- Juanita B. Machado ,ão aos bailes, ao cl.nema, 3o teatro. se cortar mutuamente. donde pôde até certo pente. exeluslvista e conse_ p~, ~oç:~u~ro~ªaº~e~::te ea.;.: 

- Qual a sua divisa? !!1ti:,tres!;!~0~~~ ~~:;-te:;m! ~~~~-lt~i; i~: ::So v~~~ej~ o~ar~6r fu~~~r:e~~ ~n='t: r~fath~:~P~. as affecçôes parasite.rias do cabello, 
- Nunca pensei em nenhuma é ª se f..zesttem a e.ousa. mai:!!i na.till'al do c:omo o prolo~a de um drama cujo asslm que a idéia de Deus predom1_ assim como, combate a cal\'ice. Foi 

ocasião que me dita a dt\'isa mundo. São posso deixar de eon epilogo é o odio ou pelo menOs a 1n nou em mim muito antes que a razão Bpprovada pelo Departamento Naclo-
- Oual o traço p-rcdominante de signa.r a.qui, o meu apla.11fio a alguma~ diferença. - se porlesse desenvolver. E esta não a cal da Saúde Publica. e é rccommen-

seu caratt'r? tXl'C(oes mu, o b:o.uro3 ., e .,l"..J.\-a- destruiu. O sublime dom da fé, con dada. pelos princtpaes InsUtutos de 
_ Não ,:-osto de olhar muito para -veis. O_ desaite não está sómente ~ cedido á humanidade como o mais ftvi;c1ene do estrnngeiro. 

mim, deseJarf-. ser Jnaiz material. ~~~~ºo ~1~v::a:ilu~~:en1~~r: de~~t~I:~I~t~:_f~~dossem~~~~~- ~i~: ~~!~~;dg~: ~:fi~:~1~~ ;;============ 
- Que deseJaria ser. so-ri:.u d s ttl'JJ)Onsavc,s. t..ste d1spo- nhoo, comungam dos mesmoo 1déia.!.s · que sómente o nrocuram na hmltada íl l 
- Sem'>re util a todoc: e a mim - 1 sitivo nã.o se criou ao léo arbitl"aria sã.o duas rét2s que seguem a me ma "razão humana" o V s 
- Qual o divertimento que mais mente para qae as pessoas grande9 trajetona. caminhando p:iralelas para Ja dizia o filosofo que quando en_ u e r a 

lhe atrai? se s.l"nfusem mais á vontade, ab·o. o m~tno destino sem que m.nca ~e trava no oratório fechava o labora_ \ 1 1 - Uma conn·rS3.ção brilhante e lutamc.nte. E' que a criança na sua cheguem a cortar: dai resulta a ami tor10 Quanto a mim p;ruo (!_ue a 
instrutiva, ! la.se ma.is ~ delicada _de crescimento e zade. , .. verdadeira religião denva da verdn. ? 

- Como desejaria passar a ,•Jda? de formaçao. sofre":' na~uralmente o • 1 deU"a ciencia. e consequentemente F t I f I se 
- ~aUstazendo meus desejo!, :h~;:.,e i~sr~ ~~g::i:v:~c: Por umn mtu1,..çã; natutal que se CôJlst1tue ..a verciad~ira filosofia o r 1 1 e a r • 1 
- Tf"m aspira('ão de gloria? ext::uuant~. .prejudicial e de::,,pro~- me foi revclanao com adm1ravel P"• f • 
- Uma irlodia. antes da vt-lhiee e sita.do. As horas roubada.ti ao seu re coc1da.dz, aos pnme~ros albotes da Tcdos nos t .:mos wn ponto vulne _ Use Vlg-onal que é o melhoi: 

além da morte pous,o magônm..Jhe a saúde do corpo~ razao the Sl'mpr a \cte1a !lreconce_ l ravel A M.bedona está em adha_lo e 
- Tem fé no futuro? w s .... ude moral. bida de uma teoria rclat1v.;;tu poder fortiflca_lo. empre~anda mte_ 

Ora sim, quasi sempre não Au pap.is. condecéndente,~., parece A sun não ocsso aceitar pnnc1p10.~ llgentes meios de auto~educaçáo 
- Existem vert!adeito~ amigo~? que uma. criança se podera divei:~ absolut'>: Veio sen1pre a mc,dalhn O metodo melhor a escolher é tal_ 

- E' p_reciso <'r~r que sim, ~::r=.'r:~t.:t=fl/~;;na:~e ~~ ~!\O :eu ;~d~~ ~h~ra lS~riiie~~~ ~~ \~!.~~º~(!~ e~!~~lc~O:(Ut' sena 
- Quais os poeta-s preferidos? cet.eiam o espir.to, é como si se im. qualquer para ser s6mente isto ou I Pl,nc1p1en1os por "satr de nós mes 
- Náo. tenho poétas prderidos, te .. PUZ"-':.ssé ao adulto brincar de cavalo aquilo. Não conheço maior dom do mos·· para que possamos anal! ar 

nho poesia& preferidas de pau, de boneca, de velocipcde, pu que o de pensar hviemente ,em a irnpucinlmcnte o nosso eu como 3"-
- Qual a ocupação favorJh.? lar na co~ e tudo mais que fala á obr.gação imposta de CJér ou des o fizcssemos com o de outrem Veia 
- }"azrr o que tenho vontade de fa- almi. lnfanül • crêr j mo_no bem, "perfe1tamente bem" 

zer na ocasJão n Pois de- uma nodada tumultuosa Ana!l•ando tudo vou escolhendo fislca e moralment:. Con1paiemo_nos 
_ E' ft"llz? de dube, de teatro. que Poderâ um.a aouilo que a minha razão aceita., i com os outros Cóm absolut.a 1mpar ~ 

- Tambem é minha ma?or felicida- • .. ~~ ~"' • • +. ~~ • ~~ • +. • • +. +. • +. +. • +. • r cialld.ade Para isto e nece.ssario que 
dade, exrell'nte S2.úde •;- ••"• •"• •"•" .... •"• •">"r+"•"• ..... ~ .......... ~ ... ......_. ~~~e~~~ ~o:~m.?po010 8J'eu ,~~:~·; 

- Em que consiste a verdadeira fe: ···i·· A' e L A s s E M E D I e A ·,- no nosso. A vantagem. d:.\ introspec_ licidadeJ ~. ção é de cobrir as vtrtud,:s e os VJ 
- Em alguns momentos felizes, elos proprios. Mas e·sa vantagPm 

para mim é sempre a vida de minha +;,, ~t• torna_Sê tnocua se não procuramos 
tnha. i... +. • cultivar aquelas e destruir e.$W!i. 

- Qu• lhe deotruiria a felkldade? •t ACHAM-SE Á VENDA NAS PRINCIPAIS FARMÁCIAS OS COMPIUMll)()S I A prllllf1ra parte não é tão ditiCII 
- A menor desventa1·a á minha ti- 'ti•• ••BRADY" 11 'I>1CADOS NAS AZIAS GAZES DIºP 'PSIAS como Ej segunda. E é precisa cantes_ 

lha. •:• • FLATuLENCJAS - •e. • ! :~it~~eve~se~rit: ~~s d:i~:: 
- Qual sua ,·ocaçáo"? +), 1 em persistir no erro. = :=::tté;~:t!\ue quisera ter t Corrigem os vomito, da •ravidê1. ,;; =~to~d~:s sob~ m~f~~'. 

vl~d~;,, todas as passadas e ruturas + Males do Htomap, t:f~c :Faº a !1m~~ ~~~g: !::: 
Qul1era ••• Imortal. Ô ;;;;;,':., ~~iw: ~S: =n~I~ = ::r:é:i :~npe, 9-'d_t ~ •• _.f,.+,o_._._.~ : !i";,To oe*oc"&'r.. cléfeltoe .... 

fortUkante para as peasôaa ane-

micas, net'VOSU ou enfraqueci• 

das. 
O V•r . .,., fortifica o sanpe, 

alimen u cerebro, tonifica M 
nerv~ o appetlte, robmte,.. 
ce o 'h. ,1nismo. 

Vigo l é 58% mais rico em 

S1lbstandas natrtt1 ... 1 qu taal· 
quer outro fonltlC111Dta. 

.llvim !: l!':eit 
s· Paulo 



12 A UNIÃO 

1 TA I S 
Domingo, 1 ~ de maio de 19~4 

A SAÚDE 

Os medico• recomend,m M,f. 
Hn• Ouryu pu, panou en­
fr,quecidu pai, anlormfd1da. 
Contribue elementos necesw­
rfos pu, 1brir o ,petite, lortl· 
ficu o organismo e rast1ur,r • 
11úde. 
Este alimento 11udivel • nutri­
tivo pode ser usimfl1do u, 
dof• • três mi nulos. 
Nosso livro de "Receitas" 
uplica o modo de prepuu 
• servir um, variedade de pra· 
tos deliciosos com • 

MAIZENJA 
DURYEA 

m 
liDl'lffl 
~ 

PEÇA-NOS 
UM 

EXEMPLAR 
GRATIS 

lfflHÁÇÕES DE MILHO, IRÁZIL S. "­
C•I•• Po1tal 1971 - São Poulo 

l•:~t;·•• GRA TIS Hu lt•t• 8,3 

NOME.~~~~~~~~~ 

1 

P Cosme; M&nuel Bernardino de Amo­
rim, J::;.sc da Silva Sousa. Maria dos 
AnJOS, Cícero Bernardino de Amorim, 

, João Inacio de Sousa. por 51 e seus ti-

l lhos e tutel~os menores; Francisco 
lfana, Maria das Neves. FranclSCo. 

1 Vlcente. Manuel e Mf"sslas; Clemen_ 
1 tino Soar &, Ar:itonlo Lar.erda. p:.r 
: tutel:..das: Launnda e Mana Josi>, re. 

l ... ,dente!s no lugar ··currais•·, Menu­
cl ~avalcantl da Silva, no lugar "Pi_ 
·1heira · ; Rosa Amorim. p· seus fL 
lhos meneies: FTanusca e M.1:1.a de 
Laurdes. r~idoi1.es no lugar "Cur­
rais"; Pedro Ferreira Cavalcanti. re_ 
~ idente no Iugc1r "Jardim"; Joaquim 
Lac.etda Le1t.e, Antonb Alves d(> Sou­
u;i., José Vieira da Silva, ~imundo 
CardOOo de Miranda, Francisco Car­
dóso de Miranda, residentes no lu_ 
gar .. Caldeirão"; A<lelia Alves por 
sua tuteladz.. Salomé. Antonio Xavier 
dl· sousa, por seus tutela d ,s: José!a, 
José e Luiz; Pedro Méb, residentes 

:~~ rYii6~ P~~°o/~sé Jia:~~~~a~~ 
sias, França. Epitacio. Miguel, Josefa 
e Gelina. re:identes no lugar "Bom_ 
fim"; João Roberto de Marta. herdei_ 
ros de T~reza Olindina de Miranda 
Nogueira, Henuque Nogueira. Joana 
Nogueira. f{ddentes em Garanhuns_ 
Pernambuco, Pedro Nogueira, em Ca_ 

1 

jaseira.s, José. Nogueira, em lug.ar não 
sabido, José Alves Bezerra, •·Retiro", 
termo de Sousa. Confinantes: Ao nas_ 
cente: Joaqmm Paulo do Nasc1mento, 
Maria Valertana de Rosa, Manuel Braz 
Per,?ira Lima, Seba-_tião Alves da Sil_ 
va, João Delfina Leite, Pedro Gomes 
da Silva, Josué Roberto de Maria, Her_ 
menegildo Gomes da Silva, José Dio_ 
nlsio soares, Joaquim Gonçalves, José 
Vletra de Morais, Antonio Gom:-s da 
SUva, José Joaquim de Aquino. Ma_ 
nuel. Gonçalves. P~dro Go!)çalves. José 
Cas.suniro. Antonio Jose; Felisardo 
Batista de AraúJ-0, Ma1ia Joana da 
Conceição, Maria Alexandrina da Con_ 
ceição, Antonio FranCbCO, Antonio 
Soares, Maria Soares, Rosa Soares. 
Querobina Soart.:-.s. Severina Soares, 
,Manoel Vicente, Avelino Ribelro, re_ 
sidentes nos lugares "Riacho V&de", 
"Catolé" e "Poço", do municipio de 
Piancó. deste E tado; mon~:-nhor Fru_ 
tuoso Rolim, Mala(Iuias Gorne.5 Bar_ 
hosa, residentes nesta vila. Ao Sul: 
José Francisco. Manuel da Silva, Joa_ 
qtúm da Silva, Francisco da Silva. re_ 
sidentes ~o ll:Jgar "Mota "..1 do munici_ 
pio d".' Pianco, deste Estado; Firmino 
Fc,ustmo d': Almeid3, residente no 
lugar "Galante-''; Joaquim Machado, 
João Feneira de Morais, Hilario Fer _ 
reira de Morais. Justino Fen·eira de 
Morais, José Ang.,10 Cavalcante. José 
Gemes de Brito Guerra. residente.i 
no lugar .. Cachoeirinha"; Emídio José 
da Cruz. José Miguel da Cruz, Manoel 
Vieira dà Silva, Joaquim Gouveia de 
Souza. José Gouveia de Sousa, Aveli_ 
na Gouveia d"! Sousa, Tobia:; Gouveia 
de sousa, por si e seu tutelado José 
Euclides de Sousa; Antonio Neco 
Maiims, Feliz.ardo Tavares de Moral~. 
Antonio Ta\ ares de Morais, Manuel 
Antonio de Sousa. Jolo Morais. João 
Inacio de Lira. Laurindo P.?rreira de 
l\Iorais, Clarindo Ferreira de Morais, 
Avelina Ferreira de Morais, Franci:o;ro 
Ferreira de Morais, L..'lura Ferreira dt 
Morais, Maria Conceição de J..::sus, 
Maria Ferreira. Francisco Ferreira, 
.José Pinto, Maria Genero:a do Espl_ 
rito Santo. per si e <eu.s filhos meno_ 
res: Anorioa e João; Maria Ferreira 
de Morais José Furtado da Silva, 
Francisco Martins ~ Oliveira, res1_ 
dentes no lugar .. Lagóa de Dentro··: 
Manuel Martins de Oliveira, resid~n_ 
te 110 lugaI ·· Jatobà ··: M. Barbo'a ,\:'. 
Sob:-inho. residenu-s nesta vila; E1.1_ 
elides Tavares d-' Souza, ausente. A() 
poente: Antonio Pereira da. Silva, 
Joaquim Pereir.a da Silva, Sat·1:n'.faJ 
Pereira da Silva. José Pereira da Si!_ 
va, Raimundo Pereira da Silve-:.. por 
si e seus filhos menores: José. Auto_ 
nio, Francisca. Manuel, Marif1. Ar.to_ 
nia, Ro a. Francisco e João; Be:i.ecllto 
Pereira da Silva. Tereza de Jesus, 
por si e "SoeU:. filhos mcno1r?s: Bernar _ 
dina, Raimundo, Honorina. João, 
Moisés e Rosa, residentes no lugar 
"Vazantes~·; Lauríndo Alves d05 San_ 
tc.s. Julio Pereira Lima, re :identes no 
lugar ''Cabaceira": Antonio Louren_ 
ço de Andrade. Marcolino José da 
Silva. Antonio severino Ram:s, Pedro 
Rodrigues da Silva, André Pessóa de 
Abreu. Jcsé Francisco dos Santos. re_ 
sident~ no lugar "Alagamar"; José 
Alves do: Santos, Nobelino Alves dos 

\ Santos. Joaquim Alv.:es dos Santos. 
Jc::ie AI\?~ dos Santos, Pedro de 
Souza M .ria Isabel, por si e seus 

As pessôas 
que tossem 

As pessõus que se resfriam e 1e 
constipam facilmente; as que sentem 
o frio e e. hwnlde.de: as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam !ORO 
com a voz rouca e a garganta ln· 
nammada; as que sottrem de uma 
velha bronchlte; os e.smathticoe, e 
finalmente as creanças que são BC· 
commettldas de coqueluche, poderio 
ter a certeza de que o seu remedto 6 
o Xarope São João. E' um producto 
sclenttfico apresentado sobre a fõl'• 
ma de um saboroso xarope. E' o uni· 
co que não ataca o eatomago nem OR 
lns . Age como to nico calmante e faz 

expectorar aem toaalr. Evita as alfec­
ções do peito e da 1P1111&Dta. Paclll­
ta a respiração, tornando-a mala am­
pla: Umpa e fortalece os bronchlos, 
evltBQde as 1nf1ammaçõee e Impedin­
do aáil Pblmões a tnvuAo de perigo­
- microblos. 

Ao ~do recommendamoe o x .. 
3:eliltes, ,J~~ grt;:~ coq~~ 
*,. catarrhoe, defluxoe, constlpaç611 
1,-W.. • doeDGU do peito. 
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PARAIBA 
VANTAGENS DO CULTIVO DA LA­

RANJEIRA SôBRE O DA CANA 
DE ASSUCAR 

Fernandes e Silva 
INSPETOR AGRICOLA t'EDERAL 

Por mais de uma vez temos de- c1pio de Boqtiim. no Estado de Ser­
monstrado pr-la. imprensa, nos con- gipe 

Tratnmento 
Adubar;::io ide 4 em 4 anos) 

a ra .,.ão anual de 
Colheita . . . . . . . . . . 
Transportes . 
Embalagem, tran.,porte, 

caixa, fretes, Impostos, 
etc 

Total 
Produçáo do 6.° ano de 

trato em diante 700 cai­
xas a 30$000 

60$000 

150$000 
200$000 

90$000 

10 :680$000 

11 :180$JOO 

21 :000,000 

gressos agrlcolas e no seio das classes Custo da produção por hf'ctare 356$000 Luc:·o liquido anual por 
produtóras. que a situacio dos que, Valor liquido da produçüo por hectare 9 :820$000 
110 nosso país. se dedicam á cultuin hectare . . 685$000 Como ac:ibamos de dcmonsti-ar um 
da cana de assucar em vista do modo CEm1po do Engenho "Duas Unas", hectare cultivado com a cana de as­
como a véem explorando torna-se d1a n munic!pio dr Jnboatão, no Estado de sucar dá uma· renda liquida, cm mé-

di; ~:: :~~ic~l :if~:~u:ti~~onstrnr- ~~~:u~:;%dução por hect1re 320$0~0 ~l~:e_6
~~~,,!º·ct!c:r;~~l~;r p~:o dq~~ 

mos as razões de semelhnnte estado Valor liquido da produção por cem a cultul'a da laranjeira, 0 hccta-
de coisas. hectare · • 527$000 re. incluindo todas as despêsas com o 

Emquanto os produtores da c!lna Do resultndo obtido com os campos fruto até o mercado europeu, deixa 
dos mais progressistas centros canavi- acima referidos. cliegamos á conclu- a partir do 6.º a.no de trato um lucro 
eiras do mundo vêem ha muito se são de que, em mf:'clia. dlsprndemos 1iquido de nove contos oitocentos e 
aparelhando com todos os recursos 358S500 com a prodl:çáo de um recta- vinte mil réis, sem incL11.rmos as 
da mecanica e da química, mobili- re de cana, obt-ndo, nesta mesma rendas resultantes das culturas inter­
zando racionalme1:ite as suas terras, 1 área, em média, um lucro liquido de calares (feíjào, arroz, milho, abacnxi, 
adubando-as, corrigindo os seus de- 611S000. até algodão), pódem ser feitas seiti 
feitos, irrigando-as ou drenando-as Vejamos ao-ora quais as despêsas prejudicarem as fruteiras nos três 
quando se tornam precisas. sem~ian- com a formação de um pr,m~r de la- primeiros anos 
do-as com as vnriedudes mais ricas, ranjas e a Sila rendo. liquida Devemos. pois, não substituir por 
mais resistentes, ct,ltivando-as nas Despesa por hectare completo a cultura da cana pela da 
épocas mais apropriadas, defendendo Custo da terra 50C-..OOO laranjEira. mas intensificá-la tanto 
as suas lavouras centra as pragas e Derrubada , . 80 '000 quanto possível, onde se ofereçam 
outros inimigos. colhendo-as no de- Queim3 e encoivaramento 30$000 condições favoraveis e melhorar a ex-
vida tempo, etc., nós nos limitamos Destocamento 250S000 ploraçã.o d:1quela a fim de que, com-
ao cultivo dos tempos coloniais, cujos Mobiliza<'áo da terra 50S000 p~nsador aquêles que entre nós se 
agent.E's princiJ}a1s são o machado e Semeut,·ira, viveiro~~ e en- dedicam ao seu cultivo 
o incendio - um devastando e o ou- xertos aco;ooo I Foi esta a politJca agrícola econo-
tro incinerando as nossas florestas Plantio 40S000 mic':I. a que recorreu o govêrno do 
que rareiam e afastando cada vez Adubação Química e orgn- &.tado de S. Paulo ante a crise as-
mais as propriedades dos centros de nica . . · . . 750S000 sustadora em que se debntian1...-:,1s 
consumo, oortos de embarque, etc. D~spêsas com a conserva- suas classes produtoras. subst1tui!fdo, 

Ainda hoje dominam nos nossos --------------------------...ê:l.. 
processos oulturais as mesmas prati­
cas herdadas dos nossos antepas.,ados 
que se tinham razão de ser naquêles 
tempos, hoje não são mais admi.ss.i­
\'el.s por prejudiciais e ante-econo­
micos. 

De semelhante modo de proceder 
outro resultado se não poderia esperar 
do que a situaçõ.o prccaria cm que ora 
se debatem os nosso"; canaviciros 

RURAL 

Lara:njeit."a como esta, roida de praga·s, necessitada de podar e 
pnlvcrh·ações não póde dar htcrt>s. 

MOCó OU MOCóS Eram ma.1 plantadas e pe5simamente 
tratadas Praga que aparecesse se 
aboletava, pois, ou não se fazia um 
esflor<;o serio p~ra liquicli-la, bu em• Vi:itei, ha dias, .o rnunicipio de Pi· 
prega,·am meios irrl"ior:n!'.. Os laran- cuí Percorri ~xtcnsas <'Ultoru de 
jais trabdos pela ,;;e<:ão dP A~riC'ul- mocó Alg>umas noú-~b1a~, feitas 
tura teem visto o des::i.Parecimento dos e;om sementes re<'ebid...s, este ano, de 
males que os infe.>ta\'am 

A Paraíba prefta-sê, portanto, ao 
plant:o dflc; citru~. A i-1,.. de,·emoc.; dP­
dicar grande esforço, absolutamente 
cer tos d.a vitor!a. Sil:" o E"-":tado do Rio 
e o de S. Paulo produzem branjac; em 
larga esc2Ja, vendem-nas, ás dezenas 
de mHhares de contoo.:, o me!-mo po­
dnernos fazer. De fáto. o <'lima e o 
sólo se adaphm perfeita.mcnt.C' a est..'l. 
cultura. E temos terra~ mais baratas, 
bra~os de Jn'Cços in~ompara,•clmente 
mais modicos, e estamos a mafor pro­
ximidade dos merc'°'_dos consumidores 

Os govêrnos. Df) sul, protegem a la­
voura? Certamente. Porrm nãro a 
protegem mais do que o go,:êmo pa­
r:iíbano, no momento atual. E rio 
temamos n falta de "pa<'king-houses" 
para o preparo da fruta e de vapóres 

Tapera Outras ani"quhsimas, com 
:lO e roais anos de Idade. Sadi::s. em 
g-cral Mas. um ~xame demorado 
mo•trou_me, ma.is uma vf'z. o "e ta­
do cactico" em que sf' t·nc n•ra ai-
godão de tão grau.de u lor para ~ 
nossas Tegiões scmiarida-; \ i folhas 
de todos os tipos, lembrando Go~,i-
pitms varie~. como O Puruçianum. o 
Vfüfo!ium. o llerbaceum, o Purpu-
rascl'ns e outros. Semente-s, as mais 
dispares Nu1s e vestidac;, Pretas e 
caS'tanhas. Verdes e parda ... O t-:-tado 

do 1\1ocó é tal. que atê a su:1 c-tu&iíi _ 
ca('áo é diticil Os mais r nomados 
autc.res não che11am a um a.côrdo, 
quanto á espedr- a que prrtence E é 

para o seu transporte. Tenhamos la~ bem Jaçtimavel t~do L",tu o mocó 
ranja em quanh.Ja:de e não fa ltar· tem valor imenso, sô inteu·amentc 
;:'a~~~~g-house e os vapú"CS i-o- ,·erifi('.ad"I p ·los que conhecem o Ca-

E é, não ha negar, por êstes e outros 
motivos, que não obstante dispórmos 
de terras e cl1mas como ninguem os 
teem iguais continuamos a produz.ir. 
em média. por hectare, 40 toneladas 
de cana com uma extração de assu­
ca.r, média, de 8';, quando outros 
centros produtôrcs que do ponto d..:­
\rü;ta natural se acham em condições 
muito intefiores, conseguem um ren­
dimento médio de 131 toneladas de 
cana com uma extração de mais de 

l os NOSSOS C_O_Q_U_E_IR_O_S_ I ;:.~d:nc~:in:::~; ::: .. é :a::~t·~: 
habitabilidade de tais tr rras 

14% de .assucar (Java) • 
A vnr1edade P. O. J. 2. 878 fornece 

de 120 a 15-0 toneladas de cana por 
hectare. A ma1or colheita que já se 
obte,·e em Java foi de 150. 10n kilos 
por hectare e a menor 124 000 no anc 
de 1928. 

Ve,;:eta('ão tlpka do Curimataú. t.trra que espera a lavoura bêc.t. 
para seu romplc-to desen,·vh1me,nto 

No que diz respeito ao custo de 
produção da cana o nosrn produto 
não Ob9tante os sa.larios m:~naveis 
que pagamos aos trabalhadores, fica 
ainda a!-eim, por um preço bastante 
elevado! 

Por intermedio do Serviço de Fo­
mento A;;ricola FNleral. tem-s~ feito 
em colaboraçâ:o com os int, re~ados 
na cultura desta gramin<"a var!o 
campos de demonstraçiio. chegando­
se aos resulta.dos seguinte~. 

çã dus mudas, capinas. 
podas, desinf Pcüc ·s. •"tc 

Dr spésas de coni erva,~~º 
duranle 4 a, os 

Colheita • do 5. ano , m 
diante) 

Transporte .. 

Total 
Custo por la.ran.i<'ira 

Receita por hcctar.,. ca.mp~ do Engenho "Itnenga ". no 
tnumc1p10 de Pau d'Alho, no Estado 
de Pernambuco 

Producão 1a partir do 5.º 
ano de fra '" cult. 1 600 
caixas vc nd retas a 30~000 

C.usto da produção por hectare 415$000

1 

Dtsr: sas e ,m €.~bala. gc1 ·, 
Valor liquido da produção por tran port s. c:11xas fre-

HLcto.re . . . _ . . . 498..,0UO tt·J, tmpostot;, C'tc , ~i-
Campo do Engenho "Palmeira. mum- CJ.~do o .. fl"ut:15 cil lon-
c1p10 de J aboatão. no Estado de Per- dr "-": 
nambuco: Luc1"0, 1Iqu1dos no 5.º ano, 
Custo de produção por hf"ctar 34{ DOO: po1 hectare 
Valor liquido da produção por I Dê":.I P<'rioclo f ·rn dia ntR 

hectare . • 679ê-lJOO I t·"'!·é a drspesa por hcc-
Camµo de Engenho Palmeira, mum- t re. anual . cguintc· 

l __ ....... 

tanto quanto po•·sivel, a c ltura c:1.fé-
250~000 leira P?la pornlcultu.-a com resulto.dos 

an!mado,.,._.~ 
:!:750.SOOO E nós aue ha .18 anos trabalhamo:~ 

na Eslaçã.3 de Pomicultura de Deodo-
1 :400$000 ro, no D~strito Ff dr>ral; roma rhPfe 

cl: secção de exportação de fruta-; do 
1.~0~00~ Servico de Fomento Ai;o:ri~ola Fede-

70 000 nl e que pPrcolT<'.nos, por mais ·lc 
--- um~ vez, inspf'<'ionando e í'l"turlan-:o 

4'.3703~001 os m9..I'. import.an.tf· ccn.tros_. prndn-_ 
8$140 tores e cx.portad'.l.'"f' ,, ... frdos do 

ELtadoi, dr Sá'.'J Paulo. ruo dr J:mel­
ro e Mmas Gemi:-, pode nos desd0 
já nss ... gurar que o d"'scnvo!vun~nto 

18 :000$000 1 da pom1culturn no territ~rio J)"!rnum­
bucano, ractonalmC'nt"' fe1tn, nnra fin5 
de exportação, con~t1tuirá d"ntro de 
poucos anos 11n1a das mais podt'rosas 
fo!1tes ?e rlqu.eza de sua agricultura. 

10 680$000 E foi, con 1derando a sua impor-
tan?ia. ein rebção á vida economtca 

2 :95DSOOO 7 financeira do os.,;;o Estado, que 0 
o pomar ilustre mtrrventor feder3. l de Per-

nambu.co vem procurando por todos 
os me10~ no seu alcance fomC'.1tar 
entre nos. onde se ofcrecC'm condi­
ções. fa.voraveis, a cullura das arvore: 
fruhferns. 

Com este louva vcl obJectivo foi es­
colhido no Engenho "Pacas'·. no mu­
nicípio dlc" Vitoria, uma grande área 
cl.e tenas para organ.tZnção d(" tim vi­
i•eiro de cilrus e outros serão <·m 
breve in~ta lados em 011tras zonas do 
E-;tacto, de modo a poder o gm·l-rno 
~tt'nder a todos os pt·didos dos into­
resrn.cios na obtenç-\o d,,. mudas de 
.: "'VO' "; fru~ifrras para a formaçft.o 
doe; Eeus futuros pomares 
,:-o::1~~mcrito c!e "A. Paraíba Agri -

PORQUE -DÉVEMOS PLAN­
TAR LARANJEIRAS 

As laranjeiras paraíbana !ií - as 
pouras que exl~tem - 5ão dclidosas 
A trrra é muito a propriada á culto~ 
do~ clt r us. Se molt!M la1anjn's fôrt ru 
clcs tr uidos i:~bi; pr:i;~~s e m .. : .. _a .é [ 
que os 11bandonaratn intf'lrame,nte , 

O dr Isidro Gomes teve a genti ­
\e:r.a ele oferecer os C"oqueirats da Fa­
Zenda Ribamar para nêles se pro­
cederem a expericncia de adubação, 
que trarão, certamente, grande nu­
mento de cultura. 

Enquanto os norte-americanos nas 
F; lip'.nas e os inglêses nn India ob­
,êm safras de 60 a 120 côcos por co­
quci::-o. e mesmo mais, a produção 
Je 110.;sos coqueirais é diminuta. sen­
do ·quasi estcrels os que se enctm­
tram nas t:.E-t1 as ma i[; pobres do Uto­
ral. A adubação sistematicn dur,lic ra 
a no~a sofra de côcos, aum 0 ntando 
de mmlo os lucros dos fazcndeircs 
tornando po~ivcts now,s ~r.1.ndc~ 
plantios e a eYploração ind1tstrfal do 
copra. 

Jâ cst;,i·.-a esciit .1 t·-ri, not:l quando 
t( ve ~ ~enElr-"a d ... n•i•, p1 oc11 : r o ··1 
Ant'):l!Ô Xlmr·'W', oo;;<;UL foi dr> : ~t~~ 
quilCl.lH'tros dr co<st:l e gra.1d plan­
tador de coque·ro' 

E' um cntu in~;ta clr'-h Ltvcurn 
Sabe CW.1·-lhe o ju to \-r•lôr. Crê que 
<'O ela po.,sa enriqu":;cr o litoral p;:i­
raíbano. Contou-no »rnl!o.-, i:•·ro" g"­
r:ilmente cflml'tido' P"lO!i plan~ador<'S 
de coqa iros - ctt:l t.rat.:ir .:,os ck·­
pois, detfl.lhadamen1 d ·~• r e, eu o; 
seus metodos e p ~ a cU:-p 1:i,ição da 
Sec\ão de Agr1c11l ura, pa.ra in nos~s 
cxp~ric:1ci _ ,, o~ se 1s ,. toe., coc:.u,01-
nus 

Vamos visuá-los. tra~u n,ats dc­
moradamf'nte de roque ro<s C' tni.ciar 
as exp-~riE-ncias de seleção 

O mo('Ó merece um largo trabalh o 
de sdeção. O mocii já é um rnigma. 
De :aparectni ~e não lhe dispensar­
mos. os carinlios de que tanto n ecc!S­

sita 

ALGODÃO TEXAS 
Estio admir.1vt'is os plantios de T r­

J> feitos na Fazenda Bncamarte. de 
Pranci~co ~I:lgno Bacalhá.u. em Ingá., 
no Engenho Reereto. do cel _ Ams10 
Pereira Borges. em PL.1r. e na Fa ­
zenda Leitão, do cel. Edgar Silva, em 
Mamanguape 

Ainda está n·rnito bom o Campo da 
tJ >in de Snpf! 

C:>mo ca.- .ictf ri~licos interessant<'s 
nl'){Hn-se folhas e~1orme.s. tr1lobajas, 

>m loty. muito pouco fendidos e pi­
lo3~s 

O:- al"odoa.is estão car.ulnndo. 
º"' lavradores er;;tão verdndciramcn­

tn .. ntu:- >,nndos 

Ao la~lo d st s l' ri.e muit1S outrns 
culturas bem í,~1trs, r por isto m.es· 
mo pro. f::'.'ras, ba lgumas, teHzmente 
em w mero reduz1d1 -srn10, plnntaçóes 
t11al pl . ntadas e mal cuidadas, onde 
o algod-·o é ruim bem conto o milho 
e o íe,_i.~o 

A tt:nJ :Jroduz 1nu1to quando bem 
t ·ata<ia 

Nü.o ha semente!. b01~ para plan­
tio!i mül kito1 
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